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			A meu pai Aurel Braunstein in memoriam

		


		
			Ao leitor

			Este quilo de cultura geral oferece um acesso imediato ao conhecimento, desde a formação da Terra à eleição do Papa Francisco. Quisemos construí-lo com base em uma cronologia clássica, ao longo de seis sequências: Pré-História, Antiguidade, Idade Média, Renascimento, Época Moderna e Época Contemporânea. Além disso, é um livro de múltiplas escolhas: para cada período são apresentados os grandes impérios, depois os Estados quando surgem, e para cada um deles a história, as artes, a literatura, a religião, a filosofia, a música, as ciências e as técnicas correspondentes em um momento preciso da História. Os mundos aqui tratados não se limitam à Europa, pois a cultura geral também é oriunda da Ásia, África e América.

			Quisemos proporcionar todas as formas de leitura possíveis. O enciclopedista lerá tudo da primeira à última página; o geógrafo escolherá a França, da Pré-História ao século XXI ainda nascente; o amador de temáticas privilegiará a evolução da literatura chinesa das origens aos nossos dias; o curioso passará do Código de Hamurabi à pintura de Giotto antes de se interessar pela história espanhola do século XIX ou pela filosofia a partir de 1945.

			Uma obra tão ambiciosa repousa, enfim, sobre uma ardente obrigação, já que cada campo abordado deve poder ser compreendido imediatamente por todos, e nós nos esforçamos para tornar facilmente acessíveis todos os universos que compõem a cultura geral.

			Um arrependimento? Não ter podido dizer tudo sobre tudo. Mas, quem sabe a vida não nos dá uma outra chance?

		


		
			Introdução:

			Sapere aude, “ousar saber”1

			Sem negligenciar o que a cultura pode contribuir em relação aos conhecimentos, divertimentos, mas também em relação à conscientização moral e política, ela é antes de tudo essa tensão do ser. Esse sentimento de se deixar levar para além de si mesmo, de ter acesso a tesouros e incorporá-los, por uma alquimia pessoal, à nossa memória viva [...], essa humanização por meio do fervor que se trata de colocá-la à disposição de todos2.

			Em um momento em que a Europa3, desejosa de compreender os mecanismos de sua evolução, de sua identidade, de sua cultura, de seu lugar no seio do mundo, tenta encontrar respostas para crescer em um espírito de paz, de integração e de aculturação, cabe lembrar como é difícil oferecer uma só definição para além dos simples conceitos históricos, econômicos e políticos. O homem, sua história e sua cultura não se reduzem exclusivamente às realidades matemáticas, estatísticas, a números ou ao enunciado de alguns decretos. Um som não se reduz a uma vibração, uma emoção não é apenas alguns hidratos de carbono. Seduzidos pelo progresso das ciências, impulsionados por nossa vontade de dominar a natureza e a matéria, a cultura e a cultura geral ainda têm um pequeno lugar quando as novas tecnologias e o grande público, por ques­tões de identidade, recorrem a um passado comum, ou até mesmo a um patrimônio. A cultura se tornou plural por meio do jogo de redes sociais, e a cultura geral bem singular em um mundo em que o afeto e o imaginário conduzem a dança. Da cultura geral, passamos à incultura para todos. Serge Chaumier denuncia os paradoxos do que de Gaulle, em O Fio da espada (Le Fil de l’épée), chamava de “a rainha das ciências”: 

			Como a cultura pode estar em todos os níveis e ao mesmo tempo as desigualdades podem se manter reais e persistentes? Como compreender que, ao mesmo tempo, se deplorem as desigualdades persistentes em cada publicação de uma nova pesquisa sobre as práticas culturais dos franceses e haja, com razão, satisfação com o fato de que as instituições culturais estejam presentes em todo o território, inclusive nas zonas rurais, ou que se discuta com os sociólogos sobre uma relação com a cultura descontraída e partilhada, na qual o executivo goste de karaokê e a empregada doméstica baixe um podcast com os últimos sucessos da moda4?

			Um par de botas vale mais que Shakespeare

			Ou se atribui a ela tudo e mais alguma coisa, e qualquer coisa faz parte da cultura geral, ou se tende a relegá-la ao esquecimento, porque não se sabe mais muito bem o que lhe atribuir. A cultura e, por conseguinte, a cultura geral se tornaram terra de ninguém, deixadas em suspenso diante do que demandam enquanto trabalho, concentração, abnegação, e tudo é posto em prática com afinco para fazer delas um lazer como outro qualquer, resultante da espontaneidade, do imediatismo, adquirido sem esforço, algo que permanece leve como o ar que se respira. Tudo pertence ao cultural e ganha um lugar em uma sociedade na qual é preciso se manter jovem, magro e morrer bronzeado.

			A cultura geral se tornou, de fato, um grande balaio de gatos em que programas de perguntas, Trivial Pursuit (jogo de tabuleiro) e cultura empresarial reivindicam seu espaço. Tudo é padronizado, num mesmo nível; todas as obras, todos os meios de expressão são colocados em pé de igualdade e se chega a uma espécie de “café cultural”5, denunciado por Claude Lévi-Strauss em Olhar, escutar, ler (Regarder, écouter, lire)6, e retomado por Alain-J. Trouvé:

			É possível se divertir ou se irritar, na mesma ordem de fatores, ao ver considerados como elementos de cultura geral saberes tão díspares quanto a altura de Luís XIV, as rimas de uma canção de Johnny Hallyday ou a identidade do vencedor da medalha de ouro em boxe, categoria meio-mosca, quando dos jogos Olímpicos em Sidney. Não inventamos esses exemplos, extraídos aleatoriamente em um desses estranhos “cadernos de cultura geral”, cujo sucesso não parece ser, para aqueles que os adquirem, o resultado de um apetite de cultura, mas antes uma necessidade ansiosa de medir ou aumentar seu suposto nível, sobre um fundo de emulação competitiva7.

			Entretanto, se a cultura geral parece, como no bom senso de Descartes no Discurso do método (Discours de la méthode), “a coisa mais bem partilhada do mundo”, ela não ocupa mais o lugar de destaque que ocupava até então no seio de nossa sociedade, como fundamento e fundação de nosso patrimônio. 

			Todos reivindicam o direito a sua herança, mas apontam o dedo para aqueles que acreditam serem os herdeiros (segundo o termo de Bourdieu), assim como nos conflitos para iniciados, os letrados falam entre letrados, aos olhos dos declinólogos8 mais radicais. Então foi preciso encontrar argumentos “pré-fabricados” para constituir seu caso e julgá-la por feitiçaria, fazer crer que a França progredirá com estudantes formados, funcionários públicos, administradores sem cultura. Tratados como elitistas, taxados de discriminação social, voltamos às reivindicações da “razão instrumental”, forjada pela Escola de Frankfurt9 nos anos 1960. Ela era qualificada de inútil, sectária, estéril, instrumento privilegiado, meio de seleção social. Bourdieu insistiu no fato de que são sempre os mesmos herdeiros10 que recebem os cargos-chave, reservando-os assim a uma única categoria social. A matemática e as ciências foram então glorificadas, porque seriam “neutras”. Pierre Bourdieu denuncia ainda esses fatos nos anos 196011, e sua solução será a de privilegiar as ciências em detrimento das humanidades clássicas, mantidas durante muito tempo como apanágio da burguesia. Mas hoje a questão é outra. As novas vias de excelência – das especialidades científicas e econômicas ao diploma de conclusão do ensino médio francês – não são mais o privilégio das elites burguesas, pelo menos não mais do que a cultura geral. O sistema educacional faz o que pode para que cada um possa se tornar o que deseja. Esquecem-se frequentemente de mencionar os esforços políticos dos grandes liceus para integrar alunos desfavorecidos financeiramente, a fim de proporcionar-lhes acesso às classes preparatórias12 abertas tanto em Nanterre quanto em Sarcelles. 

			Afogada pela democracia e em uma lógica igualitária levada ao limite do absurdo, um utilitarismo a toda prova – “para que serve a cultura?” – uma cultura de massa, cultura reduzida a uma pele de onagro, a cultura geral ficou reduzida, por falta de oferta de uma visão simples do que sempre foi, a se tornar o terreno fértil de implicações igualitaristas assim como utilitaristas. Além disso, ela sofre com as tendências do nosso século de uma crença cega no mundo que as ciências nos revelam. Assim, a cultura geral não tem, como aquelas, a pretensão de dizer a verdade, a exatidão. Ela é então considerada como um luxo frívolo, dando a impressão de dever sempre correr atrás, como no paradoxo da flecha de Zenão de Eleia, que parece nunca poder ser alcançada. A ciência, as ciências reconfortam, porque oferecem o sentimento de poder dar acesso a uma exatidão, ou mesmo, às vezes, a uma verdade por meio de repostas rápidas. 

			A via da facilidade, uma via rápida

			Essa é a imagem disseminada na opinião pública, ainda que nos fatos não seja sempre o caso. Ao contrário, a cultura geral requer tempo, muito tempo, e nossa época não dispõe mais dele – ela quer certificações, atestados exatos e em tempo recorde. Criam-se certificados, multiplicam-se logos, imagens, expressões, modos de vida. Tudo se autoproclama, se autojustifica ao infinito ou em forma de Oroboros, a serpente que morde a própria cauda. Ora, longe desse sobrevoo conformista – sempre mais rápido, sempre mais forte – mas também longe dos salões mundanos e dos preciosos ridículos, a cultura geral ao longo dos anos forjou para si um lugar intermediário. Ela revela, um pouco como na biblioteca de Jorge Luis Borges, que cada desvio, cada cruzamento vai dar em outros desvios, em outros cruzamentos, levando a outras intersecções, quando se pensava ter chegado ao final do caminho. Disso resulta um pensamento que desvia, revelando a complexidade daquilo que nos rodeia e convidando-nos a investir. É mais rápido ver num círculo apenas o símbolo de uma figura geométrica, mas menos satisfatório do que poder ir além da simples evidência e se tornar capaz de nele reconhecer na Índia a representação do ciclo do karma, na China o complemento dinâmico, na Mônada hieroglífica (1584) de John Dee o paradoxo do círculo, no thateron platônico o intermediário necessário entre o mesmo e o outro, ou a materialização das circunvalações nos templos, ao redor de uma estupa, nas catedrais, e “o que sei” mais, como diria Montaigne. 

			Seguir a opinião comum requer menos esforço e conhecimento, mas acaba nos fazendo ver o mundo através de uma claraboia. A cultura geral sempre teve essa vontade de abertura para o exterior, os outros e si mesmo. Ela recusa o isolamento, a fixidez e privilegia a retomada, o questionamento, mesmo que nossa época acredite valorizar aqueles que amam as respostas prontas, os conteúdos sem forma, o pré-fabricado na construção do indivíduo, em que o parecer há tempos tirou a coroa do ser. Ela constitui a melhor muralha contra as ideologias totalitaristas, amigas das ideias únicas e simplificadoras tidas por um sucedâneo da cultura geral para aqueles que são desprovidos dela. Os totalitarismos quebram o pensamento, barram seu ímpeto, recusam aceitar as diferenças dos outros e, nesse sentido, castram a identidade dessas riquezas. São “misologias”, no sentido em que Kant as entendia, um artifício da razão contra o entendimento, um discurso contra a razão. A incultura se torna seu fundo de comércio, elas a mantém, cuidam, porque assim nunca serão questionadas. Então, como compreender essa recusa? Sem dúvida, ela tem o mesmo efeito que o sfumato na arte: muita luz ressalta a sombra; muito julgamento, a mediocridade. Sua morte é constantemente anunciada, e com ela a morte da cultura francesa13, tornada cadavre exquis14, arrastando no seu caminho o desaparecimento do cultural. Antes de tentar compreender as implicações do desaparecimento de toda uma parte da fachada cultural e da cultura geral em si, voltemo-nos primei­ramente para a definição dos termos “cultura” e “cultura geral”, já que são frequentemente confundidos. 

			Da cultura dos povos à cultura do culto: os três sentidos da palavra cultura 

			Poderíamos dizer da cultura o que Valéry dizia da liberdade: “É uma dessas palavras detestáveis que têm mais valor do que sentido, que cantam mais do que falam”15. 

			O SENTIDO ANTROPOLÓGICO DE CULTURA

			Do latim cultura, o termo “cultura” surge no século XIII. Nessa época, designa a ação de cultivar a terra, mas também cultuar um deus. Há então, desde o início, a ideia de explorar o que está em repouso na terra, dali retirar o que é útil para o homem. No século XVI, o termo “cultivado” aparece e se aplica às terras que foram trabalhadas. A palavra “cultura” começa a ser empregada em um sentido figurado e se vê aplicada a outros campos, tendência que se desenvolve sob a pena dos filósofos das Luzes. Passa-se do sentido de “cultivar a terra” ao de “cultivar a mente”. Condorcet menciona a cultura da mente, Turgot a das artes, Rousseau a das ciências, d’Alembert a das letras. Disso resulta a vontade de submeter à razão todas as disciplinas intelectuais. Os filósofos das Luzes quiseram insistir na potência da educação de transformar o indivíduo em “animal racional”. Mas o emprego do termo “cultura” no sentido figurado permanece limitado: a “cultura” pede sempre, nesse período, um complemento nominal, seja para as artes, as letras, as ciências ou o progresso intelectual de um indivíduo. Mas, se seu sentido é restrito, é também porque o século XVIII sistematiza valores, comportamentos, referências que caracterizaram o Renascimento pelo seu desejo de retorno ao concreto. A observação dos fatos e a noção de experimentação tão forte na filosofia inglesa do início do século XVIII tiveram como consequência um interesse ainda maior por parte dos pensadores pelo método, mais do que pelos resultados em si. Além disso, o método de trabalho emerge, fonte de dignidade do homem em Locke, fonte de riqueza das nações em Adam Smith. Esse novo valor se impõe como um dos elementos indispensáveis para a felicidade. É, portanto, normal que a ação de cultivar tenha sido mais privilegiada do que seus resultados nessa época. O homem começa a afirmar sua presença no mundo e pode justificá-la por suas ações. Porém, o maior passo dado pelos homens das Luzes não foi apenas “abrir os outros à razão”16, mas “abrir a si mesmo para a razão dos outros”17. Em seu sentido mais antigo, “cultus”, a arte de honrar os deuses, passamos à arte de honrar a si mesmo pelos frutos da ação. A educação será o traço de união entre um e outro. O homem, com seus conhecimentos, torna-se mestre e possuidor de si mesmo como foi da natu­reza. A descoberta de outros sistemas, modos de vida, pensamentos, lhe oferece um novo sentido que o torna próximo do de civilização. Enfim, o desenvolvimento modesto do sentido figurado de cultura no século XVIII tem também a ver com o sucesso que vai encontrar, desde seu nascimento, o termo civilização. A edição de 1771 do Dictionnaire de Trévoux (“Dicionário de Trévoux”) registra, pela primeira vez, o neo­logismo surgido no Amigo dos homens (L’Ami des hommes) (1756) do Marquês de Mirabeau, pai, e o define assim: “Civilização, termo de jurisprudência. É um ato de justiça, um julgamento que torna civil um processo criminal. A civilização se faz ao se converterem as informações em inquérito ou de outro modo”. Desde então, a evolução do sentido conduz àquele proposto pela Unesco em 1982: “O conjunto de traços distintivos, espirituais, materiais, intelectuais, afetivos que caracterizam uma sociedade, um grupo social. Ela engloba, além das artes e das letras, os modos de vida, os direitos fundamentais do ser humano, os sistemas de valor, as tradições, as crenças”. 

			O SENTIDO ONTOLÓGICO DE CULTURA 

			Se o primeiro sentido da palavra “cultura” é antropológico, o segundo sentido tem relação com o ser, a natureza humana, sua ontologia. Ela é atividade com relação à natureza, o ser se distancia dela para se diferenciar, ele é atividade do pensamento, luta contra sua própria natureza. É sua forma humana de estar no mundo, de fazer e de desfazê-lo, sua aptidão excepcional e universal para constituir seu patrimônio outorgando a si aquilo que a natureza lhe recusa. O homem projeta símbolos, representações sobre o mundo que cria e se libera de seu instinto pela razão. A Antiguidade fará dele um herói e um mito, Prometeu, “o previdente”, mais sábio que os próprios deuses; a filosofia do pós-guerra fará dele um homem existencial, livre ou canalha segundo sua vontade, é sua grandeza no sentido pascaliano, resultado de seu próprio combate com a natureza. Diferentemente da erudição, que se resume em uma acumulação de saberes, a cultura, nesse sentido, precisa do esforço de compreender, de julgar, de apreender os elos entre as coisas. Se a mente não faz esse percurso, ele vegeta, precisa ser constantemente ativo e reativado. Jamais representamos o que nos rodeia como um transcritor fiel; nós participamos também por meio das palavras, da construção que com elas fazemos, dos símbolos que se criam. Não nos esqueçamos do pintor Marcel Duchamp: “Aquele que olha faz o quadro”. A criação de uma cultura passa pela afirmação de valores, de crenças, de paixões indispensáveis ao estabelecimento de regras, de finalidades, de normas. A imagem unificada construída pelo homem se esvanece ao longo de suas próprias interrogações filosóficas em uma poeira de doutrinas e de respostas contraditórias. O homem teve que se descobrir para se inventar, para ter acesso ao humano; ele teve que aprender a se expressar por meio de sistemas, de procedimentos, de técnicas. Autor do mundo como de si mesmo, sua cultura foi sua forma de ser ao mesmo tempo do mundo e para o mundo e, se ele buscou frente a frente com a natureza e o cosmos deixar sua marca, é para se “conhecer na forma das coisas, mudar o mundo exterior e compor um mundo novo, um mundo humano”18.

			O SENTIDO HUMANISTA DE CULTURA 

			O terceiro sentido atribuído à cultura é um sentido humanista: ele remete à cultura de si, que os alemães chamam de Bildung (que significa “construção”), e que tira seu sentido das humanidades do Renascimento. As mudanças nascidas de obras individuais ou coletivas tiveram como consequências seja veicular ideias criadoras de uma cultura para outra, levando a sínteses lineares, seja criar cortes irremediáveis com sua herança. Sua mistura cria a identidade das culturas que levam à sua integração ou a uma espécie de justaposição grosseira de seus elementos ou ainda à sua rejeição definitiva. Mas a cultura precisa de alteridade para desabrochar, ela não pode ser isolada como a República dos eruditos na ilha de Lilipute no Gulliver de Swift. Longe de flutuar a léguas da superfície do solo, essa cultura do culto é o que liga o humano ao humano ou, pelo menos, permite aceder a esse conceito. O homem culto soube tirar da natureza aquilo que estimou ser bom para ele e saberá transmiti-lo ao outro. Mas é, antes de mais nada, uma mente capaz de julgar as coisas em seu conjunto, e disso tirar uma distância crítica, diferentemente do especialista, que só pode fazer isso sobre um objeto restrito em um campo bem preciso. Um homem culto é, portanto, um homem que tem um saber, mas que também sabe como aumentá-lo. A cultura geral se dirige, assim, àqueles que se lançam nessa iniciativa oferecendo-lhes conhecimentos que será preciso selecionar com discernimento e com juízo para compreender o que os conecta. É por isso também que se diz que o politécnico sabe tudo e mais nada.

			A história da cultura geral como cultura do iniciante tem uma longa história. Deve-se buscar sua origem na Grécia, que designou, desde o século VI a.C., um ideal educativo: o de educar o homem para a razão como modelo universal que lhe permite aceder à humanidade, a sua humanidade. À luz da razão, a questão da justiça, da felicidade, do viver em comum, da educação será abordada, relegando ao mais longe possível o peso da tradição e da força de persuasão dos mitos. Aqueles que Hegel qualifica de “mestres da Grécia”, os primeiros sofistas, utilizam o poder das palavras, a força de persuasão da linguagem sob todas as formas, retórica, linguística, sintática. Hípias de Elis fez as vezes de líder, extraindo de seus conhecimentos algo para adquirir glória e dinheiro, enquanto que os estados gerais da sofística eram formados por Protágoras, Proclo e seus adeptos. O cúmulo da arte era conseguir gerenciar seus adversários por meio de sutilezas e de falsos raciocínios. Longe de reunir os homens, de aproximá-los, a sofística se impõe como uma cultura do enfrentamento. Sócrates e Platão vingarão a razão perseguindo incansavelmente a verdade. O rétor Isócrates (436 a.C.-338 a.C.) está “entre os primeiros a traçar seu programa de conjunto no qual se encontram as preocupações morais, sociais, intelectuais”19 e se deve ver na paideia isocrática uma certa noção de humanidade. Isócrates pretende formar o homem inteiro pela cultura da eloquência, cuja prática previa uma cultura intelectual quase completa. Aprender a falar bem era também aprender a pensar e a viver bem. Sua influência sobre a educação seria maior do que a de Platão e, como nota o grande historiador Moses I. Finley, “depois dele, a retórica ganhou um lugar de honra nos estudos superiores, em um sistema que logo recebeu sua forma canônica com aquilo que os romanos chamam de ‘as sete artes liberais’. Depois, esse modelo canônico pas­sou dos gregos aos bizantinos e dos romanos ao ocidente latino”20. 

			A Europa não pode mais ser limitada culturalmente e identitariamente a sua grande herança antiga, ainda que estejamos em dívida com os gregos por terem inventado a cidade, o questionamento, o teatro; e com os romanos pelo Estado e as instituições, a lei, as bases de nossa cidadania, o latim que foi a língua europeia durante vários séculos. Se os comparamos aos persas ou aos bárbaros, os gregos terão sabido se desatrelar do déspota ou do tirano. As leis de Sólon, as de Péricles, que abrem a participação na vida da cidade aos cidadãos que delas estavam excluídos, garantem os fundamentos da democracia. E aquilo que os gregos souberam conceder a suas cidades-Estados, Roma o faz pelo seu Império com o Édito de Caracala, de 212, que concede a cidadania a todos os homens livres. É, então, graças aos romanos que nós conheceremos o direito, a retórica, as noções de humanitas e de virtus, mas também a valorização do cuidado de si, da experiência pessoal da qual emergerá a noção de pessoa, de sujeito. Florence Dupont questiona a noção de identidade nacional romana em seu livro Rome, la ville sans origine (“Roma, a cidade sem origem”), pois, escreve ela, “ser cidadão romano era ser como Eneias, necessariamente vindo de outro lugar”, relembrando que os pesqui­sadores europeus “se projetam nos Antigos, que assim modernizados lhe servem de origem” e conclui: “Nós talvez não precisemos de identidade nacional”21. A noção de origo, essa ficção jurídica que ela retoma, “postula um início absoluto cada vez que a civitas é conferida”22 e permitiria, assim, recusar a ideia de um “tempo longo que per­mite a Braudel fazer da identidade de um povo a finalidade absoluta de sua história”23. Durante muito tempo, a herança do mundo judaico, árabe, andaluz foi deixada no escuro em benefício da dos romanos. No entanto, Jerusalém, lugar simbólico da herança bíblica, trouxe-nos as leis morais, mesmo que a lei cristã se imponha durante séculos como norma comum. Com Orígenes de Alexandria (185-c. 253), teólogo, um dos Pais da Igreja, assim como o diz Jean Sirinelli, “não se pode falar em empréstimos, é realmente uma síntese ou um sincretismo que se produz entre as exigências da reflexão cristã e os sistemas filosóficos ambientes”24. 

			Na metade do século V, o Império Romano do Ocidente rui, e a paisagem política, cultural, intelectual é perturbada pelas mudanças que se produzem. Com o império de Carlos Magno, uma nova unidade cultural se forma – o latim, o cristianismo, a autoridade dos dois sabres, o espiritual e o temporal dominam a Idade Média inteira. A cultura e a educação se colocam ao serviço da fé e da Igreja. O homem, tornado centro do mundo, busca seu lugar entre um mundo invisível no qual preside um Deus todo-poderoso e um mundo visível que ele descobre aos poucos e cujas fronteiras geográficas expande progressivamente. O cristianismo não se limita a veicular a cultura antiga, dando origem a novos valores e abrindo o caminho do paraíso a todos aqueles que têm a fé, sem distinção de classes sociais ou de etnias. Além disso, ele se enriquece com influências diversas. Assim, devemos ao mundo árabe sua arte, a redescoberta das ciências, dos textos gregos, da matemática, o desenvolvimento da alquimia. Uma língua comum, um direito comum, o direito romano se impõem até o século XVI, quando emerge a ideia de direito nacional, um mesmo Deus, que são as bases sobre as quais se desenvolve a Europa Medieval. A arte carolíngia extrai sua originalidade das influências bizantinas, bárbaras, moçárabes. Carlos Magno se rodeia, em sua corte, não somente com os melhores representantes da hierarquia eclesiástica, mas também de missionários anglo-saxões, irlandeses, detentores da cultura grega e dos textos sa­gra­dos. Assim, Alcuíno, da escola de York, Teodolfo, o Visigodo, e Angilberto, o Germano, construíram o centro de uma sociedade cosmopolita. As miniaturas moçárabes, que decoram e ilustram os livros, constituem, entre os séculos IX e X, uma das manifestações mais originais da arte espanhola desse período cujos temas e tipos iconográficos são uma fonte de inspiração para os pintores romanos que os retomam. 

			O período medieval, longe de ter sido um período de unidade religiosa, é aquele que testemunha a separação do Império em dois, Império do Ocidente e Império do Oriente, em 395, dando nascimento a duas Europas greco-romanas, bem diferentes em sua arte e em seu pensamento. A dificuldade, como anunciada por Edgar Morin em seu prólogo a Pensar a Europa (Penser l’Europe), “é pensar o um no múltiplo, o múl­tiplo no um”25. A cultura nunca restringiu a uma era geográfica as trocas que a modelam. Assim, Marc Ferro26, em uma entrevista, relata que, no tempo do Império Romano, um viajante poderia ir de Lyon a Damasco sem sair de casa, ou ainda ir a Constantino ou Bizâncio. Mas, se atravessasse o Danúbio, não o faria sem atravessar antes o Reno. No século XIX, ele teria podido, mas dessa vez sem retornar a Bizâncio, Constantino ou Ravena. Assim, se queremos falar de uma identidade cultural europeia, convém constatar que ela se formou quando de suas múltiplas metamorfoses e por meio delas, muito além de seus limites geográficos fixos. 

			O Renascimento concede privilégios às humanidades. Budé, Rabelais, Leonardo da Vinci, Michelangelo, Pico della Mirandola elaboram, por meio da estética, a moral, as letras, um mundo de perfeição do qual o homem é o produto. Uma cultura da mente e da troca plena de diversidade se instala, fundada no ensino dos conhecimentos e dos novos saberes. É essa mesma cultura, oriunda da memória, da experiência do humano, do legado dos pensadores, dos artistas, das letras gregas e romanas, que chegou até nós desde o século XVI. Temos a obrigação de preservá-la. E é também porque o século XVIII – o de Montesquieu, Helvétius e Voltaire, o dos dicionários, mas também o de Newton e de Locke – desejará triunfar sobre a ignorância, propagando sua fé na razão em todas as esferas da atividade humana, que essa herança inestimável ainda é nossa. Numa Europa tornada cosmopolita, a noção de progresso permanece como tema dominante. Condorcet estabelecerá, já em 1793, que o progresso de fato faz parte da história, em Esboço de um quadro histórico do progresso do espírito humano (Esquisse d’un tableau historique des progrès de l’esprit humain).

			O Século das Luzes, a Revolução Francesa, o Império constituem novos períodos de trocas e de transmissão de ideias e de saberes por meio das grandes capitais: Amsterdã, Berlim, Londres, Paris, Viena. A dinâmica do século passa pela análise, pela filosofia. A noção de método, o desejo de se conformar às exigências da razão é seu leitmotiv. A afirmação da primazia do homem exige, por parte dos enciclopedistas, um combate feroz contra os preconceitos. O homem passa a ser concebido como parte integrante de um todo universal anunciando, assim, as teorias evolucionistas do século seguinte. O grande trabalho das Luzes foi o de restaurar o humanismo. Guiados pela razão, eles fundam o essencial de sua moral sobre o homem. Tudo é atacado: a justiça, as ciências, a educação, o comércio, a indústria e, mais do que as instituições, o seu próprio princípio. Nenhuma geração foi tomada de filantropia e bem-fazer a esse ponto. Nenhuma sentiu mais vivamente as desigualdades sociais, a barbárie das leis antigas, o absurdo das guerras. Nenhuma outra projetou de forma mais sincera sonhos de paz perpétua e de felicidade universal. A Declaração dos direitos do homem constituiu um dos poderosos fatores de unidade nacional ao proclamar a igualdade dos direitos do homem e da nação. A própria ideia de nação surgiu. Seu ponto comum é o de outorgar ao ser humano uma dignidade, um valor, um reconhecimento que encontra sua aplicação na pessoa à qual outorgamos a liberdade, o livre-arbítrio e a justiça. Nenhum povo irá tão longe na definição de tais valores, preconizados como direitos que a sociedade deve se outorgar. A unidade do pensamento europeu será o resultado de sua aptidão para gerar as identidades culturais, religiosas, nacionais que a formam sem excluí-las e sabendo tirar proveito de sua diversidade. A lição do século XVIII será a exigência da universalidade, do espírito de tolerância, do direito à felicidade, não mais uma salvação no além, mas um direito imediato à educação, à proteção do indivíduo e aos povos. 

			No século XIX, aparecem os primeiros efeitos do questionamento do universalismo e da razão da construção do sujeito, e os filósofos das Luzes descobrem seus detratores. A noção de sujeito é fortemente abalada por Marx, e todos os fenômenos passam a ser determinados pelo modo de produção dos meios de existência. Nietzsche revela que a razão não é nem a fonte nem a finalidade da história. Freud e Charcot, com seus trabalhos, dão o golpe fatal no sujeito com a descoberta do inconsciente. O sujeito não reina mais e não está mais sistematicamente em adequação consigo mesmo: 

			Assim, na gênese das ciências sociais, o freudismo inaugura um novo estágio, primeiro por suas descobertas e depois por seu método: as causalidades, as regularidades, as leis que pretendem estabelecer a sociologia positivista são questionadas pela dúvida diri­gida aos discursos e, mais profundamente, à natureza do homem razoável tal como Descartes o definira. O eu não é mais o que era, ele se divide em um supereu e, pode-se dizer, em um “subeu”27.

			Sob o efeito do romantismo alemão, principalmente de Schlegel, que considera que o universal abstrato é vazio e que só adquire conteúdo ao se particularizar, o homem é o resultado da união entre o universal e o particular. Hölderlin e Novalis compartilham com Schiller e Herder a ideia de uma Alemanha como Kulturnation, definida mais por suas produções individuais, artísticas, literárias, poéticas, culturais do que pela sua potência política ou seu Estado. 

			O início do século XX, ao mesmo tempo herdeiro e inovador, não para de promover suas próprias vanguardas. As fronteiras da Europa e do mundo explodiram, a mulher adquire papel crescente no seio da sociedade e o progresso técnico não cessa de aumentar. A China honra o materialismo histórico: em 1911 se produz a ruína da dinastia Manchu, no momento em que suas primeiras tentativas de modernidade passam pela mobilização conjunta das ideias ocidentais e dos pensamentos tradicionais. O Japão, desde a metade do século anterior, tornou-se fonte de inspiração para o Ocidente e contribui com uma busca da modernidade na arte apresentando planos sucessivos em suas obras. As duas guerras mundiais estremecem a confiança na cultura e no homem. A elaboração de instrumentos de destruição em massa, a organização de campos de extermínio conduziram a um questionamento da razão, da cultura e da ciência como benfeitoras da humanidade. Desde Nietzsche até os anos 1960, a desconstrução está na ordem do dia, desconstrução na filosofia contemporânea do idealismo alemão, da filosofia da subjetividade, das ilusões metafísicas. A arte con­temporânea destrói conscientemente a obra de arte e também faz da desconstrução seu próprio objetivo, abolindo a fronteira entre estética industrial e estética artística: uma cadeira, um cachimbo, um carro se tornam arte. A filosofia da desconstrução será principalmente representada por Jacques Derrida e Gilles Deleuze. Depois da morte de Deus anunciada por Nietzsche, vem a da modernidade (Gianni Vattimo), a da política (Pierre Birnbaum), a do social (Jean Baudrillard), a da cultura (Michel Henry), a do socialismo (Alain Touraine), a das ideologias (Raymond Aron), a da religião (Marcel Gauchet), a das grandes narrativas (Jean-François Lyotard). 

			A pós-modernidade exprime a crise de modernidade que atinge os países mais industrializados do planeta. O termo “pós-modernismo” foi primeiramente utilizado em arquitetura nos anos 1960-1970, depois sua noção se alastrou em todos os campos artísticos e filosóficos. Marcada pela crise da nacionalidade, a pós-modernidade representa também uma ruptura com as Luzes e uma ruína das grandes ideologias. O traço fundamental dessa segunda parte do século XX é a importância que as culturas estrangeiras terão na arte, na literatura e na música europeias. A estamparia japonesa, a escultura africana, a música folclórica não são apenas fontes de inspiração, mas permitem também criar uma distância entre cultura elitista e cultura identitária de cada um. Os conhecimentos dos povos colonizados revelarão riquezas que farão da cultura ocidental uma cultura coletiva entre outras. Durante muito tempo, a civilização por excelência, aquela que os outros eram convidados a imitar, era a da Europa ocidental, desde sua origem ligada à noção de progresso. Isso mudará em contato com o Extremo Oriente e a Índia, no século XIX, que fascinam por suas manifestações de arte e pensamento. A etnologia e a sociologia levam a considerar civilizações e não mais um modelo único. Assim, a Europa, ao longo de sua história, apresentou um universo de pequenas culturas tecidas a partir de critérios comuns, o que lhe deu seu aspecto de uniformização na diversidade, como um traje de Arlequim. Mas, possi­velmente, um não europeu visse apenas o aspecto de uniformidade sem, no entanto, diferenciar a impressionante variedade das culturas nacionais e regionais que a fundam, sem distingui-las de seus contrários. A contribuição das civilizações estrangeiras para nossa cultura tornou menos claros os contornos e as bases que a definiam, relativizando as noções de norma, de valor, de saberes. 

			Defesa de uma cultura geral 

			A expressão pode render um debate: porque parece, a priori, paradoxal que uma cultura possa ser geral, pois, se o for, ela deixa de ser uma cultura e, se não o for, torna-se sem fundamento. A cultura geral teria, na verdade, vocação, desde sua origem, para ser estendida em especificidade profunda, sem para tanto ser particular. O conhecimento à la Bouvard e Pécuchet28, uma longa errância em um oceano de saberes, vasto amontoado de noções e conhecimentos maldigeridos, jamais levará os heróis de Flaubert à reflexão ou ao juízo verdadeiro por falta de método. 

			Nossa época é tomada por uma bulimia de saberes, ingeridos sem real discernimento entre o que é e o que não é importante. A recusa a hierarquizar as coisas, o fato de nivelar tudo por baixo – o gênio de Pascal e a cultura de massa. Democratizar a cultura é uma benfeitoria inconteste, mas popularizá-la significa matá-la. Deve-se a Serge Chaumier a evocação dessa bela defesa de Lamartine, dirigida ao deputado Chapuys-Montlaville, em 1843: 

			E onde está o alimento intelectual de toda essa multidão? Onde está esse pão moral e cotidiano das massas? Em nenhum lugar. Um catequismo ou canções, esse é seu regime. Alguns crimes sinistros, contados em versos atrozes, representados em traços horrorosos e afixados com um prego nas paredes da cabana ou da mansarda, eis sua biblioteca, sua arte, seu museu! E para os esclarecidos, alguns jornais exclusivamente políticos que chegam de tempos em tempos na oficina ou no cabaré da cidade, e que lhes trazem a repercussão de nossos debates parlamentares, alguns nomes de homens que devem ser odiados e algumas popularidades a serem destrinchadas como quando jogamos aos cães os restos, eis sua educação cívica! Que povo quereis que saia daí29? 

			A democratização da cultura levou à sua difusão, depois à sua exploração comercial sob todas as formas (programas de perguntas e respostas e questões de múltipla escolha em videogames), produzindo mais uma descerebralização do indivíduo do que sua formação. A cultura dilapidada pelo jogo comercial fez dela, no melhor dos casos, um kit de sobrevivência, salário mínimo intelectual. Mas, se a cultura geral sofreu com uma comercialização excessiva, sob as formas mais truncadas, deve também sua desconsideração ao fato de ter sofrido muitas imprecisões em suas definições. O Dictionnaire de l’Académie française (“Dicionário da Academia Francesa”), em 1932, a caracteriza como um “conjunto de conhecimentos gerais sobre a literatura, a história, a filosofia, as ciências e as artes que devem possuir ao final da adolescência, todos aqueles que formam a elite da nação”30. Seu nascimento oficial poderia ser situado no âmbito da reforma francesa de 1902, efetuada por Georges Leygues (1857-1933), que dá ao ensino secundário a forma que ele conservará até os anos 1950. O ensino secundário francês se adapta ao mundo moderno e uma fusão se opera entre os ensinos clássicos e modernos, destinados a tornar as humanidades científicas tão formadoras da mente quanto as humanidades literárias. A ideia era aprender a pensar por fragmentos, mas fazendo compreender que todo fragmento era justamente parte de um todo. A cultura geral estabelecia assim uma síntese entre os diferentes saberes. E a filosofia desempenhava nisso um papel determinante, o de saber pensar sobre a cultura. Hoje, quando evocamos a “cultura geral”, estamos distantes, para a maioria dentre nós, de ver aí uma referência a uma cultura assimilada ao poder dos sofistas, ou à de Montaigne, isolado em sua torre constatando “nosso jardim imperfeito”, ou à dos enciclopedistas, empilhando nossa ciência em dezenas de tomos. A ideia de melhoria de si predomina, a ideia de um instrumento que nos ensina a relativizar, um meio para a introspecção, um olhar aberto ao mundo, a ideia de ir sempre mais longe, de que seja possível encontrar a paideia grega, educação em nível cósmico, vontade que deve nos levar ao melhor de nós mesmos e nos dar o gosto pela excelência. Para os Antigos, os valores estavam fundados no ser. O homem de nossa época é frequentemente amnésico e faz bem lembrá-lo daquilo que fez sua grandeza e seu valor. Escolher uma obra aleatoriamente e proclamar sua inutilidade, porque em desuso em nossa sociedade – “um par de botas vale mais do que Shakespeare” – e porque inadaptada, não é prova de bom senso, mas de desonestidade intelectual. Da mesma forma, decretar a cultura geral pouco adaptada a certas circunstâncias tem a ver com o mesmo princípio, pois não constitui saberes reunidos, mas o meio de se dirigir nos próprios saberes, de não ficar passivo diante das coisas do nosso mundo. 

			Ainda que a definição da cultura geral tenha se tornado polissêmica31, um pouco como um albergue espanhol32, ainda que tenha sido fragilizada por ataques com argumentos ideológicos ou utilitaristas, lembremo-nos da frase de Primo Levi, no momento em que se questiona acerca das razões da sobrevivência depois de Auschwitz em Os nau­fragados e os escapados33: “Quanto a mim, a cultura me foi útil: nem sempre, às vezes, talvez por vias subterrâneas e imprevistas, mas me serviu e talvez me tenha salvado”.
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			CAPÍTULO I 

			Explicar o universo

			A existência de um universo difícil de apreender para além das justificativas cosmogônicas fornecidas pelos pensamentos religiosos leva os homens a buscar uma explicação racional, baseada em deduções tiradas das observações feitas. Os primeiros modelos explicativos são oferecidos por geógrafos, matemáticos e filósofos gregos em um momento em que a efervescência do pensamento convoca o homem a compreender tanto o que ele é quanto o mundo que o rodeia. Entretanto, é preciso esperar os trabalhos de Nicolau Copérnico (1473-1543) para que se estabeleça a primeira concepção moderna de nosso universo. O conhecimento de seus componentes principais abre caminho para o questionamento acerca de sua origem. Essa tarefa caberá a dois cientistas, o físico e matemático russo Alexandre Friedmann (1888-1925) e o frade belga Georges Lemaître (1894-1966), astrônomo e físico, ambos constituindo a origem do que seu colega britânico Fred Hoyle (1915-2001) nomeou com ironia a teoria do Big Bang quando de um programa de rádio da BBC, The Nature of things (“A natureza das coisas”). O Big Bang teve muito sucesso antes de ser questionado, a partir da virada dos anos 1990, pela teoria das cordas, que se propõe a colocar um ponto final na incompatibilidade entre os dois grandes sistemas da física, o da relatividade de Albert Einstein (1879-1955) e o da física quântica. Como o primeiro, ou a física clássica, fracassa na des­crição do infinitamente pequeno, a teoria das cordas pretende reconciliar a relatividade geral, a gravitação relativista e a mecânica quântica do estudo das pequenas escalas da física. Tal projeto forneceria uma nova explicação acerca do nascimento do universo. 

			1. Os gregos e as primeiras explicações racionais 

			Tales de Mileto (c. 625 a.C.-c. 547 a.C.) é o primeiro a se basear em suas observações para dar uma explicação não religiosa para a formação do universo. Filósofo, matemático célebre pelo teorema que leva seu nome, faz da água o princípio primeiro do universo. A terra assemelha-se a um disco de madeira que boia sobre a água, uma massa líquida formando a matéria primordial. O universo é água na origem e assim permanece quando de suas transformações: assim, a terra é água condensada, o ar é água rare­feita. Acima da terra que flutua sobre a água, um céu côncavo em forma de hemisfério está constituído de ar. Se Tales não deixa uma obra, não é o caso de seu sucessor na qualidade de mestre da escola milesiana, Anaximandro (c. 610 a.C.-c. 546 a.C.), que reúne, pela primeira vez, seus trabalhos por escrito: Sur la nature (“Sobre a natureza”), Le Tour de la Terre (“A volta em torno da Terra”), Sur les corps fixes (“Sobre os corpos fixos”), La Sphère (“A esfera”), segundo a Suda, enciclopédia grega do final do século IX. Onde Tales coloca a água como origem do universo, Anaximandro coloca o ápeiron, o infinito, o ilimitado, o indefinido. Trata-se de um princípio, não de uma matéria, ao mes­mo tempo fonte eterna da vida, princípio de regeneração e causa de toda destruição. Assim, toda matéria nasce do ápeiron, desenvolve-se graças a ele e a ele retorna no final do ciclo. A matéria primordial se organiza pela separação dos contrários, o quente e o frio, o seco e o úmido. No centro do universo flutua a Terra, de forma cilíndrica, imóvel no infinito, o ápeiron. No começo, quente e frio se separam. Esse fenômeno provoca a formação de uma bola de fogo que rodeia a terra. Ao se rasgar, essa bola dá nascimento ao universo, sob a forma de rodas ocas concêntricas recheadas de fogo. Cada roda tem um furo. Temos assim: no centro do universo, a Terra imóvel, logo a roda das estrelas, a da Lua, a do Sol, cada uma girando sobre si mesma. Quanto mais distante da Terra, maior a circunferência da roda, mais intenso o fogo interno que a consome. Assim como os elementos nascidos do ápeiron acabam por voltar a ele, Anaximandro coloca os mundos como tendo um nascimento, uma existência e um fim. Sua existência e suas diversas fases de atividade os levam a se suceder, alguns nascem enquanto outros morrem, depois o inverso. A modernidade dessas hipóteses reside na origem da vida, segundo Anaximandro, resultante do mar, sob a forma de animais com carapaça espinhenta que desapareceram ao longo do tempo, de homens cobertos por escamas caídas ao longo de evoluções climáticas. Parmênides de Eleia (fim séc. VI a.C.-meados séc. V a.C.) faz da terra uma esfera, situada no centro de um universo cujos componentes fundamentais são a terra e o fogo. É um filósofo, Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.), quem fornece, retomado por seus seguidores até o questionamento de Copérnico, o modelo físico de organização do universo. A Terra, imóvel, é seu centro. Ao seu redor giram todos os outros astros. Entretanto, o universo apresenta uma natureza dupla, a do mundo sensível, agrupando todos os objetos entre a Terra e a Lua, feitos a partir dos quatro elementos, terra, água, ar, fogo, e o mundo celeste, para além da Lua, cujos corpos são imutáveis, banhados permanentemente em éter, um fluido sutil que preenche o espaço. Ainda será preciso esperar o início de nossa era para ver surgir a obra que vai dominar o estudo da astronomia até a revolução copernicana: o Almagesto de Claudio Ptolomeu (c. 90-c. 168), mais comumente chamado Ptolomeu. O Almagesto, título que significa o “muito grande” ou o “maior livro”, é a primeira obra integral de astronomia e de matemática que nos foi legada. 

			
				
					
				
				
					
							
							O Almagesto 

							O Almagesto, o “Maior livro”, é o título que ficou na história, sob sua forma arabizada, al-Mijisti (“O Muito Grande”), da obra originalmente intitulada Mathématiké syntaxis, ou A Grande Composição. Seu autor, Ptolomeu, é um geógrafo, matemático e astrônomo grego de Alexandria, no Egito. A base da obra se apoia em trabalhos anteriores de Hiparco (c. 190 a.C.-c. 120 a.C.), ao qual Ptolomeu dedica grande homenagem. A ele atribui, na matemática, a criação das tábuas trigonométricas. Estas permitiram a Hiparco, cujos escritos foram perdidos, além da dívida assumida por Ptolomeu que declara retomá-lo, predizer os eclipses lunares e solares, realizar um catálogo das estrelas. Retomando ainda Hiparco, Ptolomeu apresenta um universo geocêntrico, uma terra imóvel que ocupa o lugar central. Os planetas giram sobre rodas, chamadas epiciclos. Cada epiciclo gira, por sua vez, sobre um deferente, ou seja, sobre outra roda cujo centro é a terra. Os astros nadam em um fluido que não lhes oferece resistência. Além de Hiparco, Ptolomeu retoma a cosmologia de Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.): em torno da Terra imóvel, a Lua gira em um mês; Mercúrio, Vênus e o Sol, em um ano; Marte, em dois anos; Júpiter, em doze anos; Saturno, em trinta anos. Entretanto, ele a corrige, sem retomar a ideia segundo a qual os planetas e o Sol estão fixos sobre esferas de cristal imóveis, que chegam ao número de cinquenta e rodeiam a Terra; atrás da maior das esferas, a mais exterior, arderia a chama divina. Para Ptolomeu, as esferas se movem, desde a mais distante, que contém as estrelas, até a mais próxima, que contém a Terra em seu centro. O Almagesto é composto por treze livros. O primeiro e o segundo são consagrados a uma concepção matemática do universo, à retomada das tabelas trigonométricas de Hiparco. O terceiro mostra o movimento excêntrico do Sol, o centro de sua trajetória diferindo do da Terra. Depois, os quatro livros seguintes analisam a Lua, seu movimento, seus eclipses. Os livros 8 e 9 mapeiam as estrelas, distribuídas em 1022 corpos celestes dependendo das 48 constelações da Via Láctea. Os quatro últimos livros estudam os planetas e principalmente a observação das auroras e ocasos antes ou depois dos do Sol, fenômenos ditos nascer ou ocaso helíacos. O conjunto é dominado pela ideia de que a criação do universo é de essência divina, portanto perfeita. É a razão por que os movimentos dos epiciclos e do deferente só podem se fazer em círculos, figura perfeita. 

							Ptolomeu introduz duas novidades fundamentais: 

							
									a noção de ponto equante: ponto excêntrico do qual se vê o planeta descrever uma trajetória com uma velocidade de rotação constante; 

									o excêntrico, um epiciclo invertido sobre o qual gira o centro do deferente.

							

						
					

				
			

			Entretanto, o sistema consagrado por Ptolomeu coloca um duplo problema: de um lado, ele situa em Deus a origem do universo, por ato de criação demiúrgica, e é um retrocesso em relação às pesquisas de explicações racionais; de outro, encontrando assim a plena adesão da Igreja Católica, se tornará hegemônico até o Renascimento. Questionar as estruturas do universo segundo Ptolomeu implica questionar a página sacra, a Escritura sagrada. 

			2. Para sair de Ptolomeu: de Copérnico a Einstein 

			É a abundância intelectual do Renascimento que, em detrimento das reticências colocadas pela Igreja e pelos corpos conservadores constituídos, permite a revolução copernicana, e o geocentrismo cede lugar ao heliocentrismo. A Terra não é mais o centro do universo e gira em torno do Sol, helios em grego, promovido a seu lugar de figura central. 

			
					
Nicolau Copérnico (1473-1543) é um cônego polonês. Digno filho do Renascimento, ele acumula os saberes em campos diferentes, aliando medicina, física, mecânica, matemática e astronomia. Depois de uma formação em direito canônico, direito da Igreja, em universidades italianas, Copérnico retorna à Polônia. Seu tio, bispo, conferiu-lhe um benefício canonical em Frombork, uma cidade da Polônia setentrional. Entre 1510 e 1514, ele se dedica a um Comentário do Almagesto de Ptolomeu, ocasião em que emite a hipótese do heliocentrismo. A partir desse ponto de partida, Copérnico trabalha dezesseis anos, acumula obser­vações, anotações e materiais de reflexão. O conjunto constitui, em 1530, a matéria de As revoluções dos orbes celestes (De revolutionibus orbium coelestium). A obra é publicada postumamente, em 1543 em Nurembergue, resultado dos esforços de Georg Joachim von Lauchen, vulgo Rheticus (1514-1574), jovem mate­mático austríaco entusiasmado pelos trabalhos de Copérnico, que, ao que tudo indica, o autor não pretendia publicar. Desequilibrando a tese de Aristóteles e de Ptolomeu, de uma Terra imóvel no centro do universo, Copérnico propõe uma hipótese radical; daí o nome revolução copernicana que lhe é atribuída. A Terra gira em seu próprio eixo em um dia e essa rotação é acompanhada de uma revolução, concluída em um ano, ao longo da qual a Terra gira em torno do Sol. Não somente a Terra se move sobre si mesma em torno do Sol, mas, nesse caso, os outros planetas fazem o mesmo. Uma Terra imóvel e um universo heliocêntrico são uma ofensa à criação divina ensinada pela Igreja. Se Copérnico, morto pouco antes da publicação de sua obra, não sofre as consequências, o mes­mo não se pode dizer de seu admirador e continuador, Galileo Galilei, dito Galileu (1564-1642), físico e astrônomo italiano. 

					
Galileu, em seu Diálogo sobre os dois principais sistemas do mundo (Dialogo sopra i due massimi sistemi del mondo) (1632), cria três personagens, um dos quais defende com ardor o sistema copernicano perante um desprezível advogado que defende Aristóteles (e, portanto, Ptolomeu), chamado Simples, Simplício ou Simplório. Porém, desde 1616, a Igreja católica condena oficialmente a tese de Copérnico. Muitos meses de processo diante do temerário tribunal do Santo Ofício, em Roma, levam Galileu a abjurar a heresia que consiste em situar o Sol no centro do universo. O Diálogo é proibido, e seu autor condenado à prisão perpétua, pena transformada em prisão domiciliar em Florença. Em 1757, o Diálogo é retirado da lista de obras proibidas pela congregação do Index. Uma homenagem consistente a Galileu é organizada sob o pontificado de João Paulo II (papa entre 1978 e 2005), sem que se trate, no entanto, de uma reabilitação formal, ainda inexistente a despeito de uma missa celebrada em sua honra em fevereiro de 2009 pelo presidente do Conselho pontifical pela cultura, o arcebispo Gianfranco Ravasi (nascido em 1942). 

					
Tyge Ottesen Brahe, ou Tycho Brahe (1546-1601), astrônomo dinamarquês, durante boa parte de sua existência beneficia-se de condições excepcionais para realizar suas observações. Oriundo de uma família nobre e rica, é destinado, após estudos de direito e de filosofia na universidade de Copenhague, a uma carreira diplomática. Mas o jovem descobre uma paixão pela astronomia. Depois de tomar posse de sua herança quando da morte de seu pai, pode se dedicar sem entraves. Em novembro de 1572, ele observa a passagem de uma estrela na cons­telação de Cassiopeia, na verdade uma supernova, uma estrela que desaparece em uma fantástica intensidade luminosa. O fato de ela se deslocar contradiz a teoria dos astros fixos. Tycho Brahe publica sua observação em De Stella Nova (“Da nova estrela”) em 1573. No ano seguinte, o rei Frederico II da Dinamarca (1534-1588) oferece-lhe a ilha de Vem, perto de Copenhague, para ali instalar um observatório astronômico. Ele o batiza de Uraniborg, ou “Palácio de Urânia”, a musa dos astrônomos. Desenvolve um modelo de universo geo-heliocêntrico que concilia o geocentrismo de Ptolomeu e o heliocentrismo de Copérnico. Se a Terra permanece imóvel e centro do Universo, o Sol e a Lua giram em torno dela, enquanto Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno giram em torno do Sol. As estrelas estão situadas na periferia do conjunto. Ainda que esse sistema modifique a organização do universo, ele não questiona sua origem divina, permanecendo como fruto da vontade de um demiurgo. 

					Na história da pesquisa por uma explicação das estruturas do universo, o sucessor de Tycho Brahe é o alemão Johannes Kepler (1571-1630), que foi seu assistente bem no final da vida e com quem manteve uma colaboração turbulenta, dada a tamanha divergência de seus pontos de vista. Protestante, pensando estar destinado a se tornar pastor, Johannes Kepler estuda astronomia e, ao mesmo tempo, teologia na uni­versidade de Tübingen, quando descobre o sistema heliocêntrico de Copérnico. Essa dupla formação permite que apreenda a natureza do projeto apresentado com a publicação do Mysterium Cosmographicum (“Mistério cosmográfico”) (1596), que pretende revelar: o universo, concebido por Deus, responde a relações quantitativas que atestam a perfeição de sua criação. Cada um dos cinco planetas conhecidos à época além da Terra se inscreve em uma esfera, incluída em um poliedro regular por sua vez incluído em outra esfera, por sua vez incluída em outro poliedro regular e assim por diante até a completa utilização dos cinco poliedros regulares conhecidos por Platão, denomi­nados sólidos de Platão. O leitor pode imaginar aqui o encaixe bem-conhecido das bonecas russas, a babouchka cada vez maior substi­tuí­da alternadamente por uma esfera e depois um poliedro. Júpiter está associado ao tetraedro regular (pirâmide), Saturno ao hexaedro regular (cubo), Mercúrio ao octaedro (figura com oito faces regulares), Marte ao dodecaedro (figura com doze faces regulares), Vênus ao icosaedro (figura com vinte faces regulares). Suas observações conduzem Kepler a rever um aspecto da teoria copernicana: o movimento dos planetas ao redor do Sol descreve uma elipse e não um círculo. As propriedades do movimento dos planetas ao redor do Sol são definidas pelas leis de Kepler, enunciadas em Astronomia Nova (“Nova astronomia”) (1609). Trata-se de: 
	
a lei das órbitas: os planetas descrevem trajetórias elípticas ao redor do Sol; 

	
a lei dos ares: quanto mais próximo um planeta está do Sol, maior sua velocidade de deslocamento. O Sol exerce, então, uma atração sobre os planetas que diminui à proporção que se distanciam; 

	
a lei dos períodos, ou a lei harmônica de Kepler: o movimento de todos os planetas está unificado em uma lei universal, a força exercida pela atração é proporcional à massa de cada planeta. É partindo dessa terceira lei que o matemático e físico inglês Isaac Newton (1643-1727) elabora sua teoria da gravitação universal. Entretanto, assim como os demais cientistas de sua época, Kepler não distingue a astronomia da astrologia, considerando ambas como ciências, e adquire um renome tão grande por suas obras fundadas na matemática quanto pelo cálculo dos horóscopos. Assim como os pitagóricos, defensores da harmonia das esferas, ou seja, um universo em que os planetas são distribuídos segundo proporções musicais e no qual o espaço que os separa corresponde a intervalos musicais, Kepler atribui a cada planeta um tema musical em que a maior ou menor velocidade é expressa por notas musicais diferentes. Esse é o objeto de seu Harmonices Mundi (“A harmonia do mundo”), publicado em 1619. 





					
Isaac Newton (1643-1727) faz a astronomia dar um passo decisivo. Matemático, físico, astrônomo, mas também filósofo e alquimista, ele define os princípios da gravitação universal em 1687 em seu Principios matematicos de filosofia natural (Philosophiae Naturalis Principia Mathematica) (Princípios matemáticos da filosofia natural). Para definir o movimento de um corpo tomado pela atração, Newton emprega o termo latino gravitas, o peso, que acaba se tornando “gravidade”. Reza a lenda que ele teve a ideia quando uma maçã lhe caiu sobre a cabeça enquanto descansava sob uma macieira. Não é impossível, em razão de lhe ter caído uma maçã sobre a cabeça, que a queda das maçãs maduras tenha podido inspirar a reflexão científica. A gravitação é o fruto de uma interação, aqui a atração dos corpos entre si, em função de sua massa. Assim, dois corpos pontuais, uma maçã e a Terra, exercem, um sobre o outro, uma força gravitacional. A diferença de massa faz com que a maçã não possa resistir à força de atração terrestre: ela cai. A gravidade explica a atração terrestre, que nos impede de alçar voo, mas também o movimento das marés, as fases da Lua, a órbita dos planetas em torno do Sol, fenômenos regidos pela força gravitacional. Ao fazer essa afirmação, Isaac Newton abre uma brecha na teoria de um universo onde os espaços entre planetas são ocupados por um fluido. Não poderia existir um vácuo, já que um espaço vazio significaria considerar a criação de Deus como imperfeita. Newton está tão incomodado com isso que reintroduz o éter, mas sob a forma de um “espírito muito sutil”, um éter mecânico, mediador da força gravitacional sem ser a ela submetido. Simples hipótese, jamais expressada em seus cálculos, esse éter pode, sem prejuízo, fazer parte de um espaço apresentado como sensorium Dei, órgão dos sentidos de Deus. Por outro lado, Newton explica o movimento dos planetas, sempre considerados pela Igreja como imóveis desde sua criação. Profundamente crente, Newton concilia as exigências da sua ciência com as de sua fé, dizendo que, se a gravidade explica o movimento dos planetas, ela não pode, no entanto, explicar o que os colocou em movimento, devolvendo a Deus sua onipotência. 

			

			Será preciso esperar o início do século XX para que seja feita a demonstração da inexistência do éter, etapa indispensável para abrir caminho para a teoria da relatividade restrita formulada em 1905 por Albert Einstein (1879-1955). Em um artigo inti­tulado “Da eletrodinâmica dos corpos em movimento”34, ele desenvolve três pontos fundamentais: o éter é uma noção puramente arbitrária; a velocidade de deslocamento da luz com relação aos observadores não depende de sua própria velocidade, que é de 299.792 km/s; as leis da física respeitam o princípio de relatividade. Segundo este, as leis da física não dependem dos observadores; as medidas efetuadas verificam as mes­mas equações; leis idênticas oferecem medidas idênticas, mesmo que o referencial seja diferente, para todos os observadores em movimento a uma velocidade constante. A relatividade restrita só concerne aos objetos em movimento, parte da constância da velocidade da luz, seja qual for a velocidade do observador. Se a velocidade da luz é constante, é o tempo que varia, passa mais lentamente em um lugar que em outro, contraindo-se ou dilatando-se. Todos os objetos do universo se deslocam na mesma velocidade no espaço-tempo: a da luz. O movimento provoca uma desaceleração do tempo: um relógio atômico embarcado em um avião é mais lento do que o mesmo na superfície da Terra. Essa diferença se deve à velocidade do avião. O espaço e o tempo são, portanto, relativos: seu primeiro observador posicionado sobre uma plataforma de estação vê passar um trem e tem consciência de sua velocidade de deslocamento. Um segundo observador, situado em um trem em deslocamento paralelo ao primeiro trem em linha reta, na mesma velocidade, teria a impressão de não avançar, de permanecer imóvel. Einstein disso conclui que a massa é energia sob uma forma particular. Posta em movimento, uma massa aumenta em proporção à sua velocidade. Assim, a energia é dada pela multiplicação da massa pelo quadrado da velocidade, é a célebre fórmula E=mc2. As descobertas de Einstein revolucionam a física e também a astronomia. Torna-se possível fornecer uma explicação científica ao nascimento do universo.

			3. O Big Bang 

			Paradoxalmente, a fim de satisfazer às exigências de sua teoria da relatividade geral, enunciada em 1916, Einstein não adota o modelo do universo em expansão que, no entanto, pressentiu, mas o do universo estacionário. É em janeiro de 1933, quando participa, na Califórnia, de uma série de seminários com Georges Lemaître, que Albert Einstein tem a oportunidade de ouvi-lo apresentar sua teoria do Big Bang. Entusiasmado, Einstein teria se levantado no final da apresentação para aplaudir dizendo: “É a mais bela e satisfatória explicação da criação que já ouvi”. O modelo cosmológico da teoria do universo estacionário é defendido pelo astrofísico britânico Fred Hoyle (1915-2001) e pelos físicos austríaco Thomas Gold (1920-2004) e austro-britânico Hermann Bondi (1919-2005). O universo é apresentado como imutável, infinito e eterno. Idêntico a si mesmo em todo ponto do espaço em uma determinada época, ele conhece possíveis modificações devido a um fenômeno de criação contínua de matéria produzida pelo campo C, C para “criação”, mas é somente para compensar sua atual expansão, que diminui sua densidade de matéria. Tal imutabilidade exclui a possibilidade de um reaquecimento, de uma densidade aumentada e da explosão inicial do Big Bang. Essa teoria, dominante até os anos 1950, é hoje contradita pelas observações. O universo não é estacionário, ele nasceu de uma gigantesca explosão há aproximadamente 13,7 bilhões de anos. Não é eterno, não cria matéria continuamente e desaparecerá em 100 bilhões de anos segundo a teoria do Big Crunch. Fred Hoyle contesta a defasagem espectral das galáxias na direção do vermelho, que indica que elas se distanciam cada vez mais. Ora, esse é o elemento fundamental de toda teoria de um universo em expansão. Em 1929, o astrofísico americano Edwin Powell Hubble (1889-1953), depois de uma série de observações feitas com auxílio de um telescópio gigante, levanta o avermelhamento do espectro das galáxias. Se elas se aproximassem, o espectro seria cada vez mais violeta. O avermelhamento, no entanto, atesta um distanciamento contínuo. Ele formula, então, a lei que leva seu nome, segundo a qual as galáxias se distanciam umas das outras a uma velocidade proporcional a sua distância. E, posto que as galáxias se distanciam, o universo não pode ser estacionário; ele deve estar em expansão contínua e não conhecer qualquer limite. É o cônego belga Georges Lemaître (1894-1966), professor de física e astronomia da Universidade Católica de Louvain, que elabora o primeiro modelo de universo em expansão, a partir daquilo que ele chama de “hipótese do átomo original”. Contrariamente a Einstein, que pensa que uma “constante cosmológica” mantém o universo estável, Lemaître, a partir de seus cálculos, e antes de Hubble, que partiu da observação do avermelhamento do espectro das estrelas, diz que as galáxias se distanciam de nós e que o universo está em expansão, em um artigo dos Annales de la Societé scientifique de Bruxelles (“Anais da Sociedade Científica de Bruxelas”), em 192735. Seu trabalho passa despercebido; Einstein julga seus cálculos corretos, mas sua concepção da física abominável. Tudo muda quando Hubble confir­ma o conteúdo do artigo com sua lei de 1929. A sociedade real de astronomia publica uma tradução em suas Monthly Notices (“Rubricas mensais”) em março de 1931. Segundo Lemaître, o universo nasceu de um só átomo, “antes de ontem”, que ao explodir, há aproximadamente 13,7 bilhões de anos, liberou uma temperatura de muitos bilhões de graus. A expressão “antes de ontem” revela que antes do Big Bang, a explosão criadora, o tempo não existe e as quatro forças fundamentais (gravitacional, eletromagnética, nuclear fraca, nuclear forte) ainda são indistintas; é o tempo de Planck, batizada com o nome do físico alemão Max Planck (1858-1947), autor dessa teoria anterior ao Big Bang. A teoria do Big Bang permite datar a aparição do tempo, em função de suas fases. De fato, o próprio Big Bang se produz a 10-43 s, sendo seguido de várias etapas: em 10-35 s aparece a matéria; em 10-33 s a temperatura diminui; em 10-4 s os prótons e os nêutrons se formam. Depois, o tempo se acelera; em +3 minutos um quarto dos prótons e dos nêutrons se combinam em núcleos de hélio; em +2 bilhões de anos, as galáxias se formam. A expressão “Big Bang” é atribuída a um oponente obstinado à sua concepção: Fred Hoyle. Cronista científico na BBC, em 1950, em uma palestra intitulada The Nature of things (“A natureza das coisas”), ele ironiza a teoria de Lemaître ridicularizando-a com a expressão Big Bang, o “Grande Bang”, onomatopeia que sublinha o pouco crédito que se lhe deveria dar. Rapidamente popular é, no entanto, esse apelido irônico que ainda serve para designar familiarmente a tese de um universo em expansão. Desde o início do século XXI, ela permite o consenso da comunidade científica em torno de um modelo-padrão de cosmologia. Inspirado no modelo-padrão da física das partículas, ele permite descrever em detalhes o universo, sem precisar responder ao enigma de seus principais componentes.

			Em 1988, o professor britânico Stephen Hawking (nascido em 1942) publica nos Estados Unidos Uma breve história do tempo (A Brief History of Time. From the Big Bang to Black Holes), onde explica o Big Bang à luz de suas contribuições pessoais como pesquisador e o prolonga por meio da análise da teoria das cordas. Matemático, físico, professor na Universidade de Cambridge, Stephen Hawking refina o campo de estudos da cosmologia. Ele apresenta um universo oriundo do Big Bang, dando nascimento ao espaço e ao tempo, destinado a acabar em buracos negros. Os buracos negros são objetos maciços cujo campo gravitacional é tão intenso que impede o escape de toda forma de matéria. Hawking demonstra, contrariamente à doutrina atual, que eles emitem uma radiação, batizada de radiação Hawking, que se conclui pela desintegração em um raio de energia pura. Ele emite a hipótese de que o Big Bang teria sido acompanhado pela dispersão no espaço de buracos negros cujo tamanho varia de um próton a muitos milhões de vezes a massa do Sol. O universo, sem fronteira, nasce em um tempo imaginário, proposta que reconcilia a relatividade geral e a física quântica, já que o universo não tem nem início nem fim, nem qualquer limite. 

			Essa audaciosa hipótese do tempo imaginário permite novas pesquisas relacionadas ao fim do universo. Tradicionalmente, duas visões se opõem. No primeiro caso, a de um universo fechado, limitado, que atingirá sua expansão máxima em aproximadamente 50 bilhões de anos e, depois, seus próprios limites conduzirão à inversão do movimento. O universo se contrairá; ao se aproximarem, as galáxias passam do vermelho ao azul. A liberação de calor produzida será tão extrema que a massa inteira do universo fusionará, desmoronando sobre si mesma. É a teoria do Big Crunch. Se a teoria do Big Crunch está fundada na contração do espaço, outra hipótese inversa imagina tamanho estiramento do universo que criará uma brecha provocada pelo aumento de densidade da matéria, uma dilatação do espaço rasgando a matéria, seu desmoronamento sobre si mesmo, o engolfamento do universo: é o Big Rip. Tanto em um como em outro caso, nada impede imaginar um novo nascimento do universo, no entanto ainda sob uma forma desconhecida. No segundo caso, o universo é aberto, composto de galáxias formadas por estrelas e gás. Em 1.000 bilhões de anos, depois que esse gás for totalmente consumido pelas estrelas, elas desaparecerão com os planetas, absorvidas por um gigantesco buraco negro que, por sua vez, explodirá. 

			
				
					
				
				
					
							
							De que é feito o universo? 

							
									
5% aproximadamente de matéria bariônica, ou simplesmente matéria, prótons, nêutrons; assim nomeados a partir do grego barys, “pesado”, os bárions são mais pesados em geral que os outros tipos de partículas. Eles formam os átomos e moléculas, tudo o que é observável no universo, estrelas, galáxias.

									
O fundo difuso cosmológico, radiação eletromagnética fóssil que data do Big Bang, época de calor intenso e que se resfria desde então. O comprimento da onda dessa radiação é o das micro-ondas.

									
O fundo cosmológico de neutrinos, uma partícula elementar, o fundo agrupa o conjunto dos neutrinos produzidos durante o Big Bang. Sua existência é certa, mas permanecem indetectáveis por falta de um instrumento próprio para a medição de sua energia individual, ínfima;

									
25% de matéria negra, ou matéria escura, matéria aparentemente indetectável, não bariônica;

									
70% de energia negra, ou energia escura, cuja natureza ainda é desconhecida em laboratório, mas dotada de uma pressão negativa que faz com que se comporte como força gravitacional repulsiva. Frequentemente apresentada como constituída de partículas desconhecidas, ela é mais amplamente assimilada à energia do vácuo quântico. Uma energia escura, uniforme, constante no universo inteiro, invariável em função do tempo, vai ao encontro da hipótese de Albert Einstein de uma constante cosmológica.

							

						
					

				
			

			4. A teoria das cordas 

			A teoria das cordas coloca o problema do número de dimensões no universo. Em 1919, Theodor Kaluza (1885-1954), matemático polonês, quer conciliar as duas gran­des descobertas que tratam da interação dos corpos em física: o eletromagnetismo de James Clerk Maxwell (1831-1879) e a relatividade de Albert Einstein (1879-1955), supondo uma quinta dimensão. O físico sueco Oskar Klein (1894-1977) explica por que essa dimensão escapa à nossa percepção em 1926: ela está enrolada sobre si mesma, como uma folha de papel de forma cilíndrica. Mas o raio do cilindro é pequeno demais para que possamos medir o seu diâmetro. Como um fio esticado, percebemos apenas o seu comprimento. Nos anos 1930, Erwin Schrödinger (1887-1961), físico austríaco, Prêmio Nobel em 1933, e Werner Heisenberg (1901-1976), físico alemão, Prêmio Nobel em 1932, fundam a mecânica quântica. Essa teoria realça a existência, na escala do infinitamente pequeno, de uma interação entre partículas de matéria por meio da troca de pequenos pacotes de energia chamados quanta. Depois, em 1968, o físico italiano Gabriele Veneziano (nascido em 1942) desenvolve a teoria das cordas: o universo não é um conjunto de partículas semelhantes a pontos; ele é constituído por cordas, fios infinitamente pequenos de uma só dimensão. Essa hipótese reconcilia a relatividade geral de Einstein e suas quatro forças fundamentais (gravitação, eletromagnetismo, interação fraca, interação forte) e o infinitamente pequeno da mecânica quântica. Entretanto, a teoria das cordas, em detrimento de trabalhos científicos de diversos países, é deixada de lado até as publicações do norte-americano Edward Witten (nascido em 1951), matemático e físico, que tratam das supercordas, minúsculas cordas simétricas nas quais todas as partículas e forças fundamentais são as vibrações. O fruto dessas pesquisas, chamado Teoria M, unifica todas as teorias precedentes sobre as supercordas. Segundo Witten, o universo compreende onze dimensões ou dez dimensões mais o tempo. À dimensão temporal (antes/depois) se acrescentam três dimensões espaciais (vertical, horizontal, profundidade), e as sete que faltam não são perceptíveis para nós, de tanto que estão enroladas sobre si mesmas, recurvadas sobre uma distância tão pequena que são inobserváveis. 

			
				
					Albert Einstein, “Zur Elektrodynamik bewegte Körper”, em Annalen der Physik, vol. 17, 30 de junho de 1905, p. 891-921.

				

				
					Georges Lemaître, “Un univers homogène de masse constante et de rayon croissant rendant compte de la vitesse radiale des nébuleuses extragalactiques” [Um universo homogêneo de massa constante e de raio crescente dando conta da velocidade radial das nebulosas extragaláticas], Annales de la Société scientifique de Bruxelles, vol. 47, p. 49, abril de 1927. 

				

			

		


		
			CAPÍTULO II 

			História da Terra, formação e evolução

			A formação da Terra remonta a aproximadamente 4,5 bilhões de anos. Na origem, uma nuvem de moléculas de gás e de grãos de poeira cósmica em rotação forma o Sol e, nos turbilhões, planetas e Lua. O movimento provoca um aumento incessante da temperatura e, durante milhões de anos, a Terra arranca novos materiais da nuvem original. Acrescida dos meteoritos caídos nessa bola em ignição que é a Terra, sua massa aumenta. Depois, tendo atingido o ponto culminante do aquecimento, os elementos componentes da Terra tomam seu lugar na massa líquida em fusão, os mais pesados no centro, os menos pesados na superfície. Os mais leves, vapor de água e óxido de carbono, flutuam acima dessa última, dando nascimento a um envoltório gasoso: a atmosfera. Durante o bilhão de anos seguinte, aproximadamente, a Terra esfria e a matéria da crosta terrestre forma os continentes. A temperatura diminui e cai abaixo dos 100 °C, ponto de ebulição da água, que pode agora se condensar e formar um invólucro de água, a hidrosfera. Entretanto, a passagem da água do estado gasoso ao estado condensado, mesmo acompanhado de chuva, não permite a criação dos oceanos. É preciso que a temperatura do solo diminua ainda mais, senão a chuva vai cair e evaporar imediatamente, condensar-se, cair de novo e assim por diante, durante milhares de anos. Por volta de 3 bilhões de anos antes da nossa era, a superfície está suficientemente fria, e as lagoas, os lagos, enfim, os oceanos se formam. 

			
				
					
				
				
					
							
							A estrutura da Terra 

							A estrutura da Terra é composta por uma sucessão de camadas concêntricas: a crosta continental, a crosta oceânica, o manto e o núcleo, esses dois últimos com subdivisões:

							
									A crosta continental é a parte mais “antiga” da crosta terrestre, também chamada litosfera. Sua espessura varia de 50 km a 100 km, sua temperatura é inferior a 500 °C e sua densidade é de 2,8. Ela tem consistência sólida e representa 2% do volume terrestre. 

									A crosta oceânica é a parte mais “jovem” da crosta terrestre, também chamada astenosfera. É constituída de rochas mais densas nas quais dominam o silício e o magnésio. Tem uma densidade de 3,3; sua temperatura varia de 500 °C a mais de 1.000 °C e sua espessura é de 200 km. 

									O manto, camada intermediária entre a astenosfera e o núcleo, é, em função de diferentes propriedades físicas, subdividido em manto superior e manto inferior. O primeiro tem uma espessura de 700 km, consistência pastosa e uma densidade de 4,3 e sua temperatura é de 1.400 °C. O segundo tem uma espessura de 2.200 km, consistência sólida e uma densidade de 5,5; nele reina uma temperatura de 1.700 °C. 

									O núcleo é igualmente decomposto em núcleo externo e núcleo interno. O primeiro, de consistência líquida, tem uma densidade de 10, espessura de 2.500 km; com temperatura de 5.000 °C. O segundo, de consistência sólida, tem uma densidade de 13,6, espessura de 1.300 km. Ali a temperatura é de 5.100 °C. 

							

							A atmosfera terrestre

							Ela envolve a Terra em aproximadamente um milhão de quilômetros de espessura. Quanto maior a altitude, menos gás contém a atmosfera. No nível da Terra, ela é composta de 78% de nitrogênio, 21% de oxigênio e 1% de gases raros. A atmosfera se formou há aproximadamente 3 bilhões de anos, depois que chuvas torrenciais caíram sobre a Terra. Ao longo do tempo, ela se enriqueceu em oxigênio e desenvolveu, a 25 km de altitude, uma camada de ozônio (gás azul tóxico de cheiro forte), verdadeira tela que filtra os fatais raios ultravioleta emitidos pelo Sol e deixa passar aqueles de que precisamos para a manutenção da vida. Cada dia, 12 m3 a 15 m3 de ar são necessários para que respiremos. A atmosfera se decompõe da seguinte maneira: 

							
									A troposfera é a parte de atmosfera situada a 15 km de altitude em média (7 km acima dos polos, 18 km acima do Equador). Lá se formam as nuvens, pois concentra 90% da massa de ar e do vapor de água. A temperatura é de -56 °C na zona que a separa da estratosfera. Com a altitude, a temperatura diminui 10 °C a cada 100 m. Os fenômenos meteorológicos ali se produzem e se desenvolvem (trovão, raios, relâmpagos, anticiclones, depressões, tempestades, tornados, tufões, furacões, chuva, neve).

							

						
					

					
							
							
									A estratosfera situa-se entre 15 km e 50 km de altitude aproximadamente. A temperatura se eleva, para alcançar quase 0 °C a 50 km, sendo de -80 °C no limite com a troposfera. Ali se encontra a camada de ozônio, que absorve os perigosos raios solares ultravioleta. As várias camadas apresentam grande estabilidade, mantida, aliás, pela elevação regular de sua temperatura interna. Move-se pouco, e as diferentes camadas parecem camadas de terra empilhadas, ou estratos, daí seu nome. 

									A mesosfera, literalmente “esfera média”, situa-se entre 50 km e 80 km de altitude aproximadamente. Terceira camada da atmosfera, a mais elevada, constitui a verdadeira separação entre o domínio terrestre e o do espaço intersideral. A temperatura recomeça a decrescer e atinge -80 °C a 85 km. Ao atravessá-la, os meteoros e as poeiras se inflamam, dando origem às estrelas cadentes. 

									A termosfera, “que aquece a esfera”, é a camada externa da atmosfera. Ela se estende para além de 85 km de altitude. A temperatura se eleva ainda em função da altitude, para chegar a 500 °C por volta de 250 km, 1600 °C por volta de 500 km. De densidade muito baixa e sem comportar ar, ela não queima os objetos que a atravessam. Para além de 10.000 km, a termosfera se torna exosfera, ou atmosfera externa. Trata-se de uma parte complexa, pois tende a se misturar ao espaço do qual é difícil distingui-la com clareza.

							

						
					

				
			

			1. O Pré-cambriano

			O Pré-Cambriano é o período que compreende os três primeiros éons, longo período de tempo de duração arbitrária, que são o Hadeano, o Arqueano, o Proterozoico, e significa “antes do animal” em grego, ou seja, há aproximadamente 4,5 bilhões de anos a 542 milhões de anos antes de nossa era. A partir de 542 ma36, a época leva o nome de Fanerozoico (“animal visível” em grego) e corresponde ao surgimento de pequenos animais com conchas. O essencial da história da Terra, por volta de 87%, vem, portanto, do Pré-Cambriano. Esse nome provém de Cambriano, empregado para designar o período seguinte, de aproximadamente 542 ma a 488 ma, identificável principalmente pelos tipos de terrenos que afloraram no país de Gales, cujo nome latino é Cambria. 

			
					O Hadeano é o período mais antigo do Pré-Cambriano, de aproximadamente 4,5 a 3,8 bilhões de anos antes de nossa era. É seguido pelo Arqueano, aproximadamente 3,8 a 2,5 bilhões de anos antes de nossa era. Começa com o surgimento da vida sobre a Terra, provavelmente sob a forma de seres unicelulares sem núcleo, bactérias simples, algas azuis ou verdes, termófilas. Eles vivem originalmente de dióxido de carbono, seu sistema de reprodução é o da divisão celular e têm tamanho inferior a 0,001 mm de diâmetro. Esses primeiros seres vivos são agrupados sob o nome de Arqueias.

			

			O Proterozoico é a última idade do Pré-Cambriano, o mais recente, estendendo-se aproximadamente de 2,5 bilhões de anos a 542 milhões de anos antes da nossa era. Nessa era, há um grande número de transformações importantes, que são identificadas com a ajuda de três subdivisões: o Paleoproterozoico (2,5 bilhões a 1,6 bilhão de anos antes da nossa era), o Mesoproterozoico (1,6 bilhão a 1 bilhão de anos antes da nossa era) e o Neoproterozoico (1 bilhão de anos a 542 milhões de anos antes da nossa era). 

			
					O Paleoproterozoico, ou Proterozoico Antigo, caracteriza-se pela proliferação das cianobactérias, ou algas azuis, capazes de realizar a fotossíntese do oxigênio: elas fixam o dióxido de carbono (CO2) e liberam dioxigênio (O2), transformando a energia luminosa em energia química. Sua ação aumenta a quantidade de oxigênio produzida na Terra e permite o surgimento de novas formas de vida. Agrupadas em colônias fixas nos oceanos, elas contribuem para a sua desacidificação. Entretanto, essa mutação vem seguida da destruição de um grande número de espécies primitivas, aquelas que não resistem aos efeitos oxidantes do oxigênio; daí o nome de Grande Oxidação ou “catástrofe do oxigênio” dado a esse fenômeno, produzido há aproximadamente 2,4 bilhões de anos antes de nossa era. 

					O Mesoproterozoico, ou Proterozoico Médio, é marcado pela potência dos dobra­mentos da crosta terrestre, que se rasga sob o efeito da gigantesca pressão interna, provocando o surgimento de cadeias de montanhas gigantes, o aparecimento das fossas oceânicas, tudo isso causado por tremores de terra generalizados e erupções vulcânicas. O primeiro supercontinente, ou seja, aquele que agrupava todos os continentes atuais, chamado de Rodínia, do russo, significando “Terra Mãe”, forma-se há aproximadamente 1.100 bilhões de anos, antes de se fragmentar por volta de 750 ma em oito continentes, os quais, ao derivarem, formarão o segundo supercontinente, a Pangeia. As primeiras plantas, os primeiros animais com reprodução sexuada aparecem. Nos oceanos, os acritarcos (“de origem incerta” em grego), microfósseis, que fazem parte do fitoplâncton, ou plâncton vegetal, são algas verdes para alguns. É também o momento do nascimento dos primeiros eucariotes (ou eukaryota, “de núcleo bom” em grego), caracterizados por células que possuem um núcleo. Esses organismos compreendem a origem dos animais, dos cogumelos, das plantas e dos protistas, grupo de unicelulares que não são nem ani­mais nem vegetais, como os protozoários.

					O Neoproterozoico ou Proterozoico Novo, terceira e última era do Proterozoico, marca o surgimento de minerais de cobre, ferro, níquel e ouro. Seres multicelulares se desenvolvem e se tornam complexos, com um aparelho digestivo e o embrião de um sistema nervoso. Entretanto, os fósseis encontrados são extremamente difíceis de identificar e de datar, e a maior parte dos seres vivos, de corpo mole, não deixou traços, talvez à imagem das primeiras formas das futuras medusas. A fauna do último período geológico do Neoproterozoico chama-se fauna ediacarana, do nome do grupo de colinas Ediacara, no norte de Adelaide, na Austrália, lugar de des­co­berta dos primeiros fósseis de organismos marinhos complexos. O mais antigo de todos seria o fóssil de uma forma animal, talvez um verme, Cloudina.Com comprimento de 0,8 cm a 15 cm por um diâmetro que varia entre 0,3 mm e 6,5 mm, Cloudina nos deixou seu exoesqueleto, ou esqueleto externo, feito de calcito, um carbonato de cálcio, sob a forma de uma “carapaça” ou concha formada por vários segmentos em cones encaixados. 

			

			2. O Fanerozoico 

			O Fanerozoico, tempo do “animal visível” em grego, corresponde ao período que se iniciou há aproximadamente 542 milhões de anos. É difícil, no seu início, separá-lo do fim do éon precedente, na medida em que compartilham um dos critérios de datação das épocas: o surgimento de pequenos animais com concha. O Farenozoico se divide, por sua vez, em três eras: o Paelozoico, era do “animal antigo” em grego, de 542 ma a 250 ma; o Mesozoico, era do “animal médio” em grego, entre 250 ma e 65,5 ma; o Cenozoico, nossa era atual desde 65,5 ma, a era da “vida nova” em grego. 

			O PALEOZOICO 

			O Paleozoico começa no momento em que o supercontinente Rodínia se fragmenta em oito. É convencionalmente dividido em seis períodos: Cambriano (542 ma-488 ma), Ordoviciano (488 ma-435 ma), Siluriano (435 ma-408 ma), Devoniano (408 ma-355 ma), Carbonífero (355 ma-295 ma) e Permiano (295 ma-250 ma).

			
					O Cambriano (542 ma-488 ma) deve seu nome ao país de Gales em latim, Cambria. Assim como os outros cinco períodos, ele deve seu nome a uma camada geológica cujos afloramentos são notáveis no país de Gales. O clima, subtropical no início, modifica-se pouco a pouco em direção a uma variante quente e seca. Os mares transbordam, a Europa ocidental está sob um mar pouco profundo. As espécies animais marinhas são abundantes, e entre elas há novos grupos dotados de patas duras: é a explosão cambriana. Encontram-se em grande número as trilobitas, artrópodes (“com pé articulado” em grego) com membros falangiados que facilitam o deslocamento; braquiópodes (“cujo braço é o pé” em grego), conchas pedunculadas; equinodermos (“de pele espinhenta” em grego), como os ouriços; diversas espécies de vermes articulados, medusas. A noção de explosão cambriana ganha todo o sentido em relação à centena de phyla (singular: phylum) ou linhagens genéticas complexas de espécies vivas surgidas ao longo do Cambriano.

					O Ordoviciano (488 ma-435 ma) também deve seu nome a uma camada geológica representada no país de Gales, onde tinham se instalado os ordovices, um povo celta britônico37. O clima é subtropical, a temperatura aumenta aos poucos no início do período, depois um esfriamento intervém por volta de 460 ma nos mares e parece ter favorecido uma maior biodiversidade. Os trilobitas, braquiópodes da época precedente, cedem lugar às novas espécies, os cefalópodes (“cujo pé está acima da cabeça” em grego), como polvos, calamares, lulas; os cronoides, equinodermos fixos que parecem uma planta com uma flor presa ao fundo do mar, daí o nome “em forma de lis” em grego. Os euriptérios, artrópodes que se assemelham ao mesmo tempo com a lagosta e o escorpião, atingem até 2 m de comprimento, com pinças gigantes. Eles possuem dois pares de brânquias, um para respirar sob a água, outro sobre a terra, o que lhes permite rastejar fora dos mares. Eles são os primeiros conquistadores da terra firme. Também surgem os moluscos e os corais. 

					O Siluriano (435 ma-408 ma), que corresponde às camadas geológicas descobertas em Gales do Sul, deve seu nome a outra tribo celta, os Silures. É durante o Siluriano que a Terra é dominada por dois supercontinentes: o Gondwana ao sul, que agrupa as terras futuras da África, América do Sul, Arábia, Índia, Madagascar, Austrália e Nova Zelândia; a Laurásia ao norte, composta pelas futuras América do Norte, Europa e Ásia. Paralelamente, se desenvolve a formação dos oceanos. O mais antigo, o Lapetus, separa os continentes do hemisfério norte e se encerra com sua acreção quando da formação da Pangeia. Quando esta se cinde entre Gondwana e a Laurásia, nasce um novo oceano, Tétis. Ele se encerrou há aproximadamente 80 ma, sendo substituído pelos atuais oceanos Atlântico Sul e Índico. Depois se formam o Pacífico e o Atlântico Norte. Os graptólitos ou graptolitos (“escritos sobre a pedra” em grego) são os animais mais disseminados. Trata-se de animais que vivem em colônias formadas a partir de um só indivíduo, que se desenvolvem em seguida na forma de eixos ou galhos, de dendritos. É no final do Siluriano que plantas multicelulares tomam posse da terra firme. São as plantas vasculares, ou seja, dentro das quais circula a água e os nutrientes diluídos como os licófitos. 

					O Devoniano (408 ma-355 ma) deve seu nome ao condado inglês de Devonshire, onde esse sistema geológico foi identificado pela primeira vez. O nível do mar, o oceano Pantalassa que rodeia a Laurásia e o Gondwana, eleva-se, mas os continentes são inva­didos pelas plantas terrestres. Sem que seja possível determinar as causas com exatidão, um meteorito atinge a terra, há um período de reaquecimento seguido de brusco resfriamento, e mais de 70% das espécies, principalmente marinhas, desaparecem entre aproximadamente 380 ma e 360 ma: esse é o episódio conhecido sob o nome de extinção do Devoniano. Eles cedem lugar a uma nova fauna, de artrópodes, escor­piões, miriápodes, aranhas, e sobre a terra encontram com os primeiros peixes ósseos, cuja bexiga natatória evolui para futuros pulmões, originalmente um simples saco pulmonar, alguns entre eles com um esqueleto interno articulado que lhes permite rastejar fora d’água sobre suas nadadeiras, anfíbios como os tetrápodos, ou seu parente próximo Tiktaalik roseae (tktaa-lik: “grande peixe das águas baixas” em língua inuit), um peixe ósseo com cabeça de jacaré. Surgem os primeiros tubarões. No final do período, no Devoniano superior, nascem os anfíbios, como os batráquios. As larvas respiram por meio de brânquias; os animais adultos usam pulmões. Mas é principalmente a flora que se desenvolve no Devoniano. Verdadeiras florestas de samambaias gigantes, que podem ultrapassar 15 m de altura, instalam-se. A reprodução sexuada se inicia, separando plantas macho e fêmea, dando lugar à produção de sementes. É essa etapa fundamental que explica, no mesmo momento, o desenvolvimento dos insetos, que evoluem em interdependência com as plantas. Além das samambaias, os proginospermas, “que semeiam suas sementes ao vento”, aparecem os cogumelos, as esfenofitas como a cavalinha. 

					O Carbonífero (355 ma-295 ma) deve seu nome à petrificação dos vegetais do Devoniano nos pântanos, produzindo as mais antigas camadas de carvão. Depois de um período de baixa do nível do mar no final do Devoniano, ele volta a aumentar; o clima é quente e úmido, exceto no sul do hemisfério austral, a parte mais ao sul de Gondwana e sob os gelos. A Pangeia, que agrupa Gondwana e Laurásia, está em processo de constituição. Ela reúne todas as terras emergidas em um único supercontinente, daí seu nome grego, que significa “todas as terras”. Sobre essas terras, além dos pântanos, as espécies vegetais do Devoniano atingem tamanhos cada vez mais gigantescos, em alguns casos chegando a superar os 35 m. Há também as gramíneas rasteiras e as primeiras árvores de casca lígnea, contendo lignina que se decompõe mal, o que contribui para o acúmulo de camadas de carvão, principalmente de linhito, rocha sedimentar entre a turva e o carvão betuminoso. A taxa de oxigênio no ar está elevada e seria a responsável pelo gigantismo dos primeiros insetos, libélulas de 75 cm de envergadura por exemplo. Os batráquios se multiplicam, crescendo em tamanho também; certos grupos conhecem os inícios de uma evolução que produzirá os répteis. 

					O Permiano (295 ma-250 ma) é a última idade do Paleozoico. Seu nome vem da cidade russa de Perm, onde se encontram traços dessa formação geológica. O nível médio dos mares permanece bastante baixo durante o período. A Pangeia está completamente formada, rodeada de um oceano gigante, o Pantalassa, “todos os mares” em grego. Enquanto os trilobitos, braquiópodes, desaparecem, surgem os primeiros peixes encouraçados; certos répteis se dotam de membranas que lhes permitem planar, mas não conseguem batê-las para voar; surgem pássaros que podem bater asas; grandes anfíbios e grandes répteis preparam o terreno para os dinossauros. A flora, dominada por gimnospermas, diversifica-se com as primeiras coníferas e árvores ginkgo. Por volta de 250 ma se conjugam, provavelmente, vários elementos nefastos: uma anóxia ou asfixia dos oceanos devido à diminuição do platô continental em decorrência do estabelecimento da única Pangeia, uma maior atividade vulcânica, o impacto de um ou vários meteoritos. Assim, 95% das espécies marinhas e 70% das espécies terrestres são erradicadas: é a extinção em massa do Permiano. O MESOZOICO (250 ma-65,5 MA) 



			

			O Paleozoico é seguido pelo Mesozoico (250 ma-65,5 ma), subdividido em três perío­dos, uma vez mais identificados a partir de um sistema geológico preciso: o Triássico (250 ma-199 ma), o Jurássico (199 ma-145 ma) e o Cretáceo (145 ma-65,5 ma). 

			
					O Triássico (250 ma-199 ma) deve seu nome às três camadas estratigráficas que o compõem: o Buntsandstein ou arenito fluvial vermelho; Muschelkalk ou calcário marinho fossilífero, e Keuper ou evaporitos e arenitos continentais. O clima do conjunto é quente, com variações locais sobre o continente devido à imensidão da Pangeia. Depois da extinção do Permiano, as espécies sobreviventes se recuperam lentamente, enquanto outras aparecem por um breve período e novas ordens se preparam para dominar o Mesozoico. As tartarugas já estão próximas de seu estado atual de desenvolvimento, os répteis têm dentes, surgem os saurianos, junto com crocodilos e dinossauros, ou pterossauros, os répteis voadores. O grupo dos cinodontes ou “répteis mamalianos”, ancestrais dos mamíferos, põem ovos, mas a fêmea, que possui mamilos, amamenta a cria depois de sua eclosão. Nos mares começam a abundar os grandes répteis marinhos, os ictiossauros, cujo aspecto lembra os golfinhos. Assim como teve início com uma extinção em massa, o Triássico termina com outra, a extinção do Triássico-Jurássico, que acaba com a metade da diversidade biológica. A causa talvez esteja na fratura da Pangeia, que se separa entre Laurásia e Gondwana. A flora está marcada pelo desenvolvimento contínuo das coníferas no hemisfério norte, enquanto que em outros lugares domina o gingko e os cicádeos, que parecem palmeiras em leque.

					O Jurássico (199 ma-145 ma) se inicia com a fragmentação da Pangeia. Deve seu nome ao calcário do Jura. A Laurásia, ao norte, agrupa a América do Norte e a Eurásia, antes que se individualizem no final do período e no Cretáceo. O Gondwana, ao sul, faz o mesmo com a África, a América do Sul, a Antártida, a Arábia, a Índia, Madagascar, a Nova Zelândia e a Austrália. O Mar de Tétis se fecha. O clima se diver­sifica em diferentes zonas do globo. Ele permanece quente no conjunto, como no Triássico. A fauna terrestre é a do apogeu dos dinossauros, com gigantes como o apatossauro (antes chamado de brontossauro), com 22 m de comprimento, 8 m de altura, peso de aproximadamente 30 toneladas, que se desloca em rebanho para pastar a copa das árvores. Os outros tipos de dinossauros do Jurássico são os diplodocos, os camarassauros, também herbívoros. Deslocando-se sobre quatro patas, eles são lentos, enquanto que os répteis saurianos carnívoros, ou dinossauros carnívoros da ordem dos saurísquios, bípedes, deslocam-se mais rapidamente. Esses predadores são assustadores, à imagem do mais conhecido entre eles, o Tiranossauro rex. Os saurianos, como os pterodátilos, “dedo voador”, termo de Georges Cuvier (1769-1832), conquistam também o céu, onde concorrem com os primeiros pássaros, do gênero arqueopterix, surgidos no final do Jurássico, há aproximadamente 150 ma. Os mares são o domínio do plâncton, que aparece, e também das amonitas, moluscos com concha univalve enrolada, que surgem em grande quantidade, espécies evoluídas de peixes e répteis, plesiossauros, crocodilos marinhos. O clima, quente e úmido, favorece a invasão das terras por florestas luxuriantes, com coníferas ou ginkgos, dependendo da latitude.

					O Cretáceo (145 ma-65,5 ma) deve seu nome aos depósitos de cal (do latim creta, giz), muito presentes durante esse período, encontrados na Europa, na Inglaterra e, sobre­tudo, na França. Essa era se conclui por uma nova extinção em massa, a dos dinossauros e répteis de grande porte, em um contexto de vulcanismo ativo, agravado pela queda de um meteorito. A Pangeia termina seu fracionamento, os continentes atuais se organizam. Os oceanos Índico e Atlântico Sul nascem, a cheia das águas imerge aproximadamente 30% das terras. Depois de um período de tendência ao resfriamento no início da era, o clima no Cretáceo é quente no conjunto. Os mamíferos presentes são pequenos, passando despercebidos em um mundo em que reinam os répteis, alguns deles evoluindo para pássaros com asas, com esterno potente, um rabo encurtado. Em meio marinho são comuns raias, tubarões e peixes com ossos. As primeiras plantas com flores se desenvolvem, ao mesmo tempo em que surgem os insetos, abelhas, cupins, formigas e borboletas. Coníferas e palmeiras continuam a se disseminar sobre as terras, com as samambaias, cavalinhas, árvores com folhas como magnólias, figueiras. O Cretáceo se conclui com a extinção do Cretáceo, ou extinção KT, do alemão Kreide-Tertiär-Grenze, conhecida principalmente pelo desaparecimento dos dinossauros, com exceção dos pássaros que deles descendem. Atribuída a um meteorito que cai em Iucatã, cujo impacto provoca uma suspensão de partículas que tem o efeito de uma tela contra os raios solares, a extinção concerne na verdade a múltiplas espécies, tanto terrestres, que desaparecem por falta de comida, herbívoros e seus predadores, quanto marinhas, por falta de fitoplâncton, ou plâncton vegetal. Sobrevivem os mais bem adaptados, onívoros, carniceiros em terra e nos mares, espécies de grandes fundos marinhos que se alimentam de restos. O CENOZOICO 



			

			A era geológica que segue o Cretáceo, o Cenozoico, começa há aproximadamente 65,5 ma e se estende até nossos dias. O Cenozoico (ou período da “nova vida” em grego) se subdivide em duas partes: o Paleogeno, a mais antiga, e o Neogeno, a mais recente. 

			O Paleogeno 

			O Paleogeno é o período geológico que se estende de 65,5 ma a 23,5 ma, apro­ximadamente. Por sua vez, é convencionalmente dividido entre Paleoceno (65,5 ma--56 ma), Eoceno (56 ma-34 ma) e Oligoceno (34 ma-23,5 ma). 

			
					O Paleoceno (65,5 ma-56 ma) se abre com a gigantesca extinção do Cretáceo, fatal para espécies especializadas grandes. As outras, principalmente os répteis, permanecem, mas em menor número, dando continuidade a sua evolução. Os mamíferos são os grandes beneficiários do desaparecimento dos gigantes do Cretáceo. Trata-se de pequenos mamíferos, ungulados, carnívoros, com uma espetacular multiplicação de espécies, multiplicação por dez dos condilartros como o Phenacodus. Os pássaros atingem tamanhos gigantescos, como o Gastornis, tipo de avestruz no tocante à silhueta, com patas fortes, bico terrível capaz de quebrar ossos, um carnívoro de aproximadamente 2 m de altura e um quintal (cerca de 58 kg) de peso. A flora evolui com os Angiospermas do fim do Cretáceo, ou plantas com flores, árvores com folhas que caem e que se espalham. O clima do Paleoceno é marcado por um claro aquecimento, tornando-se subtropical e favorecendo as florestas densas. 

					O Eoceno (56 ma-34 ma), cujo nome significa em grego “novo amanhecer” em referência à chegada dos mamíferos modernos, inicia-se com o mais forte aumento de média de temperatura, em torno de 11 °C. Certas espécies não sobrevivem, mas essas condições são favoráveis a animais pequenos, roedores, primatas, morcegos. Os ungulados se desenvolvem com Eohippus (“cavalo da aurora” em grego), um pequeno ancestral do cavalo do tamanho de um cão. Nos mares quentes aparecem as primeiras baleias. 

					O Oligoceno (34 ma-23,5 ma) começa pelo impacto de um ou dois meteoritos na baía de Chesapeake, na costa dos Estados Unidos, e na Rússia, provocando mais uma vez uma extinção em massa. O clima geral esfriou desde o final do Eoceno, resfriamento que continuou durante todo o período. Poucos novos mamíferos modernos aparecem em comparação com sua multiplicação ao longo do Eoceno, mas já aproximadamente 1/5 das espécies atuais estão presentes. Se os mamíferos primitivos desaparecem, são substituídos por roedores, castores, ratos, camundongos; por novos ungulados, zebras, cavalos, asnos, rinocerontes, hipopótamos. Também aparecem porcos, camelos, antílopes e os primeiros macacos. O Neogeno 



			

			Ao Paeleogeno sucede o Neogeno, dividido entre o Mioceno (23,5 ma-5,5 ma) e o Plioceno (5,5 ma-1,8 ma). 

			
					O Mioceno (23,5 ma-5,5 ma), cujo nome em grego significa “menos novo”, é marcado por um resfriamento contínuo. As florestas tropicais regridem em prol das savanas, das estepes, favoráveis à extensão dos ungulados que pastam, como cavalos do tamanho de um pônei. Os predadores, como os lobos e os gatos selvagens, vivem nessa época. Nos mares, cachalotes e baleias são acompanhados por golfinhos, toninhas, tubarões modernos e o superpredador marinho, o megalodon, “de dentes grandes”, que chegavam a medir até 22 cm nos espécimes maiores, que atingiam um tamanho aproximado de 20 m de comprimento. É ao longo do Mioceno que os hominídeos se multiplicam. Essa família de primatas agrupa grandes símios, como bonobo, chimpanzé, orangotango, gorila, homem. Entretanto, a linhagem humana e as linhagens dos grandes símios se separam. Toumai, apresentado como o possível mais antigo fóssil da linhagem humana, vivia no território do atual Chade há aproximadamente 7 ma. 

					O Plioceno (5,5 ma-1,8 ma), em grego “mais recente”, em referência aos mamíferos modernos, é a época que conduz às grandes glaciações. É durante esse período que os continentes ganham sua atual posição. Se os ungulados declinam, os mastodontes, ou “dentes curvados”, espalham-se na América do Norte. São próximos dos mamutes, tanto pelo tamanho como pela forma. Os roedores prosperam na África, os marsupiais na Austrália. O resfriamento do clima modifica a flora. As florestas tropicais se reduzem ao Equador, substituídas pelas florestas temperadas de árvores com folhas caducas. Mais ao norte se estendem as estepes e tundras. 

			

			3. As grandes glaciações 

			As grandes glaciações se produzem ao longo do Pleistoceno (1,8 ma-c. 11500 a.C.). Elas se produzem por ciclo, cobrindo até 30% das terras emergidas no seu mais alto grau. Assim, é possível identificar quatro glaciações (Günz, Mindel, Riss, Würm) entrecortadas por três períodos interglaciares (Günz-Mindel, Mindel-Riss, Riss-Würm). 

			— Günz (1,2 ma-0,7 ma) deve seu nome a um afluente do Danúbio. 

			— Mindel (650000 a.C.-350000 a.C.) deve seu nome a um rio de Allgau, na Baviera. 

			— Riss (300000 a.C.-120000 a.C.) é epônimo do Riss, um afluente do Danúbio. 

			— Würm (115000 a.C.-10000 a.C.) foi nomeado a partir de um rio da Bavária. 

			Ao longo das glaciações, as geleiras se encontram, formando assim massas gigantes, como a calota polar que se estende da Escandinávia à Inglaterra. A espessura das geleiras continentais pode chegar a 3.000 m. O permafrost, subsolo permanentemente congelado, estende-se sobre várias centenas de quilômetros além das geleiras. Durante os períodos interglaciais, o relativo aquecimento provoca a elevação das águas, formando lagos imensos que cobrem várias centenas de milhares de km2. Acontece uma nova extinção: mamutes, mastodontes, tigres-dentes-de-sabre. Os representantes do gênero Homo, os humanos e as espécies próximas, diversificam-se e depois desaparecem, exceto o Homo sapiens, “homem sábio”, nosso ancestral direto. 

			Por que as glaciações aconteceram?

			Foram propostas diferentes hipóteses desde o século XIX, mas em geral convencionou-se reter aquela que as atribui à posição dos continentes no globo terrestre, dita teoria de Milankovitch. Durante as fases frias, as geleiras cobrem a quase totalidade da Europa do Norte e dos Alpes, o Maciço Central, os Pireneus; quanto ao nível do mar, ele varia em função do armazenamento de gelo nos continentes, da ordem de 120 m de espessura para o último período glacial. Os dois últimos inlandsis (lençol de gelo de grande extensão também conhecido sob o nome de calota polar) são a Groenlândia e a Antártida. A presença de morenas glaciares e de traços de erosão glacial permitem deduzir a paisagem que esses fenômenos deixaram. A temperatura média era de 8 °C a 12 °C, mais baixa que a de hoje. Chuvas abundantes ocorrem na África do Norte, do Leste, do Sul. Os grandes desertos, o do Saara ou do Kalahari, são habitáveis. Quando o nível do mar diminui, a ponte terrestre entre a Ásia e a América está seca outra vez, assim como o Canal do Panamá, restabelecendo um acesso possível entre esses três continentes.

			4. O Holoceno 

			O Holoceno, que vem depois, é o período geológico mais recente, que começou aproximadamente 10 mil anos antes de nossa era. É um período interglacial, marcado pela elevação dos oceanos provocada pelo derretimento das geleiras. A temperatura se eleva, a floresta tropical avança para o Norte, as savanas substituem os desertos. A megafauna, com animais de grande porte, desaparece da América do Norte. Outras espécies são vítimas do homem e também desaparecem. Este último utiliza o fogo, talha a pedra, desenvolve novas estratégias de caça com arco ou com a ajuda de um propulsor de azagaia. 

			
				
					ma: milhões de anos antes de nossa era.

				

				
					Britônico: línguas célticas que agrupam o celta, o córnico, o galês, o cambriano (extinto). 

				

			

		


		
			CAPÍTULO III 

			A Pré-História, de 7 ma até o surgimento da metalurgia (2500 a.C.) 

			A PRÉ-HISTÓRIA TEM UMA HISTÓRIA

			Tudo começa com Jacques Boucher de Perthes (1788-1868), que propõe, em 1842, a questão de um homem antediluviano. As conclusões que ele publica no primeiro tomo de Antiquités celtiques et antédiluviennes (Antiguidades celtas e antediluvianas) não alcançam, em 1849, o sucesso previsto. Durante um decênio, as descobertas se multiplicam, mas os detratores as refutam, principalmente o geólogo Élie de Beaumont (1798-1874), discípulo de Cuvier. Se a célebre calota craniana de Neandertal é revelada na Prússia em 1858, será preciso esperar até 1859 para acompanhar o nascimento da Pré-História como disciplina científica. Nesse momento, a visita a Abbeville de um paleontólogo inglês, Hugh Falconer (1808-1865), destinada a comparar suas descobertas com as de Boucher de Perthes38, não só permite admitir a contemporaneidade do homem e das espécies desaparecidas, mas liga uma parte do mundo sábio à pré-história do homem. Ainda que a adesão não seja total naquele momento, ela aumentará quando da descoberta por Boucher de Perthes em Moulin-Quignon, em 1863, de uma mandíbula humana em uma camada geológica que continha sílex talhados e vestígios de espécies animais desaparecidas; essa descoberta se revelará mais tarde ser falsa39. A ideia que vai se disseminar é a de um crescimento progressivo e infinito dos seres humanos, de uma continuidade essencial de formas vivas, fundadas na estratigra­fia, possibilitando uma história dos seres vivos e do ho­mem. Devemos a um naturalista britânico, John Lubbock (1834-1913), a subdivisão, em 1865, da Pré-História em dois períodos: o Paleolítico, idade da pedra antiga, e o Neolítico, idade da pedra recente. 

			Hoje, os pesquisadores consideram que a Pré-História se encerra no momento em que surgem os primeiros testemunhos da escrita, por volta do 4o milênio a.C. no Oriente Próximo. Entretanto, essa demarcação permanece muito imprecisa. A contribuição de dados etnológicos mostra, na verdade, que numerosas culturas continuaram vivendo como sociedades paleolíticas ou mesolíticas. Quanto a dar uma data precisa para o aparecimento do homem, isso também traz problemas. Tudo depende do que se entende por “homem”. Como apreender a fronteira que o separa do animal? Em que momento ele realmente se torna um homem? A resposta gira em torno da aquisição de certos traços anatômicos – desenvolvimento do cérebro, aquisição do bi­pedalismo – mas também culturais – fabricação de ferramentas, domínio de certas técnicas: fogo, pintura, realização de estatuetas, construção de moradias cada vez mais elaboradas. André Leroi-Gourhan (1911-1986) estabelece, em 1965, uma síntese antropológica ligando tanto emergência do gesto e desenvolvimento do cérebro como morfologia e cultura40. 

			1. Os Paleolíticos

			
				
					
				
				
					
							
							As diferentes idades do Paleolítico

							(7 Ma a 10000 a.C.) 

							
									
Paleolítico arcaico: 7 ma a 1,7 ma. Australopitecos – Homo habilis – Seixos talhados 

									
Paleolítico inferior: 1,7 ma a 500000 a.C. Biface – Homo erectus – Abeviliano – Achelense – Micoquiano

									
Paleolítico médio: 300000 a.C. a 30000 a.C. Neandertaliano – Musteriano – Levalloisiano – Sepultura – Homo sapiens no Oriente Próximo

									
Paleolítico superior: 40000 a.C. a 9000 a.C. Lascamento de lascas raspadeiras – Aurignaciano – Gravetiano – Solutreano – Madaleniano – Epipaleolótico – Arte parietal

							

						
					

				
			

			A PRÉ-HISTÓRIA: QUAL CLIMA EM QUAL MEIO AMBIENTE? 

			O contexto no qual se dão as primeiras grandes etapas da história humana é o da era geológica e paleoclimática quaternária41, a mais recente da história da Terra e que sucede às eras primária, secundária, terciária. Mas o Quaternário se diferencia das eras precedentes por dois fatos que o caracterizam: as importantes flutuações climáticas que marcam seu desenvolvimento e a presença do homem. A busca principal repousa, portanto, sobre o homem e seu meio ambiente. Importantes fases glaciais separadas por períodos interglaciais mais quentes também o marcam. Já no fim do Terciário, a glaciação de Donau (2,1 ma a 1,8 ma aproximadamente) é contemporânea dos primeiros hominídeos da África. No Quaternário, ocorre a de Günz (1,2 ma a 0,7 ma). Depois, aparece o período interglacial de Günz-Mindel, marcado por um reaquecimento climático, por volta de 730000 a.C. Entre o fim do Pleistoceno inferior e o início do Pleistoceno médio, produz-se a glaciação de Mindel (650000 a.C.-350000 a.C.) e o período interglacial Mindel-Riss. Estamos ainda no Paleolítico médio quando começa um novo período de resfriamento, a glaciação de Riss (300000 a.C.-120000 a.C.) Depois um período de aquecimento, há 120 mil anos, o de Riss-Würm, ao qual sucede a última grande glaciação dita de Würm (120000 a.C.-10000 a.C.). 

			
				
					
				
				
					
							
							As grandes glaciações da era quaternária 

							
									1 ma a 700000 a.C.: glaciação de Günz

									700000 a.C. a 650000 a.C.: primeiro período interglacial, dito de Günz-Mindel

									650000 a.C. a 350000 a.C.: glaciação de Mindel

									350000 a.C.  a 300000 a.C.: segundo período interglacial, dito de Mindel-Riss

									300000 a.C. a 120000 a.C.: glaciação de Riss

									120000 a.C. a 75000 a.C.: terceiro período interglacial, dito de Riss-Würm

									75000 a.C. a 10000 a.C.: glaciação de Würm

							

							A partir de 10000 a.C., a Terra conhece um novo período interglacial. Quente e úmido, ele poderia acabar dentro de aproximadamente mil anos.

						
					

				
			

			No Quaternário, o desenvolvimento dos mamíferos aumenta de forma preponderante e assiste ao surgimento de espécies gigantes: Dinotherium, no vale do Omo, o tigre-dentes-de-sabre que pode abrir a queixada a 180 graus. Durante o clima quente do início do Quaternário, surgem outras espécies: Elephas africanus, o gênero Equus e o gênero Bos. Nas tundras que se estendem em seguida ao recuo das florestas até a fronteira meridional dos Alpes, aparecem mamutes, renas, ursos das cavernas. A flora que se desenvolve durante os períodos interglaciais até o início do Holoceno não se diferencia em nada das árvores com folhas e das plantas com flores que conhecemos. Durante os períodos glaciares, as florestas recuam na direção do sul e durante os períodos quentes, na direção do norte. O fim do período glacial, por volta de 10000 a.C., provoca uma verdadeira hecatombe na fauna: desaparecem da paisagem os mamíferos gigantes, megáceros (cervo gigante), mamutes, rinocerontes peludos; os únicos sobreviventes serão os elefantes, os rinocerontes, os bisões na América e as girafas na África e na Ásia. 

			AS GRANDES ETAPAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

			O Paleolítico, período mais longo da Pré-História, começa há 7 milhões de anos na África para terminar com o início do Neolítico no Oriente Próximo, há aproximadamente 10 mil anos, o qual termina no 2o milênio a.C. na Europa. A Proto-História entra, então, em cena com a utilização do metal: o cobre entre 2500 a.C. e 1800 a.C., o bronze entre 1800 a.C. e 700 a.C., e o ferro a partir do século VII a.C. 

			O velho Paleolítico na África 

			Paleolítico arcaico: 7 ma a 1,7 ma. Australopitecos – Paranthropus – Gênero Homo – Seixos talhados 

			Seis grandes zonas delimitadas na África oriental situam as principais descobertas de australopitecos (de pithekos, macaco, e austral, do sul): no vale do Rift, na planície de Aouach, de Melka Kunturé, do Omo, lagos Turkana (antes conhecidos como lago Rodolfo, Baringo, Eyasi) e o antigo lago Vitória, ao norte do Quênia. O Chade e a África do Sul são igualmente zonas ricas em vestígios. Os sedimentos de que dela provêm são de origem fluvial, lacustre ou deltaica. As condições de aridez do Rift preservaram uma importante documentação sobre os fósseis, mais bem conservados que nas zonas de florestas. 

			A saga dos australopitecos 

			As diferentes espécies de australopitecos viveram ao longo do Plioceno, entre 5,3 ma e 2,6 ma, e do Pleistoceno, entre 2,6 ma e 1,7 ma. Eles apresentavam uma combinação de traços humanos e simiescos. Assim como os seres humanos, eles eram bípedes, mas, como os macacos, eles tinham um cérebro pequeno, de aproximadamente 400 cm3. O espécime mais célebre dos australopitecos é, sem dúvida, Lucy42, um esqueleto fossilizado da Etiópia, notavelmente preservado, em Afar, que foi datado em 3,2 milhões de anos. Sua descoberta, em 1974, foi excepcional. Com seus 52 ossos, quase a metade de seu esqueleto estava intacta. Esse australopiteco fêmea de aproximadamente 20 anos media 1,10 m e sua capacidade craniana era de aproximadamente 400 cm3, enquanto que a nossa é de 1.200 cm3. Lucy, com base na inclinação de sua coluna vertebral e no grande formato de sua bacia, estava apta ao bipedalismo, mas também conhecia, em alternância, uma vida arborícola, atestada pelos membros superiores mais longos do que os membros inferiores. A hipótese de uma adaptação a um ambiente climático cada vez mais seco chegou a ser emitida, ainda que não convenha a todos os antropólogos para explicar esses inícios de bipedalismo. Desde então, Lucy foi acompanhada da descoberta de outros australopitecos muito mais antigos, como a descoberta feita pelo paleontólogo Michel Brunet, em 1996, do Australopithecus bahrelghazali, rebatizado de “Abel”. 

			Uma grande família 

			Há 4 milhões de anos aparecem os primeiros hominídeos conhecidos, os australopitecos. Foram identificadas cinco espécies diferentes até hoje: anamensis, afarensis, africanus, bahrelghazali, garhi. Eles se desenvolvem durante um milhão de anos, mas ignoramos qual é o ancestral do Homo habilis. Lucy não pode ficar com o título de ancestral, já que seu bipedalismo é mais arcaico do que o de certos australopitecos. A forma de sua mandíbula e de seu crânio é muito arcaica. Uma nova mudança climática se produz entre 3 ma e 2 ma, em razão de uma grande seca na África. Surgem então os paranthropus, o Homo habilis e o Homo rudolfensis. 

			
					
Os paranthropus, também chamados de Australopithecus robustus, têm formas robustas de australopitecos. Suas mandíbulas são poderosas, seu cérebro tem uma capacidade craniana situada entre 450 cm3 e 600 cm3. Eles apresentam uma crista sagital no crânio, como os gorilas. Sua alimentação, demonstrada pela análise feita a partir de seus dentes, é exclusivaente carnívora. Eles viviam entre 2,7 ma e 1,2 ma. 

					
O Homo habilis pesa aproximadamente 50 kg e possui entre 650 cm3 e 800 cm3 de capacidade craniana. Seu bipedalismo é constante. É encontrado na África do Leste e do Sul entre 2,5 ma e 1,8 ma. Ele talha ferramentas e se protege em abrigos sumários (corta-vento de Olduvai).

					
O Homo rudolfensis deve seu nome ao lago Rudolph (África oriental), onde foi des­coberto. É mais robusto e corpulento que seus predecessores. Sua capacidade craniana é de aproximadamente 700 cm3. Os espécimes são onívoros e pequenos, em média 1,30 m. Ele é contemporâneo ao Homo habilis. 

			

			Da época desses homens mais antigos datam os “seixos talhados”, ferramentas chamadas choppers quando têm uma só face talhada e chopping tools quando têm as duas faces talhadas, assim como rudimentos de abrigos, em Olduvai (norte da Tanzânia, África do Leste). Por volta de 1,9 ma, uma nova modificação do clima é marcada por um resfriamento. Um novo Homo aparece, o Homo ergaster, que rompe com a tradição arborícola. Certos pesquisadores o consideram uma variedade do Homo erectus e seu ancestral. Seu cérebro atinge uma capacidade craniana de 850 cm3. Sua altura varia entre 1,50 m e 1,70 m. Ele talha bifaces e será o primeiro representante do gênero Homo a migrar, a conquistar novos habitats. É possível seguir seus traços na Ásia em Loggupo, no sul da China, mas também no norte da Espanha, nos montes Atapuerca. Os mais antigos vestígios humanos encontrados na Europa apresentam as mesmas características. 

			Como situar os australopitecos na evolução? 

			As hipóteses sobre o lugar dos australopitecos na evolução humana transformaram-se a cada descoberta. Tudo começa com a de Raymond Dart em 1924, em Taung, na África. O australopiteco foi batizado Australopithecus africanus. À época acreditava-se que fosse um elo perdido de Dubois. Robert Broom revela, em 1936, o primeiro australopitecos adulto, que ele chama de Plesianthropus transvaalensis. Nos anos 1970, o acúmulo de novos fósseis, sobretudo na África, pela família Leakey, e a evolução dos métodos de datação permitem que os australopitecos entrem em nossa árvore genea­lógica. Cada novo fóssil recebe uma nova denominação, sendo então com­parados e agrupados. Pithecanthropus de Java e homem de Pequim, o Sinathropus, o Homo heidelbergensis são agrupados sob a denominação Homo erectus. Nos anos 1960, Olduvai, na Tanzânia, revela hominídeos com capacidade craniana de 500 cm3 a 675 cm3 e, em 1964, são agrupados em uma nova espécie, Homo habilis. Esta só foi aceita enquanto tal em 1968, depois da descoberta de Twiggy (1,8 ma). A hipótese de uma evolução puramente linear se impõe.

			Australopithecus (afarensis ou africanus) => Homo habilis => Homo erectus => Homo sapiens. 

			O lugar do homem de Neandertal ainda não está bem determinado, intercalado entre erectus e sapiens. Hoje, o número imponente de fósseis tirados do solo nos últimos 25 anos levou à criação de novas espécies de Australopithecus e de Homo. Nos anos 1980, só se conhecem duas espécies de australopitecos, o africanus e o afarensis, Lucy e os fósseis do sítio de Hadar (Etiópia). Catorze anos depois, Austrolopithecus ramidus, rebatizado de Ardipethicus ramidus, muito mais antigo do que Lucy, apresenta uma antiguidade de 4,5 milhões de anos. Depois, em 1995, são ligados o Australopithecus anamensis43, com seus 4 milhões de anos, e o Australopithecus bahrelghazali44, 3,5 milhões de anos. O primeiro, apelidado de Abel, é o primeiro australopiteco do oeste do vale do Rift e, assim como o anamensis, viveu em um ambiente florestado. Australopithecus garhi é descoberto, em 1999, perto de indústrias líticas. O ano 2000 verá o surgimento de Orrorin tugenensis45, descoberta de Martin Pickford e Brigitte Senut, o mais velho dos australopitecos, com 6 milhões de anos. Ele confirma a hipótese de um bipedalismo muito antigo. Um ano depois, Mary Leakey revela Kenyanthropus platyops46 e Sahelanthropus tchadensis. 2002 verá o surgimento de Dmanissi, na Geórgia, o mais antigo europeu conhecido, Homo georgicus47, datado de 1,8 ma.

			Quem será o ancestral do homem? 

			Só o Homo habilis pode requerer, hoje, o título de ancestral do homem, pois seu pé apresenta todas as características de um bipedalismo de tipo humano, e ele talha ferramentas. Os australopitecos têm essa particularidade de apresentar características próprias, que não fazem deles nem homens nem macacos. Assim, eles têm ao mesmo tempo particularidades humanas, a robustez do calcâneo, osso do calcanhar que permite ficar de pé, e de outros símios, como o afastamento do dedão do pé que lhe favorece agarrar dos galhos. Era então preciso que o ancestral do homem pudesse ter não um pé especializado, mas, em vez disso, a possibilidade de evoluir. Ele povoou partes habitadas da África subsaariana, talvez entre 2 ma e 1 ma. Em 1959 e 1960, os primeiros fósseis foram descobertos nas gargantas de Olduvai, na Tanzânia do Norte. Essa descoberta marcou uma virada na ciência da paleoantropologia, pois os mais antigos fósseis humanos já conhecidos eram espécimes de Homo erectus asiáticos. Como outros espécimes foram revelados em lugares tais como Koobi Fora, no norte do Quênia, pesquisadores começaram a se dar conta de que esses hominídeos eram anatomicamente diferentes do australopiteco. Essas descobertas conduziram, em 1964, os antropólogos Louis Leakey e Phillip Tobias a justificarem a aceitação do Homo habilis, insistindo no aumento da capacidade craniana (800 cm3), comparando molares e pré-molares dos fósseis, notando que os ossos da mão sugeriam uma capacidade de manipulação de objetos com precisão. 

			Muitas outras características do Homo habilis parecem ser intermediárias, em termos de desenvolvimento, entre os australopitecos, espécies relativamente primitivas, e o Homo habilis, mais avançado. O pé humano não pisa total e horizontalmente no chão como o dos outros primatas. Seu arco plantar suporta a totalidade do corpo e mantém o equilíbrio. Ferramentas de pedra simples, chopping tools e choppers, haviam sido encontradas com os fósseis. Todas essas características prefiguram a anatomia e o comportamento do Homo erectus e do sapiens, do homem posterior, o que torna o Homo habilis extremamente importante, ainda que dele não haja mais do que alguns restos. Os geneticistas supõem que o ancestral comum ao homem e aos grandes macacos teria aparecido há 15 milhões de anos aproximadamente e estaria na origem dos australopitecos. Segundo os conhecimentos atuais, o primeiro hominídeo a ter adquirido o bipedalismo seria Toumai, Sahelanthropus tchadensis, com antiguidade de aproximadamente 7 milhões de anos. 

			
				
					
				
				
					
							
							Traços de passos e bipedalismo 

							Os vestígios de passos conservados em meio natural ainda são excepcionais. Entretanto, alguns chegaram até nós, distribuídos cronologicamente ao longo de vários milhões de anos até 350000 a.C. para os mais recentes. Todos os primatas ficam em pé sobre as patas traseiras durante um período mais ou menos longo. Esse bipedalismo não pode ser comparado à forma de caminhar dos homens modernos. No que diz respeito ao bipedalismo do homem, trata-se de uma atividade complexa que implica as articulações e os músculos do corpo todo e é provável que a evolução do andar humano tenha se dado progressivamente ao longo de um período de 10 milhões de anos. No homem, o calcanhar é muito robusto e o dedão do pé está permanentemente alinhado com os quatro minúsculos dedos laterais. Contrariamente a outros pés de primatas, o pé humano possui um arco estável que o reforça. Consequentemente, a pegada do homem é única e fácil de distinguir com relação às dos outros animais. Parece que, por volta de 3,5 ma, uma espécie de hominídeos pertencentes à dos Australopithecus afarensis era adepta do bipedalismo. Os vestígios encontrados em Laetoli (na Tanzânia do Norte), datados de 3,5 ma, mostram pegadas de três indivíduos caminhando lado a lado sobre as cinzas úmidas do vulcão. Mas não se trata ainda de bipedalismo moderno. A equipe do inglês Matthew Bennett revelou, entre 2005 e 2008, vestígios deixados no Quênia, perto de Ileret, há 1,5 milhão de anos, sob a forma de aproximadamente vinte pegadas de hominídeos, de quatro trilhas e muitas outras marcas, que revelaram a aquisição de um bipedalismo moderno. Muito mais antigos que as marcas de passos espaçados de Roccamonfina (Itália), datados de 345000 a.C., essas 56 impressões deixadas sobre as cinzas de um vulcão pertenceriam a hominídeos medindo 1,35 m, talvez da espécie Homo heidelbergensis.

						
					

				
			

			O Paleolítico arcaico na Europa 

			Na França 

			O sítio de Chilhac (Alto Rio Loire), no final do Plioceno, preservou as ossadas de uma fauna excepcional, datada de 2 ma, mais exatamente 1,9 ma, graças a seixos talhados. Um curso d’água beirado de brejos na época havia atraído grandes mamíferos, tais como o mamute meridional, Mammuthus meridionalis, um mastodonte, Anancus arvenensis, cervídeos, Eucladoceros senezensis, um cavalo, equus slenonis, um tipo de gazela, Gazellospira torticornis, e ursos, hienas, um felino com dentes de sabre. A gruta do Vallonnet foi ocupada pelo homem entre 1 ma e 900000 a.C. A gruta, descoberta em 1958, foi longamente escavada por Marie-Antoinette e Henry de Lumley. É o habitat mais antigo, em forma de gruta, conhecido na Europa. Ela se abre a 110 m de altitude, no vale de mesmo nome, perto de Roquebrune-Cap-Martin. Em seu interior, as indústrias líticas rudimentares estão associadas a uma fauna variada: hiena, jaguar europeu, urso, bisão, cervídeos. Aproximadamente na mesma data, o sítio de Soleihac em Velay, na comuna de Blanzac, no Alto Rio Loire, representa todos os níveis do Villafranchien, desde o mais antigo, que faz parte dos primeiros acampamentos ao ar livre. Foi datado de 800000 a.C., tratando-se provavelmente de um acampamento de caçadores de elefantes, de hipopótamos e de rinocerontes. Os vestígios de habitat encontrados são indiscutíveis e os blocos de basalto e de granito delimitavam uma superfície de ocupação sobre as margens de um antigo lago de vulcão. O material lítico dali é muito variado: choppers, cacos, raspadeiras grossas. 

			Na Espanha 

			Na Espanha, o mais antigo europeu foi encontrado em Atapuerca e datado de 1,2 ma. Pertence à mesma espécie que o Homo antecessor. Esse fragmento de mandíbula associado às pedras talhadas recua em 400 mil anos a antiguidade do homem na Europa. As pesquisas em Atapuerca começaram em 1976; três jazigos foram revelados, dentre os quais o de Sima del Elefante e de Gran Dolina, que também apresentou restos de espécie antecessor, além de ferramentas e ossadas fósseis de animais. Até os anos 1990, sítios na Espanha haviam oferecido datações de 1,2 ma porque eram muito ricos em fauna, como Fuente Nueva 3 e Barranco León, mas nenhum havia fornecido restos humanos.

			Na Itália 

			A uma curta distância do monte Poggiolo, na Romagna, em uma localidade chamada Casa Belvedere, a partir de 1983, milhares de peças líticas de uma importância capital para o Paleolítico inferior foram encontradas e datadas de 800000 a.C.

			Na Geórgia 

			No sítio ao ar livre de Dmanissi, foram escavados quatro crânios, três mandíbulas, aproximadamente quinze restos pós-cranianos e uma dúzia de dentes isolados. O conjunto pertence a um mínimo de quatro indivíduos: dois adolescentes e dois adultos. As diversas datações efetuadas chegaram a 1,8 milhão de anos de antiguidade. Pela primeira vez, em uma época tão remota, o homem está presente na Europa, na região do Transcáucaso. A instalação desse grupo humano pode ter sido motivada por um ambiente mais úmido que sucedeu a uma aridificação do Leste. A nova espécie foi chamada de Homo georgicus, e sua capacidade craniana era de 600 cm3 a 700 cm3. 

			O Paleolítico inferior

			O Paleolítico inferior: 1,7 ma a 500000 a.C. Biface – Homo erectus – Abeviliano – Achelense – Micoquiano 

			A subdivisão do Paleolítico inferior em “Abeviliano”48 e “Achelense” provém dos sítios epônimos nos quais a ferramenta lítica49 a eles relacionada foi descoberta. As bifaces mais antigas são pedregulhos de pedras duras, percutidos dos dois lados de forma a produzir cacos. A passagem do Abeviliano ao Achelense é malconhecida. A cultura achelense50, representada na região de Amiens, no sítio de Saint-Acheul, perdura até aproximadamente 80000 a.C., e até 55000 a.C. na África, nas cataratas de Kalambo (Zâmbia). 

			O herói: Homo erectus 

			O herói dessa história de quase 700 mil anos é o Homo erectus, cujos primeiros representantes africanos são separados da linhagem do Homo ergaster, atribuída a outra espécie. O Homo erectus é o primeiro representante da espécie humana a trocar a África pela Ásia, a África do Norte e o vale do Jordão, descobrindo a domesticação do fogo e talhando bifaces. Suas características morfológicas são as de um homem grande, de aproximadamente 1,75 m51, com capacidade craniana de 850 cm3. O nome de Eugène Dubois (1858-1940) está ligado à descoberta do que se acreditava ser então o elo perdido. Na publicação e descrição dos fósseis revelados ao longo do rio Solo em Java (Indonésia), o erudito emprega a designação Pithecanthropus erectus, fazendo assim alusão a sua posição ereta. A natureza humana do pitecantropo de Java só foi reconhecida depois da Segunda Guerra Mundial, sendo então rebatizado de Homo erectus. 

			O Paleolítico inferior na França: os sítios 

			Os primeiros acampamentos ao ar livre ou em grutas integram para alguns a domesticação do fogo. Até então, só indícios esparsos haviam sido encontrados na África – em Chesowanja (Quênia), em Gadeb (Etiópia), em Sterkfontein (África do Sul) – mas nada havia provado seu controle. A integração do fogo no universo doméstico foi constatada a partir de 500000 a.C. na França (Terra Amata, Menez Dregan), na Alemanha (Bilzingsleben) e na Hungria (Vertessolos). Sua descoberta tem consequências psicológicas importantes sobre o modo de vida dos homens dessa época: não se vive mais ao ritmo da luz do sol, pode-se cozinhar a alimentação, pode-se transportar essa fonte de luz, pode-se aquecer e também aquecer o sílex para melhorar sua qualidade. 

			
					
A gruta da Caverna do Arago, cavidade cárstica gigante, domina uma centena de metros do vale de Tautavel. Ela apresenta uma vantagem dupla: é ao mesmo tempo um ponto estratégico para vigiar de longe e, situada perto de um ponto de água, um lugar onde os animais iam beber água. Uma passagem fica próxima, permitindo o acesso a outro território de caça: o platô. Grupos de nômades vinham regularmente estabelecer ali seu acampamento, há 550 mil anos, e destrinchar carcaças de renas e cervos; suas ferramentas em sílex provinham de afloramentos situados 30 km mais ao norte. A duração de sua estadia é estimada entre seis e quinze dias. Mais de vinte solos de habitats datados entre 700000 a.C. e 100000 a.C. mostraram uma ocupação por parte de grupos de Homo erectus. O mais interessante é o crânio Arago XXI, descoberto em julho de 1971, que jazia sobre o solo de um habitat pré-histórico datado de 450000 a.C. O homem de Tautavel tinha uma capacidade craniana de 1.160 cm3 e devia medir 1,65 m. As diferentes campanhas de escavação apresentaram setenta restos humanos, frequentemente misturados com ossadas de animais. As escavações foram dirigidas, a partir de 1970, pelo professor Henry de Lumley (nascido em 1934) e sua esposa. 

					O sítio de Terra Amata está situado em Nice, sobre as encostas ocidentais do monte Boron. Uma pequena enseada na embocadura do Paillon, banhada pelo mar, e uma pequena fonte fazem desse local um lugar privilegiado para os caçadores de 380 mil anos atrás. Vários níveis de habitats foram revelados sob o último cordão litoral. Desde 1966, as escavações feitas por Henry de Lumley no sítio de Terra Amata mostraram que ali não houvera acampamentos de longa duração, pelo menos não nas dunas. Os homens tinham construído ali choças temporárias sustentadas por estacas, cuja marca foi revelada pelas escavações. De forma oval, essas choças deviam medir entre 7 m e 15 m de comprimento por 4 m ou 6 m de largura. Os lares, situados no centro das choças, são protegidos por uma mureta de pedra. 

					
A gruta do Lazaret, datada de 130000 a.C., igualmente situada sobre as encostas ocidentais do monte Boron, é uma vasta cavidade de 40 m de comprimento por 20 m de largura que teria abrigado caçadores achelenses no final do Pleistoceno médio superior. As distribuições dos vestígios no interior evidenciaram uma cabana de 11 m de comprimento por 3,5 m de largura. Círculos de pedras parecem ter servido ao bloqueio de estacas que, mantidas por travessões horizontais, se apoiavam sobre a parede rochosa. O Paleolítico médio 



			

			O Paleolítico médio: 300000 a.C. a 30000 a.C. Neandertaliano – Musteriano – Levaloisiano – Sepultura – Homo sapiens no Oriente Próximo 

			Essa “idade média da Pré-História” começa por volta de 300000 a.C. e termina por volta de 30000 a.C. Aparecem novos traços culturais: generalização do lascamento Levallois, preparação particular do núcleo, inumação dos mortos, conhecimento dos pig­mentos, talvez aquisição da linguagem cujo principal artesão é o homem de Neandertal. 

			O sítio do Moustier se encontra na comuna de Peyzac-le-Moustier (Dordonha) e revelou dois abrigos mundialmente conhecidos: um abrigo superior, que permite a Henry Christy e Eduard Lartet extrair os restos de fauna e os utensílios líticos e, em 1869, a Gabriel de Mortillet de definir a cultura musteriana; um abrigo inferior que revela, com as escavações de Denis Peyrony, em 1910, um esqueleto de Neandertaliano, posteriormente datado de 40.300 a.C. O clima esfria consideravelmente na Europa e força os hominídeos a se refugiarem nas grutas. 

			Neandertal, um quase-sapiens 

			Outros sítios musterianos serão escavados nesse início de século XX: Micoque, Quina, Chapelle-aux-Saints, Ferrassie, Krapina. Hoje, os pesquisadores pensam que os neandertalianos teriam vivido entre 100000 a.C. e 30000 a.C., aproximadamente. O homem de Neandertal é o primeiro fóssil a ter sido encontrado em uma gruta do vale (Tal em alemão) de Neander, perto de Düsseldorf, em 1856. Daí o nome de Homo neanderthalensis proposto pela primeira vez em 1863, por William King. Dentre as descobertas seguintes, a de La Chapelle-aux-Saints (em Corrèze), em 1920, é realmente notável, porque oferece um esqueleto completo em uma sepultura, trazendo a ideia que os neandertalianos ocuparam todo o Mundo Antigo, e os resultados alcançados entre 1929 e 1936, com a descoberta de homens fósseis na Palestina, permitem que se torne Homo sapiens neanderthalensis, ligando-o a uma subespécie dos sapiens. Teve que se defender do frio, ao contrário de seu predecessor. A maioria dos europeus tem um crânio relativamente volumoso, com uma capacidade craniana de 1.520 cm3, quando a nossa é de 1.320 cm3. A parte posterior do crânio se prolonga para formar um coque occipital. Os dentes são fortemente projetados para a frente, a mandíbula é vigorosa. A África não é mais o lugar único do desenrolar cultural e biológico humano e ocorre uma imigração em direção ao norte, ao sul do Saara52, à Ásia Menor, à Turquia, à Síria. Mas, se foi frequentemente identificado no sudoeste da França, é porque as primeiras escavações do século XIX aconteceram ali. 

			
				
					
				
				
					
							
							Alceas róseas e outras flores em sepulturas 

							A angústia da morte e os gestos para matá-la têm origem nos neandertalianos, há 100 mil anos. Túmulos rudimentares de mesma antiguidade foram descobertos no Oriente Próximo, atestando, por meio de oferendas de colares e de flores, os primeiros ritos funerários, uma função ritual para acompanhar o defunto no além. As descobertas de formas modernas de neandertalianos nas jazidas de Skull e de Qafzeh em Israel se conjugam, oferecendo datas ao redor de 90000 a.C. Os esqueletos foram encontrados no terraço diante da gruta, enquanto que as sepulturas estavam dentro da gruta. Em Harfa, ainda em Israel, cinco homens, duas mulheres e três crianças haviam sido depositados em fossas. Um homem de 45 anos abraçava as mandíbulas de um grande javali. Ainda mais surpreendente, em Qafzeh, uma criança, com as mãos erguidas, segura uma grande galhada de cervo com partes do crânio ainda presas. Em Shanidar, no Iraque, a análise dos solos evidencia os mesmos pólens em todas as amostras coletadas. Entretanto, duas amostras apresentam taxas mais elevadas de pólen de alceas róseas e grande número de grãos de outras flores. Sua identificação permitiu determinar que o homem de Neandertal que repousa dentro de uma muralha de pedras foi sepultado entre o final de maio e o início de julho, há 60 mil anos, sobre um leito de ramos de éfedra, pequenos arbustos ornados de flores de cores vivas e que, na maioria, tem virtudes medicinais ou psicoativas.

						
					

				
			

			O homem de Neandertal sabia falar? 

			Não existe nenhuma prova formal até hoje e o debate sobre esse tema ainda é atual, ainda que, a partir dos anos 1980, os dados resultantes da Pré-História, da linguística, das neurociências, da comunicação animal, em conjunto tenham provocado a evolução do problema. Hoje, a maioria dos pesquisadores supõe que a aquisição de um sistema de comunicação ocorre em duas etapas. Primeiramente, uma protolinguagem, a do Homo erectus, caracterizada por um léxico, algumas palavras justapostas, mas sem sintaxe. Derek Bickerton, linguista, propôs essa hipótese em 1990, fundada no fato de que não teria havido gramática, mas um vocabulário muito limitado. As pesquisas atuais evidenciaram a ligação entre linguagem e técnica. Nos anos 1940 a 1960 domina a noção de Homo faber, que faz da fabricação de ferramentas a consequência direta do crescimento da linguagem. Hoje não se pensa mais a ferramenta como condição sine qua non, mas como uma inter-relação entre os dois, pois as duas funções implicam o lobo frontal, as regiões parietotemporofrontais. O hemisfério esquerdo do cérebro, a zona de Broca, responsável pela linguagem, age sobre o lado direito do corpo, mostrando, assim, a imbricação entre pensamento e linguagem.

			Neandertal, canibal? 

			Durante muito tempo, os historiadores da Pré-História debateram essa hipótese. Novas descobertas atualizam novamente o debate. Os primeiros traços na França da­tam do Paleolítico médio, entre 120000 a.C. e 80000 a.C., e teriam sido encontrados em Ardèche, nos níveis de Baume Moula-Guercy, onde restos humanos figuram entre os dejetos alimentares presentes em traços de recortes. Em Gran Dolina d’Atapuerca, na Espanha, há 800 mil anos, estrias de matadouro foram identificadas num total de 50% dos restos. A mais célebre das controvérsias sobre esse tema aconteceu em torno do sítio neandertaliano de Krapina, na Croácia. Dentre as mais de seiscentas ossadas humanas, foram identificadas estrias, mas para alguns pesquisadores elas não estariam ligadas a práticas canibais, mas a um ritual funerário, ou ainda à escolha de extrair dos ossos as partes moles a fim de evitar uma putrefação. A ação de animais roedores tampouco deve ser descartada. Mais difícil de explicar, o caso dos crânios com orifício ocipital alargado em Chou Kou Tien, na China, na gruta Guattari do monde Circe, na Itália, em Steinheim, na Alemanha. Certos ossos cranianos no sítio de Pradelles, em Marillac-le-Franc, região de Charente, França, apresentam vestígios de retirada do couro cabeludo por escalpelamento. 

			O Paleolítico superior 

			O Paleolítico superior: 40000 a.C. a 9000 a.C. Lascamento de lascas raspadeiras – Aurignaciano – Gravetiano – Solutreano – Madaleniano – Epipaleolítico – Arte parietal 

			O desaparecimento dos neandertalenses para ceder lugar ao Homo sapiens por volta de 35000 a.C., quando do Paleolítico superior, nem sempre encontrou uma explicação. A transição parece ter se produzido de forma progressiva e a co-habitação entre as duas espécies deve ter durado vários milênios. As inovações técnicas são numerosas. A técnica Levallois é abandonada em prol de um lascamento sistemático de lâminas, modificadas por séries de retoques em função das ferramentas desejadas. O entalhe pode ser feito tanto com auxílio de percutadores duros quando moles. A tecnologia óssea adota procedimentos de fabricação complexos em função da ferramenta a ser realizada (sulcamento, gotejamento, raspamento), como as agulhas com buraco. A matéria animal é empregada para arpões, lanças, anzóis. A roupa surge em grande diversidade de formas. 

			Os grandes períodos do Paleolítico superior 

			Várias culturas se sucedem durante esse período:

			
					
O período aurignaciano-perigordiano é aquele que reúne os restos mais prestigiosos na França até aproximadamente 18000 a.C. (Combe-Capelle, Grimaldi, Cro-Magnon). Foi definido, em 1908, por Breuil, na gruta de Aurignac (Alto Rio Garona). É representado em toda a Europa entre 38000 a.C. e 29000 a.C. Os principais sítios aurignacianos são os de La Ferrassie (Dordonha), Isturitz (Pireneus-Atlânticos), o abrigo de Cro-Magnon (Dordonha), Chauvet (Ardèche), Arcy-sur-Cure (Yonne). Aparecem estatuetas animais como o cavalo, o leão, o mamute de Vogelherd (Jura souabe), sexos femininos na Alemanha e animais sumariamente esboçados. Lanças com base fendida, de marfim ou de osso, aparecem junto com lâminas retocadas e grossas, ou com lâminas Dufour, que são, ao contrário, finamente trabalhadas sobre uma ou duas faces. Os neandertalianos que pertencem ao Chatelperroniano, fase de transição com o início do Paleolítico inferior, são contemporâneos desse período (do sítio epônimo de Châtelperron, a Gruta das Fadas, em Allier).

					
O Gravetiano (29000 a.C.-22000 a.C.) é marcado pela presença de estatuetas femininas, as Vênus, em Lespugue (Alto Rio Garona), em Willendorf (Áustria), em Dolni Vestonice (República Checa). São feitas de ébano, pedra e argila. O Protomadaleniano vem depois, entre 22000 a.C. e 20000 a.C., revelado por Denis e Elie Peyrony em Eyzies-de-Tayac (Dordonha), depois no Maciço Central, no Alto Rio Loire, em Cerzat. Uma abundância de buris e o emprego de um retoque compósito o caracterizam (grandes lâminas afiadas). Os principais sítios são os de Cougnac, Pech Merle (Lot), Gargas (Altos Pireneus), Cosquer (Bouches-du-Rhône). 

					
O Solutreano se situa entre 22000 a.C. e 17000 a.C. durante um período de grande frio. Seu nome vem do sítio epônimo de Solutré, criado por Gabriel de Mortillet, no pé da Rocha de Solutré, perto de Mâcon. Por razões climáticas, a grande maioria desses sítios se encontra no sudoeste da França (Laugerie-Haute, Combe-Capelle), mas também nos Pireneus-Atlânticos (Isturitz, Brassempouy), na região de Gard (gruta de Salpêtrière), na Espanha (Parpallo, Cueva de Ambrosio). O entalhe do sílex conhece então seu apogeu, pontas em crita, grandes pontas bifaciais em folha. Os solutreanos vão se destacar na arte do retoque. No auge dessa tecnologia, “a folha de louro” e o propulsor. A agulha com furo perfurado consiste em retirar do casco de um osso longo um fragmento que será afiado para concluir o trabalho. A arte solutreana nos deixou o Roc de Sers, em Charente, e o Fourneau-du-Diable, na Dordonha. A arte conhece uma grande diversidade. As representações animais foram primeiramente pintadas na entrada das grutas tais como as pinturas da gruta Cosquer (Marselha), ou a gruta de Cussac (Dordonha). Depois, entre 17000 a.C. e 14000 a.C., aproximadamente, encontram-se as pinturas de Lascaux (Dordonha), de Pech Merle (Lot), os frisos esculpidos de Roc de Sers (Charente). A arte rupestre do vale do Côa, em Portugal, data do mesmo período. 

			

			
				
					
				
				
					
							
							Pégaso em Solutré? 

							Solutré fica no sopé de um rochedo alto. Foi um lugar de caça intensa ao cavalo e grande quantidade de ossadas foi encontrada no sítio. O lugar da descoberta chegou a ser chamado de “Cros de Charnier” (Depressão da vala comum). Em 1866, Adrien Arcelin (1838-1904) estuda o sítio que acaba de descobrir. Os inúmeros restos de cavalos darão nascimento a uma lenda segundo a qual os caçadores paleolíticos teriam desviado os cavalos que passavam pelo vale de suas rotas originais, dirigindo-os para cima da montanha, encurralando-os na beirada do rochedo que domina o sítio e empurrando-os no vazio. Na verdade, não foi observada nenhuma fratura nas ossadas dos cavalos e a lenda nasceu de um romance que Arcelin publicou em 1872: Solutré ou les chasseurs de rennes de la France centrale (“Solutré ou os caçadores de renas da França central”). A realidade mostrou que se tratava apenas de emboscadas para surpreender os animais e matá-los. 

						
					

				
			

			
					
O Madaleniano (17000 a.C.-10000 a.C.) deve seu nome às escavações do abrigo de Madalena, perto de Tursac, na Dordonha, termo proposto por Gabriel de Mortillet. Ele representa a cultura mais avançada dessa época. De fato, os propulsores, as lanças, os arpões aperfeiçoam-se. Aparecem pequenos anzóis com garfo duplo ou triplo. Com esse armamento aperfeiçoado, o caçador madaleniano pode atingir quase todos os animais dessa época. A caça aos pássaros se torna possível e seus ossos delicados permitem a criação de toda espécie de ferramenta: estojos para agulhas, moedores de cores etc. A civilização madaleniana evolui ao longo da última fase da glaciação de Würm. Nessa época, há uma formidável exuberância animal e vegetal, abundância de renas, auroques, cavalos, bisões, mamutes, rinocerontes peludos. A pesca tem um papel na alimentação. As instalações são feitas ao ar livre, nas grutas, sob abrigos, sob rochas. Pinturas e gravuras são executadas nas paredes das grutas. Numerosas gravuras e esculturas em osso são montadas sobre objetos de uso corrente. É assim que dardos de galhadas de rena frequentemente têm um animal esculpido no cabo, como o de Mas-d’Azil. Os bastões de comando também são decorados com gravuras geométricas ou silhuetas de animais entalhadas. Nesse tipo de representação o homem não tem destaque, só são figurados animais de caça. No fim do Madaleniano aparece certa estilização. O Madaleniano está presente em boa parte do continente europeu, do Oceano Atlântico à Polônia, mas nunca ultrapassa o sul dos Alpes. Esses centros mais importantes estão localizados essencialmente no sudoeste. Eis os principais sítios: Dordonha: Laugene-Haute, a Madelena; a bacia parisiense: Pincevent, Étiolles, Verberie, Ferme de la Haye; Landes: Duruthy; em Viena: le Roc-aux-Sorciers; Ariège: a gruta de la Vache; Charente: a gruta de Placard. 

			

			Quando a mulher aparece na escultura 

			As esculturas femininas encontradas no Paleolítico superior levam o nome de Vênus, nome dado pelos historiadores da Pré-História do início do século XIX que nelas viam o protótipo do ideal da beleza pré-histórica. Seu tamanho e suporte variam de 5 cm a 24 cm em suportes de osso ou em marfim, em pedra. A mais antiga, a Vênus de Galgenberg, de estea­tito verde e de 7 cm de altura, é ligada ao Aurignaciano por uma datação por carbono 14 que a situa a 30000 a.C., pertencendo as demais ao Gravetiano. A de Schelklingen, encontrada em uma gruta na Alemanha, pertence também a essa época com uma datação de 35000 a.C. a 40000 a.C. Dentre as mais conhecidas, citemos primei­ramente a mais antiga, descoberta em 1864, a Vênus de Laugerie-Basse, a de Mas-d’Azil, a Vênus de Willendorf, a de Brassempouy. Todas têm as mesmas características sublinhadas por André Leroi-Gourhan: um losango marca o sexo e um alargamento corresponde ao ventre. Mais de 250 dessas estatuetas foram encontradas, distribuídas na zona entre Pireneus e Aquitânia, o Mediterrâneo, região entre o Reno e o Danúbio, a Rússia e a Sibéria. 

			Cro-Magnon, o duas vezes sábio, Homo sapiens sapiens 

			Foram propostas duas hipóteses sobre a origem de sapiens: a primeira supõe que, a partir da África subsaariana, ele teria se propagado em todo o Mundo Antigo. Essa hipótese se apoia em dados genéticos e na análise de fósseis encontrados na África subsaariana. A segunda propõe evoluções independentes a partir de populações locais na África e na Ásia. Ela se funda em traços morfológicos constantes, presentes em diferentes regiões, a continuidade entre essas populações arcaicas e as populações modernas. As duas hipóteses combinadas tampouco são rejeitadas. O representante dos Homo sapiens sapiens é chamado “homem de Cro-Magnon”: em Eyzies-de-Tayac, no local dito Cro-Magnon, é descoberto um abrigo bastante profundo. A capacidade craniana de Cro-Magnon é de 1.600 cm3, sua face larga e baixa contrasta com o crânio longo e estreito dos neandertalianos. Sua altura é de 1,86 m. As características morfo­lógicas do Homo sapiens variam com relação às de seu predecessor, mas ele também é diferente por seu psiquismo, já que nos deixou um grande número de gravuras, de pinturas, de inovações culturais e sociais.

			Lar, doce lar: os habitats

			Os habitats mais conhecidos são aqueles ao ar livre, com suas unidades de habitação muitas vezes alongadas ou circulares, às vezes quadrangulares. Alguns desses habitats mos­tram uma melhor distribuição interna e uma perfeita adaptação a seu meio ambiente.

			
					
Pincevent, perto de Montereau, nas margens do Sena, tira sua reputação não da profusão de suas obras de arte, nem da qualidade excepcional de suas ferramentas líticas ou ósseas, mas do fato que suas estruturas de habitat terem sido conservadas de forma exemplar. Descobertos fortuitamente em 1964, os restos de uma habitação revelada por André Leroi-Gourhan mostram que se tratava de uma habitação de verão e de outono. Graças à densidade das descobertas, seu plano se destaca claramente no solo. Extraem-se três unidades de habitação. Cada uma possuía uma lareira cheia de cinzas e pedras lascadas no calor, um espaço em forma de arco repleto de objetos, osso e pedra, um espaço de trabalho e uma entrada. Diante de duas das lareiras se encontravam grandes pedras utilizadas como assentos. O estudo de todos esses objetos demonstrou a existência de três barracas justapostas. Ali foram encontrados auroques, cervos, lobos, mas as ossadas de renas são majoritárias. O acampamento ocupava mais de um hectare durante algumas semanas. Outros sítios são contemporâneos como Verberie (Oise) ou Étiolles (Essonne). 

					
O sítio de Mezhirich, na Ucrânia, deixou ainda uma documentação mais interessante, a de uma construção circular de um diâmetro de 5 m e de uma superfície de aproximadamente 40 m2, perfeitamente conservada graças ao loess que a cobria. As fundações da construção eram constituídas por mandíbulas de mamutes. O arco era formado pelas presas desses animais. Ainda na Ucrânia, no sítio ao ar livre de Gontsy, foram descobertos habitats em osso de mamute: cinco cabanas de mamutes e algumas centenas de milhares de peças de ferramentas líticas. A arte do Paleolítico, a arte dos corantes 



			

			Até os anos 1970, a Europa é tida como lugar quase único da arte madaleniana. Na verdade, esse fenômeno é universal. Pesquisas recentes permitem mostrar que a Austrália, América do Sul, Chile, Brasil, e também a Ásia e a Índia, oferecem sítios comparáveis. As primeiras manifestações artísticas, ainda que sumárias, não datam de antes do final do Paleolítico médio. As maiores descobertas das pinturas e gravuras rupestres se fazem nos montes Cantábricos (na Espanha do Norte), nos Pireneus e na Dordonha. Os temas mais representados na arte rupestre ocidental são os seres humanos, os animais, os sinais. Os grandes herbívoros são majoritários. As pinturas mais antigas vão de 31000 a.C. para a gruta de Chauvert a 10000 a.C. para as mais recentes do Madaleniano: Altamira, Font-de-Gaume, Rouffignac, Lascaux. As representações humanas são antropomórficas ou figuram somente as mãos. As primeiras são raras, umas vinte, frequentemente esquematizadas, muitas vezes compósitas, meio-homem e meio-cavalo. Certas partes do corpo são, no entanto, privilegiadas: vulva feminina, falo, mãos. Estas últimas são ditas positivas quando estão cobertas de pinturas e aplicadas à parede e negativas quando utilizadas como estêncil. A gruta de Chauvet é a maior descoberta dos últimos anos. Sob a direção de Jean Clottes, cerca de 440 animais estão repertoriados, dos quais algumas espécies raramente figuradas: a pantera, a coruja, o boi-almiscarado, datados entre 24000 a.C. e 32000 a.C. 

			A gruta Cosquer: focas, grandes pinguins e virtudes medicinais 

			A gruta Cosquer está também entre as descobertas recentes, em 1991. A entrada se abre sob o mar a 37 m, perto de Marselha. A 100 m dela se encontram as pinturas preservadas. Há 20 mil anos, o mar era 110 m mais baixo e a costa ficava a vários quilômetros. Parece que a gruta nunca serviu de habitat. As datações obtidas de 28.500 a.C. a 19.200 a.C. mostram que ela acolheu homens em duas fases, num espaço de 8 mil anos. A primeira é caracterizada por mãos negativas, incompletas por vezes como em Gargas na região dos Altos Pireneus. As gravuras animais e as pinturas correspondem à segunda fase. As representações de cavalos dominam, formando mais de um terço do total. Mas há também as de cabrito-montês, cervídeos, antílopes. Nove focas e três grandes pinguins foram reconhecidos igualmente nesse conjunto, que o meio marinho, ao que tudo indica, influenciou fortemente. Mas o mais extraordinário dessa gruta está na utilização da pasta branca calcárea que os homens da Pré-História coletaram. Essa pasta é carbonato natural de cálcio. Os traços de dedo introduzem a camada a 2 cm ou 3 cm de profundidade. Supõe-se que esse pó branco podia ser utilizado para fins medicinais, mas também como pinturas rituais para a decoração do corpo.

			
				
					
				
				
					
							
							As perguntas que irritam: um calendário de osso? 

							Um dia, em 1965, ao examinar no microscópio um fragmento de osso de rena datado de mais de 30 mil anos, um arqueólogo americano, Alexander Marschack, supôs que os traços em zigue-zague eram de natureza astronômica. Um homem de Cro-Magnon teria registrado a passagem das estações indicando as fases da lua. Essa teoria do calendário foi muito controversa. Ela se baseou na descoberta de um osso no abrigo Blanchard, na Dordonha, não muito longe das grutas de Lascaux. A observação a olho nu revela certo número de marcas cavadas em um tipo de espirais. Elas correspondem, segundo Marschack, a um período lunar de dois meses e meio. O osso possui 63 mar­cas na frente e quarenta no verso. O conjunto dos traços no osso cobria, assim, um período de seis meses. Sobre a capacidade de contar dos caçadores paleolíticos, os indícios são realmente ínfimos. Entretanto, uma base de numeração poderia ser evocada durante o Madaleniano, sobre um osso gravado, cuja decoração oferece um sistema numérico. Há cinco grupos de traços verticais e cinco horizontais, num total de dez grupos gravados. Mas é sobretudo um cuidado estético que predomina, diante da numeração. Muito semelhante é o caso dos Miaos do Alto Tonkin, que fazem bastões de madeira riscados, mas unicamente como simples lembrete de caráter individual, decodificável apenas por eles mesmos. Nos anos 1950, outro arqueólogo, Jean de Heinselin, havia encontrado nos arredores de Ishtango, no Congo, um osso marcado com incisões. Dataria, aproximadamente, de 20000 a.C. Ele apresenta um quartzo em uma das extre­midades e três colunas de entalhes. Jean de Heinzelin interpretou-o como uma “calculadora pré-histórica”, e, como um calendário lunar.

						
					

				
			

			Lascaux, o santuário da Pré-História 

			Lascaux, no vale do Vézère, oferecia as pinturas mais bem conservadas quando de sua descoberta em 1940, feita fortuitamente. Em 1948, a gruta é aberta ao público e dez anos mais tarde é instalada uma maquinaria para renovar o ar viciado. O abade Henri Breuil (1877-1961) e o padre André Glory (1906-1966) fazem a análise e os levan­tamentos. Depois de transposta a entrada, há uma grande sala pintada com afrescos de 30 m por 10 m e que se prolonga por uma galeria estreita, também decorada com afrescos, a sala dos Touros. Esta última apresenta a mais espetacular composição de Lascaux, na qual se cruzam auroques, cabritos, cavalos guiados por uma espécie de unicórnio. Nas diferentes salas, primeiro a Passagem, depois a Nave, o Divertículo axial em que dominam os felinos, há mais de mil figuras desenhadas, alinhadas ou sobrepostas. As figuras do Divertículo axial estão altas demais para terem sido pintadas sem auxílio de um andaime. A gruta de Lascaux é considerada por André Leroi-Gourhan como um santuário, um dos primeiros monumentos religiosos. Vítima de seu sucesso, Lascaux é fechada em 20 de abril de 1963 por André Malraux. O equilíbrio biológico da gruta depende de parâmetros demais (temperatura, taxa de gás carbônico). Em 2001, a cavidade “recai” de maneira violenta, ao que se responde entre abril e junho do mesmo ano na sala dos Touros com um tratamento dos liquens identificados. Mas os mofos brancos, Fusarium solani, continuam avançando, ameaçando a integridade das paredes. A constatação alarmante leva a um levantamento da gruta em três dimensões ao mesmo tempo em que se continua o melhor tratamento possível do mal que a acomete. Em 1983, um fac-símile, Lascaux 2, é aberto ao público, mas, a partir de 2008, está tão deteriorado que abre apenas alguns meses por ano. Lascaux 3 é o nome de uma exposição, Lascaux revelada (2008). Desde 2012, está em andamento o projeto Lascaux 4, de uma reprodução integral da gruta. 

			História de uma descoberta: Altamira 

			O nome de Altamira continua ligado ao de Marcelino Sanz de Sautola (1831-1888), que descobre, em 1879, a decoração do grande teto. Durante muito tempo, a autenticidade das pinturas parietais é rechaçada, mesmo depois das descobertas de Léopold Chiron na gruta de Chabot (Gard), e, em 1895, a da gruta de Mouthe por Émile Rivière (1835-1922), e de Pair-non-Pair na Gironde no mesmo ano. Em 1901, Breuil e Capitan são, por sua vez, criticados após sua publicação relacionada às pinturas paleolíticas de Font-de-Gaume (Dordonha) e as gravuras de Combarelles (Dordonha). Nos anos seguintes, as grutas espanholas de El Castillo e de la Pasiega, e francesas de Teyjat, Grèze, Niaux, Gargas, Tuc d’Audoubert, Trois-Frères vêm se unir ao número crescente de descobertas. Altamira se encontra na província de Santander. Com aproximadamente 270 m de comprimento, ela compreende várias galerias. A grande sala com teto encontra-se a mais ou menos 30 m da entrada. Sobre uma superfície de 172 m2 está pintado o mais belo conjunto animal. Os bisões figuram ao lado de cavalos selvagens, de cervos, de cabritos. Os animais são policromados com uma predominância do ocre vermelho. Essas pinturas são contornadas com um traço preto e certas partes, como os olhos, os cornos, os cascos estão sublinhados e gravados com um buril. O artista se vale das desigualdades do teto para inscrevê-las em seu quadro e para dar ao animal uma presença imponente. As pinturas são datadas de 13500 a.C. a partir de um nível de preenchimento da gruta.

			2. O Epipaleolítico e o Mesolítico 

			O Epipaleolítico (C. 11800 A.C.) – pequenas armaduras pontudas, pirogas – e o Mesolítico (10200 a.C.-6500 a.C.) – arcos e flechas

			No final do século XIX, existe um hiato importante, se tomado por base o fato de que se distinguem apenas dois períodos para a Pré-História, o do Paleolítico e o do Neolítico, termos criados por John Lubbock (1834-1913) em 1865. Mas, para Gabriel de Mortillet, não se trata de uma simples lacuna de nossos conhecimentos; os restos da época de transição ou de passagem ainda não foram encontrados ou reconhecidos. A querela do hiato dura quarenta anos, mas termina com a descoberta do Aziliano, nome atribuído por causa do sítio de Mas-d’Azil, em Ariège, por Édouard Piette (1827-1906). Seguem-se o Campinhiano, o Turassiano, o Tardenosiano, conhecido principalmente no norte da bacia parisiense. Na Europa, os principais grupos epipaleolíticos são o Aziliano53, o Valorguiano54, o Montadiano55. Eles sucedem à cultura madaleniana, mas se caracterizam como culturas menos localizadas do que as precedentes e mais cambiantes. Nas regiões do Magrebe, no Ateriano, sucedem também o Capsiano e o Iberomaurusiano. Essas duas culturas correspondem às culturas mesolíticas europeias. A África do Leste dispõe de uma série de fisionomias culturais locais de aparição mais tardia do que na Europa: Sangoen e Lupembien, regiões do Congo e de Angola. 

			CARACTERÍSTICAS DAS CULTURAS EPIPALEOLÍTICAS NA EUROPA 

			As culturas epipaleolíticas, entre 11000 a.C. e 9000 a.C., marcam a transição entre o Paleo­lítico superior final e o Mesolítico antigo. Ao longo desse período, as geleiras se retiraram, o mar avançou até seu nível atual, a floresta invadiu progressivamente os espaços descobertos. O clima se aqueceu aos poucos. A megafauna desapareceu, o que implica mudanças importantes na alimentação. A primeira cultura epipaleolítica é o Aziliano. Uma das características das indústrias epipaleolíticas e mesolíticas é a presença de pequenas armaduras pontudas ditas microlíticas, menos de 1 cm, de formas geométricas, triângulos, trapézios, segmentos de círculo, fixadas em mastros. Arcos e flechas entram em cena, no Mesolítico, os mais antigos sendo datados de aproximadamente 8000 a.C. Os machados e as enxós também estão presentes, sobretudo nas margens do Báltico. Fato notável, o barco é utilizado, permitindo o povoamento da Córsega e de Creta antes do 7o milênio a.C. Várias pirogas descobertas, assim como remos, em Star Carr na Inglaterra, ou nos Países Baixos, datam de 6500 a.C., mas também na França em Noyon-sur-Seine, de 7000 a.C., aproximadamente. Desenvolveu-se a técnica da pesca com linha, que já estava presente no Madaleniano com heranzóis de osso. A jazida russa de Vis I revelou restos de rede. Os peixes, de rio ou de mar, trutas, lúcios, salmões e tamboris, garantem uma parte não negligenciável dos recursos alimentícios, assim como a coleta de moluscos. A colheita de frutos, bagas e grãos é bastante frequente. As sepulturas encontradas se diferenciam pouco daquelas do Paleolítico superior.

			A NEOLITIZAÇÃO DO ORIENTE PRÓXIMO (12000 a.C.-8300 a.C.) 

			A cultura natufiana56 constitui uma das engrenagens do processo de neolitização das populações epipaleolíticas do Oriente Próximo. O sedentarismo é justamente um dos pontos atestados por uma população que até então era muito móvel. Entre 14000 a.C. e 11000 a.C., a estepe fria é substituída progressivamente pela savana de carvalhos e pistaches, indício de mais calor e umidade. 

			As cidades pré-agrícolas (12000 a.C.-10000 a.C.) 

			As primeiras habitações natufianas se encontram em Mallaha, Hayonim no Neguev, Abu Hureyra às margens do Eufrates, e datam de 12000 a.C. Trata-se de cabanas semienterradas em fossas; o exemplo mais revelador é o de Mallaha. O modo de vida e a orga­nização social são radicalmente modificados com relação ao Kebariano, cujos grupos eram nômades, e a economia estava baseada na caça e na colheita. Importantes perturbações se produziram. Surge a agricultura, ainda que permaneçam as formas selvagens de cereais, assim como a criação de ovelhas. Os natufianos domesticam o cão, como atestam os restos encontrados em algumas sepulturas. Não são os únicos, já que exemplos foram descobertos em diferentes pontos da Eurásia entre o Madaleniano médio e o Mesolítico. Suas cidades são implantadas na entrada de várias zonas ecológicas: cursos d’água, lagos. As casas mais antigas estão semienterradas, de forma circular. Elas têm vários compartimentos, destinados a diferentes funções (como os silos), quando as cidades se organizam. A aparição de muros retilíneos nas casas sucede às formas arredondadas das habitações, em Hassuna no Iraque, ou em Nahal Oren na Palestina (10200 a.C.-8000 a.C.), ou ainda Jerf el-Ahmar na Síria (9200 a.C.-8500 a.C.). 

			3. O Neolítico

			O Neolítico por volta de 10000 a.C.: sedentarização, cerâmica, domesticação, primeiras casas, primeiras cidades

			A revolução neolítica57 levará 2 mil anos para se concluir no Oriente Próximo, para que se observe a passagem das primeiras manifestações de criação de animais e de domes­ticação a seu pleno desenvolvimento e a sociedades materialmente complexas. Novas relações sociais se seguem como consequência direta, com trabalhos coletivos, construções comunitárias. A cronologia do Neolítico é difícil de definir. De fato, a separação entre uma idade da pedra talhada e uma idade da pedra polida nem sempre é óbvia, e o critério da cerâmica nem sempre é o melhor para distingui-las. Os caçadores-coletores do Pacífico pulem a pedra desde 25000 a.C./20000 a.C. e a pedra continua sendo talhada no Neolítico e na Idade do Bronze. A mais antiga lareira se situa no crescente fértil, no Oriente Médio, que vive a adoção da cerâmica por volta do 7o milênio a.C. Essas novas descobertas vão ganhar, aos poucos, a Europa do Oeste e o entorno do Mediterrâneo por volta da metade do 7o milênio a.C. Continua a haver o mesmo problema para avaliar seu fim e o início do aparecimento do Calcolítico por volta de 2500 a.C. na Europa, mas muito antes do Oriente Próximo e do Egito58. A hipótese de uma mudança rápida se opõe à de modificações progressivas; a revolução não teria acontecido no Neolítico, mas provavelmente no Mesolítico. Em seu modelo clássico, a domesticação dos animais e das plantas apareceu e se difundiu entre os coletores-caçadores nômades, e os levou a se sedentarizarem. A abundância da comida teria tido consequências sobre a demografia, que se tornou mais importante. Em outro modelo evolucionista, é a invenção e a difusão do armazenamento que teria permitido a sedentarização e um crescimento da população. A agricultura só teria aparecido depois. Só se pode falar verdadeiramente de neolitização quando as produções de subsistência colocam as espécies animais ou vegetais na dependência do homem.

			CARACTERÍSTICAS DO NEOLÍTICO NO ORIENTE PRÓXIMO 

			
				
					
				
				
					
							
							Com a cabeça no gesso 

							Por volta de 7500 a.C. no sítio de Jericó, no Eufrates, na Mesopotâmia, aparecem novas inovações trazidas pela “revolução neolítica”, principalmente no que diz respeito aos ritos funerários. Essas comunidades já enterravam seus mortos havia um milênio. A partir de 8000 a.C., elas conferem ao crânio um cuidado particular ao decorá-lo com conchas e remodelá-lo com gesso. Eles se encontram em lugares diferentes do resto dos corpos no subsolo das casas. O interior dos crânios era preenchido com argila, as órbitas também, servindo de suporte para as conchas que eram colocadas no lugar dos olhos. Cada cabeça apresentava um caráter individual fortemente marcado. A partir desse período, novas relações se instauram entre o homem e a natureza. Não se trata apenas de melhorias técnicas, mas também de novos gestos, mágicos, que fazem surgir seres invisíveis de um meio estrangeiro. 

						
					

				
			

			Surgem as primeiras cidades. A gigantesca cidade de Çatal Hüyük, na Anatólia, se estende sobre 12 ha. Sua ocupação dura quase toda a metade do 6o milênio a.C. O plano é o mesmo que se encontra geralmente na Anatólia, com as casas retangulares coladas umas às outras, de um ou dois cômodos, com um acesso ao teto. As paredes são de tijolo cru, escoradas com madeira e revestidas com argila ou cal e gesso. A comunicação interior é feita por meio de pequenas portas em forma de claraboias. 

			A EXTENSÃO DO NEOLÍTICO NA EUROPA 

			A difusão a partir do Oeste foi, sem sombra de dúvida, favorecida por uma navegação importante no Mediterrâneo, a partir do 8o milênio a.C., muito antes da fabricação da cerâmica. No mar Egeu, a obsidiana de Melos já é objeto de importação. Encontram-se traços de ocupação desde o Epipaleolítico na Córsega, abrigo de Curacchiaghiu e abrigo de Araguina-Sennola, no 7o milênio a.C., e um milênio mais tarde para as ilhas Baleares. A difusão das primeiras culturas de cerâmica ao longo da costa do Mediterrâneo ocidental é também uma das consequências. São encontradas na Toscana, na Provença, no Languedoc, na Catalunha, em Portugal, região de Oran na Argélia, norte do Marrocos. A neolitização se impõe primeiramente como um fenômeno litorâneo. A partir da fachada provençal e do Languedoc, ela vai se estender progressivamente à metade sul da França. O Neolítico antigo abarca um período que vai do 6o milênio a.C. até o início do 5o milênio a.C., 6000 a.C.-5500 a.C. aproximadamente. É a época da cultura cardial, decoração na cerâmica feita com impressões de conchas ou punções, que se descobre na costa adriática dos Bálcãs, na Itália, na França, em Portugal, na África do Norte. Os habitats são numerosos e feitos em grutas ou ao ar livre, mas nenhum evoca comunidades importantes. Na metade norte da França, a neolitização se origina em grupos agrícolas vindos dos vales da Europa central. A civilização danubiana só chegará à bacia parisiense e à bacia do Loire na transição do 5o para o 4o milênio a.C. Paralelamente, outro conjunto se inicia, ao longo do eixo principal do Danúbio e de seus afluentes, com a cultura da cerâmica de bandas, que tira seu nome da decoração com incisões em meandros ou volutas. O leste da França e o eixo do Reno serão impregnados dessa cultura, cultura de Michelsberg, enquanto a metade oriental da bacia parisiense desenvolve uma cultura de comunidades de camponeses nos sítios de Fontinettes, em Cuiry-lès-Chaudardes, no vale do Aisne, com casas de grandes dimensões (10 m × 4 m), datadas de 4600 a.C., no Neolítico médio. A primeira metade do 4o milênio a.C. está ilustrada por um número muito importante de sítios de habitat, com o grupo de Cerny. As casas são de tradição danubiana, como em Marolles-sur-Seine, trapezoidais. Os túmulos estão presentes em Passy (rio Yonne). É nessa época que o fenômeno megalítico se afirma na fachada atlântica, dolmens com corredores e grandes túmulos. O Casseano se impõe e assimila as tradições locais da maior parte do território ao se miscigenar em contato com diversos grupos, quando de sua extensão por volta de 3700 a.C.-2600 a.C., na zona meridional, e por volta de 3500 a.C.-2400 a.C. na zona setentrional. De todas as culturas neolíticas na França, é a que mais durou, um milênio, e a que mais se alastrou. O habitat ao ar livre é muito representado, com uma superfície mais importante do que durante o Neolítico antigo. A existência de fossos ou de sistemas compostos de fossos e de palissadas, contornando as cidades, parece ser a regra na bacia parisiense. É por volta da metade do 4o milênio a.C. que profundas modificações são observáveis na economia. As comunidades são mais numerosas e plenamente sedentarizadas. A metalurgia aparece nos Bálcãs e na Europa central, e depois na França, um milênio mais tarde. A partir de 2500 a.C., o Neolítico final é marcado pela continuidade de certos grupos meridionais que mantêm por algum tempo as técnicas neolíticas enquanto outros se iniciam nos rudimentos da metalurgia do ouro e do cobre. A metade norte da França é dominada pela cultura Seine-Oise-Marne, de 2500 a.C. a 1700 a.C. É um período de desenvolvimento também para hipogeus, sepulturas coletivas e fossas. O conhecimento da metalurgia contribui para o desenvolvimento da cultura de canecas campaniformes, por volta de 2300 a.C.-2200 a.C. 

			
				
					
				
				
					
							
							Evolução do Neolítico na Europa 

							
									Neolítico antigo, 6000 a.C.-3800 a.C.

							

								No mediterrâneo, ele evolui do 7o milênio a.C. ao 6o milênio a.C., mais tar­diamente na Aquitânia e na costa atlântica. No 5o milênio a.C., a metade norte da França conhece um fenômeno de colonização a partir da zona danubiana. Os colonos da civilização de cerâmica de bandas só atravessam o Reno na segunda metade do 5o milênio a.C. Sua extensão na bacia parisiense e no Loire não data de além do 4o milênio a.C. No Leste, o Roessen substitui as bandas no início do 4o milênio a.C.

							
									
Neolítico médio, 4o milênio a.C.-c. 2700 a.C


							

								Extensão na maior parte da Europa ocidental de grupos com cerâmicas mono­cromáticas e lisas. Mais antigas manifestações de dolmens sobre o Atlântico. Grupo de Michelsberg, fim do 4o milênio a.C. no leste da França. O Casseano se estende à maior parte do território francês (3700 a.C.-2600 a.C.).

							
									Neolítico recente, 2700 a.C.-2100 a.C.

							

								No norte da França, civilização Seine-Oise-Marne (2500 a.C.-1700 a.C.). Fenômeno megalítico de alameda na bacia parisiense e na região de Armorico, e depois no sul da França. Cultura das canecas campaniformes (2300 a.C.-2200 a.C.).

						
					

				
			

			Chipre: a transição 

			Será a primeira ilha tocada pelas populações migrantes de agropastoris, já que nada permitia que se desenvolvesse uma domesticação no local. A partir do 9o milênio a.C., os primeiros indícios de frequentação se manifestam, cerca de madeira ou habitação. Um milênio mais tarde, o uso da argila e da pedra se generaliza para a construção de habitações. As primeiras populações implantadas cavam poços de 4,5 m a 6 m de profundidade como em Shillourokambos. Grãos de trigo duro encontrados no poço 116 de Mylouthkia são os mais antigos testemunhos de vegetais morfologicamente domésticos do Oriente Próximo. Mas foi só por volta de 7500 a.C. que a cultura cipriota começou a se transformar ao se desvencilhar de suas características continentais e ao desenvolver elementos mais insulares: muros ao redor das aglomerações; casas com paredes muito largas, sepulturas sob o solo das habitações (Khirokitia, Tenta). A cultura Ais Yorkis, no Oeste, é sucedida pela cultura de Sotira, neolítica que incluía cerâmica. 

			As casas de Cuiry-lès-Chaudardes 

			Situado na região da Picardia, no rio Aisne, o sítio de Cuiry-lès-Chaudardes pertence à civilização de cerâmica de bandas. Durante o verão de 1977, uma casa foi reconstituída, retomando o plano inicial, para testar o conjunto dos procedimentos de construção. A construção exigiu 150 dias de trabalho, oito horas por dia, para seis pessoas, durante dois meses. De forma trapezoide e medindo de 39 m a 40 m de comprimento, por 7,25 m a 8,5 m de largura, essa construção é constituída de cinco fileiras longitudinais de estacas de madeira, das quais três eram internas. Essas estacas suportam vigas horizontais sobre as quais são colocados caibros, ligados entre si por um sistema de ripas, varas flexíveis em madeira de salgueiro ou nogueira, entrelaçadas, sobre as quais são “costurados” feixes de palha com auxílio de cordões. A palha no alto do teto é dobrada de cada lado e coberta de pau a pique. A altura das vigas internas foi prevista de forma a obter uma inclinação de teto de aproximadamente 35 graus, garantindo o escoamento da água das chuvas. 

			4. A arte rupestre do Neolítico e a idade do ferro 

			O termo “arte rupestre” qualifica as manifestações artísticas em suporte rochoso. É a única manifestação cultural que se desenvolveu durante cerca de trinta milênios, até nossos dias. De maneira universal, o Homo sapiens sapiens deixou manifestações dessa arte em todos os continentes, da Espanha à África, passando por Portugal, Sibéria, Ásia e Austrália. 

			RUPESTRES DO SAARA: BOVINOS ADORADOS E DECORADOS 

			A partir da segunda metade do século XIX, descobre-se a existência de figurações sobre as rochas do Saara. Em todo o Saara, do Hoggar, do Tassili, do Tibesti, do Fezzan, da Líbia, abundam gravuras e pinturas rupestres. No Neolítico, o lugar não era um deserto, e os lagos eram alimentados por rios. As análises polínicas permitem reconhecer a presença de pinhos de Alepo, carvalhos verdes, nogueiras nos maciços centrais saarianos. Progressivamente, a desertificação se impôs e no Neolítico as condições necessárias à vida foram desaparecendo pouco a pouco. Os principais temas representados são animais selvagens (girafas, búfalos), animais domésticos (ovelhas, bois, às vezes com uma esfera entre os chifres), homens com chifres, plumas. Desde as primeiras descobertas, notam-se várias épocas, já que certas pinturas ou gravuras representam cenas de dromedários, animal de intro­dução recente no Saara, ou, ao con­trário, espécies desaparecidas, como o búfalo antigo. As mais recentes são chamadas “camelídeas”, as outras “bovídeas” para aquelas que representavam os bois, ou “bufalinas” para os grandes búfalos. As mais antigas teriam sido realizadas entre o 8o e 6o milênios a.C., as outras por volta do 5o milênio a.C. Diferentes datações segundo o estilo foram propostas por Henri Lhote (1903-1991). 

			AS PINTURAS DO LEVANTE ESPANHOL

			A Península Ibérica manteve viva durante vários milênios uma tradição de arte parietal ao ar livre no Levante. Foram relacionados mais de duzentos sítios; a maioria desses abrigos está situada entre 800 m e 1.000 m de altitude, a menos de 50 km do litoral mediterrâneo. São abundantes nas províncias de Lérida, Tarragona, Castellón, Múrcia. Trata-se, no geral, de abrigos, sob rocha, pouco profundos, apenas alguns metros. Quase não existem gravuras. As figuras são pequenas, com menos de 75 cm, existem vários milhares pintadas ou desenhadas em vermelho tijolo. A representação humana domina amplamente a de animais, que só representa aproximadamente 10% do conjunto. Elas são extremamente esquemáticas e encenam arqueiros, caçadores ou guerreiros. Fornecem indicações preciosas sobre o vestuário, as joias, o armamento. Não se identificam armas exceto o arco. Os homens aparecem frequentemente nus, às vezes com a indicação de um pequeno cinto. As mulheres estão vestidas simplesmente com uma saia evasê. Os homens apresentam com frequência penteados com plumas, mas não são raros os bonés de formatos diversos. Essas criações artísticas comportam às vezes alterações, o que indica que não foram espontâneas. O traço vai sendo melhorado, mas elas tendem a uma esquematização cada vez mais sofisticada.

			
				
					
				
				
					
							
							Um calendário com punhais usados como agulhas para o monte Bégo 

							É por volta de 2000 a.C. que essas gravuras foram feitas no monte Bégo. A denominação “museu dos bruxos” para qualificar o vale das Maravilhas nos Alpes Marítimos é exagerada. Pode-se falar, com mais propriedade, de um gigantesco santuário a céu aberto. Peregrinações aconteciam ali em honra ao deus Tempestade e à deusa Terra para que fecundassem a terra e para que os campos pudessem ser cultivados. Segundo o professor Henry de Lumley, eminente especialista da Pré-História, a permanência das técnicas e o número reduzido de temas iconográficos confirmam o fato de que se trata, efetivamente, de um ensinamento transmitido, ligado a ritos. Em aproxi­madamente 35 mil petróglifos, poucos temas. Quase a metade possui representações de bovídeos. Em todos os verões, as populações da Idade do Bronze repetiram as mesmas figuras. Certas rochas também estavam orientadas na direção do sol, o que justifica a hipótese de um calendário solar. De fato, quatro rochas são instrumentos de medida do tempo solar. Duas rochas serviram verdadeiramente de relógios solares sazonais. Observações do sol eram praticadas a fim de identificar o lugar onde o astro repassava um ano depois. O emprego de gnômons, bastões plantados no solo na direção da sombra, indicava datas anuais. Assim, as gravuras da laje dita da “dançarina” estão direcionadas para o sol poente de 8 de setembro. Os gravadores representaram gigantescos punhais cuja função era que a sombra de um verdadeiro punhal colocado na extremidade da gravura chegasse, unicamente nesse dia, ao nível do cabo gravado. Bastou escolher uma laje orientada em direção do horizonte e visar o sol poente com auxílio de um punhal colocado sobre uma rocha. Para fixar a direção indicada pelo verdadeiro punhal, seu contorno e sua sombra foram traçados com ajuda de um sílex. Essas datas podem ter servido para indicar os momentos de certas atividades, algumas delas litúrgicas, já que foram identificados personagens ligados ao culto solar. Os homens da Idade do Bronze souberam, portanto, explorar e discernir as leis cósmicas que dirigem o ritmo dos astros e do universo.

						
					

				
			

			5. Megalismo e arte megalítica 

			Chama-se “megalítico” todo monumento funerário de grande aparelhamento. O megalismo é um fenômeno amplamente disseminado no mundo, com particularidades regionais que não autorizam qualquer filiação entre os monumentos. Fala-se em torres corsas, talayots nas Ilhas Baleares, cromlechs galeses, chen-pin coreanos, moais da ilha de Páscoa, dolmens, menires, alinhamentos atlânticos, africanos ou nórdicos. A Europa toda ergueu megalitos, do sul da Escandinávia à ponta da Espanha. No entanto, quatro zonas apresentam maior quantidade de megalitos: a Europa setentrional, as ilhas Britânicas, a parte atlântica da França, da Normandia até o Poitou, e a Península Ibérica. O termo megalismo designa também o período no qual são edificados dolmens, menires, alamedas cobertas, cairns, tolos. Eles pertencem ao período entre o 5o e o 4o milênios a.C., durante o qual viveram os criadores e os agricultores. O megalitismo confere sua especialidade ao Neolítico médio do Armorico em Portugal, distinguindo-se do Neolítico balcano-danubiano, como daquele do Mediterrâneo, pelos ritos funerários, arquitetura e arte. A vida religiosa está centrada no culto dos ancestrais, enquanto nas tradições dos Bálcãs e na Europa central, o culto é mais especificamente destinado às divindades. 

			OS DoLMENS 

			O termo dólmen parece oriundo do bretão: t(d)aol, “mesa”, e men, “pedra”. Sua distribuição está localizada no Centro-Oeste, Armorico, ilhas anglo-normandas e Baixa Normandia. Essa distribuição, bastante ampla, é do tipo mais simples, com câmara única subcircular ou poligonal. Esse tipo de monumento é encontrado nessas regiões por volta do 5o milênio a.C. Esses dolmens, formados por uma ou mais lajes horizontais sobre pedras erguidas, podem constituir uma alameda coberta. São numerosos na Bretanha, como a Table des Marchans (Mesa dos Comerciantes), em Locmariaquer, no Gard, em Lozère, região da Ardèche. A Roche-aux-Fées (Rocha das fadas), em Essé, região de Ille-et-Vilaine, é uma alameda coberta de 20 m de comprimento. Perto de 50 mil dolmens foram relacionados no mundo, dos quais 20 mil na Europa, 4.500 na França. Alguns deles são decorados com signos inexplicados, tais como a sala do túmulo da ilha de Gavrinis (Morbihan). 

			OS MENIRES 

			Os menires são pedras erguidas. Sua distribuição é muito mais ampla do que a dos dolmens, não há um departamento na França que não possua pelo menos um, mas a densidade é maior nas regiões armórica e vizinhas, na bacia parisiense, até a Borgonha. Sua forma varia muito em função da rocha utilizada. O mais comum é que sejam alon­gados verticalmente. Em geral, foram extraídos de blocos, isolados pela erosão, às vezes depois de terem sido desbastados. Também podem apresentar, na superfície, restos de ornamentações, semelhantes às das sepulturas neolíticas, seja por incisão, seja em relevo, a exemplo do menir do Manio, em Carnac, e do de Kermarquer, no Morbihan. Note-se a enormidade de alguns: 350 toneladas para aquele quebrado de Locmariaquer, que deve ter tido 20 m de altura, incluída a parte enterrada. 

			AS ESTÁTUAS-MENIRES 

			Uma estátua-menir é uma escultura, fixada na terra, de borda paralela e com uma parte superior arredondada, cuja forma geral evoca o dólmen. Mas a superfície é esculpida em baixo-relevo ou gravada. Elas representam personagens femininos ou masculinos, por vezes com sexo indeterminado, com ornamentos ou atributos enigmáticos. O rosto é inscrito na ogiva superior da laje, o corpo é simbolizado por saliências, destacando-se sobre uma divisão, as bordas não são cavadas. As mãos e os pés são estilizados. Só os olhos e o nariz são traçados. Encontram-se estátuas-menires no sul da França, nos departamentos de Aveyron, Tarn, Hérault, grupo da região do Rouergue. As estátuas-menires rodesianas são mais numerosas, muitas vezes esculpidas, e oferecem indicações precisas sobre o vestuário, o equipamento e as armas. 

			OS ALINHAMENTOS MEGALÍTICOS E OS CROMLECHS 

			Os alinhamentos de menires foram realizados no final do Neolítico. São encontrados nas ilhas britânicas e na Escandinávia. Podem formar círculos e se chamam cromlechs. Na França, o mais complexo é o de Carnac. Situado no departamento de Morbihan, ao longo de mais de 4 km, os alinhamentos de Carnac, possivelmente cons­truídos por volta de 3000 a.C., compreendem mais de 4 mil pedras erguidas. Os círculos de pedras megalíticas de Stonehenge, em Wiltshire, na Inglaterra, são igualmente orien­tados. Eles pertencem ao 2o milênio a.C. O monumento de Stonehenge é rodeado por um muro de pedras e um fosso, cujo diâmetro é de 50 m. Três círculos de pedras se sucedem. Em cada um deles, os blocos são ligados uns aos outros por grandes placas de pedra. O centro do dispositivo é uma pedra solitária, rodeada de blocos menores dispostos em ferradura. Uma grande via de acesso conduz ao monumento. O cromlech de Avebury, no sul da Inglaterra, apresenta dimensões ainda mais vastas. O círculo externo se compõe de blocos de 4 m a 5 m de altura e seu diâmetro é de 400 m. 

			O MEGALISMO EXPERIMENTAL 

			Experimentos de deslocamento de blocos megalíticos haviam sido conduzidos pelos ingleses, a partir dos anos 1960, mas blocos haviam transportados já no final do século XIX para serem reconstituídos em outro lugar. Uma experiência foi feita, em 1979, em Bougon, na região de Deux-Sèvres, por Jean-Pierre Mohen, encarregado do sítio de escavação. Uma laje de concreto recheada de poliestireno, reproduzindo em massa o volume e a morfologia da cobertura de 32 toneladas de um dos dolmens, foi feita reproduzindo as técnicas possíveis da época do Neolítico. Puxada com auxílio de cordas de linho sobre um trem de rodízios, colocados sobre trilhos de madeira, por 160 puxadores, o bloco pôde ser deslocado por aproximadamente 40 m, com ajuda de vinte empurradores. Foi elevado a 1 m por meio de três alavancas. 

			6. Os pés n’água: as cidades lacustres 

			As habitações à beira de lagos, as cidades de turfeiras, deixaram no sul da Alemanha, Suíça, norte da Itália e leste da França uma documentação muito importante sobre esse tipo de habitat, disseminado do Neolítico à Idade do Bronze. Em decorrência de uma seca pronunciada, o nível do lago de Zurique baixou consideravelmente e deixou aparecer uma parte da plataforma litorânea. São aperfeiçoadas estacas, assim como machados polidos. Assim, pôde-se demonstrar que casas haviam sido construídas sobre palafitas às margens de lagos em Yverdon (Cantão de Vaud), Feldmelen (Cantão de Zurique), Clairvaux-les-Lacs (Jura), Fiavè (Itália), Hornstaad (lago de Constança). Em Clairvaux e em Portalban (cantão de Friburgo), trata-se de casas construídas rente ao solo à beira dos lagos. A cidade de Charavines, em Isère, descoberta em 1921, foi o objeto de vastas operações de recuperação desde 1972. Os primeiros ocupantes ali chegaram por volta de 2300 a.C.; depois a aldeia foi abandonada, trinta anos mais tarde, pois o lago voltou a ocupar tudo. Ela foi reconstruída quarenta anos após a partida dos primeiros ocupantes e, em seguida, novamente abandonada. Charavines tornou-se célebre também pelos objetos de madeira e de fibras vegetais: punhais com cabo, cestas de vime, arcos, colheres de teixo, pentes para cabelo e alfinetes foram descobertos em perfeito estado de conservação.

			
				
					Boucher de Perthes seria mais um advogado da Pré-História, uma vez que se esforçou para que fossem aceitas, após uma luta meritória, ideias que ele mesmo não havia forjado. É a Casimir Picard que recai, em 1835, o mérito de ter trazido à tona a contemporaneidade dos machados talhados e da fauna desaparecida.

				

				
					A mandíbula de Moulin-Quignon, observada à luz das comparações anatômicas com os fósseis humanos conhecidos hoje, apresenta grandes ares de modernidade. O interesse dessa fraude foi, na época, o fato de ter criado uma comissão de especialistas, geólogos, paleontólogos, arqueólogos sob a direção de Henri Milne-Edwards, reunidos para inspecionar o sítio de Moulin-Quignon. As atas do debate foram registradas nas Mémoires de la société d’anthropologie de Paris [Memórias da sociedade de antropologia de Paris] (1863).

				

				
					André Leroi-Gourhan, Le Geste et la Parole [O gesto e a palavra], 1: Technique et Langage [Técnica e lin­guagem], 2: La Mémoire et les Rythmes [A memória e os ritmos], Paris, Albin Michel, 1964-1965.

				

				
					O termo “quaternário” foi inventado em 1829, pelo geólogo Jules DesnoyersA era quaternária se divide em duas: o Pleistoceno, de 2,7 ma a 780000 a.C. (termo estabelecido, em 1839, pelo geólogo britânico Charles Lyell), e o Holoceno, por volta de 10000 a.C. (termo criado pelo francês Paul Gervais, em 1867, para designar os depósitos recentes).

				

				
					Descoberta efetuada por uma equipe internacional dirigida por Yves Coppens, Donald C. Johanson e Maurice Taieb.

				

				
					Descobertos no Quênia, esses 21 fósseis compreendem mandíbulas superiores e inferiores, fragmentos de crânios e uma parte de tíbia. 

				

				
					Encontrado no Chade, perto do rio Bahr el Ghazal, “Rio das Gazelas”, é o primeiro australopiteco a ter sido descoberto no oeste do vale do Rift.

				

				
					Também chamado de Homem do milênio, ele foi descoberto na formação de Lukerno, no Quênia. De acordo com as ossadas, podia medir 1,40 m e pesar 50 kg. Era bípede.

				

				
					Seu nome significa “homem de rosto chato do Quênia”.

				

				
					Ele apresenta características intermediárias entre Homo habilis e Homo erectus, com 700 cm3 de capacidade craniana para o maior, e 600 cm3 para o menor.

				

				
					Até a descoberta da gruta do Vallonnet (região dos Alpes Marítimos), o Abeviliano representava a mais antiga indústria conhecida, em Chelles (região de Sena e Marne) e nos terraços do rio Garonne.

				

				
					As bifaces achelenses são frequentemente talhadas nas duas faces; o entalhe feito com percussor cilín­drico se acresce aos procedimentos conhecidos. Primeiramente bastante grossas, as bifaces se tornam mais finas, com arestas mais retilíneas. As formas são mais simétricas e compreendem ovoides achatados chamados “limandes”. A evolução do Achelense culmina nas formas longas, lanceoladas, como as bifaces micoquiana, de base larga e ponta estreita. A técnica “Levallois”, pré-formagem do núcleo para determinar as lascas, torna-se mais presente no Achelense médio. Ao longo do Achelense, outras indústrias como o Clactoniano, na Inglaterra, parecem ter evoluído independentemente.

				

				
					Representada igualmente nos sítios da Caverna do Arago, do Lazaret, da Micoque, de Terra Amata, de Olduvai (Tanzânia).

				

				
					Pegadas encontradas no norte do Quênia revelam que há um milhão de anos o Homo erectus caminhava como nós. O dedão do pé parece com os demais, diferença notável com relação aos grandes macacos que os têm separados para garantir que possam segurar os galhos. O arco do pé é pronunciado. O Homo erectus é o primeiro hominídeo a apresentar as mesmas proporções corporais que o Homo sapiens: braços mais curtos, pernas mais compridas.

				

				
					Na África do Norte, há uma forma provavelmente derivada dos erectus africanos (descoberta em Djebel Irhoud, no Marrocos). No Oriente Próximo, ao contrário, há formas muito evoluídas a partir de 90000 a.C.

				

				
					O Aziliano, datado de 12000 a.C.-9000 a.C. aproximadamente, tem por característica seixos pintados ou gravados em lugares como os Pireneus, a Espanha cantábrica, a Suíça. No Magrebe, fala-se do Capsiano e do Iberomaurasiano.

				

				
					Chamado antigamente de Romaneliano, foi definido por Max Escalon de Fonton a partir da indústria de Valorgues. Foi novamente para o litoral do Languedoc oriental; contemporâneo do Aziliano, dele se distingue pela ausência de arpão.

				

				
					Sucede ao Valorguiano e se situa geograficamente na região de Bouches-du-Rhône e cronologicamente no 7o milênio a.C.

				

				
					Seu nome vem do sítio de Wadi en-Natuf na Cisjordânia, e suas datas estão compreendidas entre 12000 a.C. e 10000 a.C.

				

				
					“Revolução neolítica”: expressão empregada por Vere Gordon Childe (1892-1957), nos anos 1920, para descrever as revoluções agrícolas que se produziram no Oriente Próximo e que se manifestaram por uma passagem radical da economia de predação à de produção.

				

				
					No sítio pré-dinástico de Nagada, no Egito, foram encontradas pequenas pérolas de cobre.

				

			

		


		
			CAPÍTULO IV

			As civilizações da metalurgia (2500 a.C.-25 a.C.) 

			As principais civilizações urbanas aparecem com mais frequência nas imediações de grandes rios: o Nilo no Egito, o Tigre e o Eufrates na Mesopotâmia, o Indo na Índia e o Amarelo (Houang Ho) na China. O elemento decisivo desse fato é a aridez climática de grandes regiões. O agrupamento em torno de pontos de água torna-se decisivo, obri­gando, assim, a um modo de vida diferente e à resolução de problemas de sobrevivência de modo coletivo. Surgem diferentes ofícios, assim como a obrigação de realizar as tarefas por divisão de trabalho. A cidade torna-se, portanto, um centro de produção, de troca, de comércio. A sociedade hierarquiza-se, do sacerdote ao mais simples artesão, comerciante ou camponês. Resolvem-se os problemas de enchente e de irrigação por meio da construção de diques e de canais. Numerosas técnicas são comuns a todas essas civilizações. O trabalho com os metais é uma dessas novas técnicas, assim como o nascimento da escrita. Não é a descoberta do metal que vai transformar essas novas ordens sociais – o material já é conhecido há muito tempo –, mas a arte de tratar os minerais, de fundi-los, de criar ligas de metais. Mais tarde, por volta de 700 a.C., a utilização do ferro constitui uma nova etapa determinante na arte de viver. Algumas vezes, a Idade do Cobre é ligada à Proto-História, período de transição entre o fim da Pré-História e a História, momento marcado convencionalmente pelo surgimento da escrita e que compreende a Idade do Bronze e do Ferro.

			1. A Idade do Cobre (2500 A.C.-1800 a.C.) 

			O cobre surge no Egito, no Pré-Dinástico, em Nagada, no 4o milênio a.C., no Vale do Indo, em Harappa, e em Mohenjo-Daro, no 3o milênio a.C., em Chipre. Na Sérvia, por volta de 4500 a.C., o sítio de Rudna Glava é crucial, uma vez que ali foram encontrados utensílios de exploração mineira, assim como cerâmicas pertencentes à cultura de Vinča. Em Portugal e na Espanha, também aparecem os primeiros vestígios de uma civilização urbana, em Los Millares, no sudeste. 

			O artesanato do cobre convive por muito tempo com a produção de artefatos líticos. Os produtos que esse período introduz são pérolas, alfinetes, punhais de espigão (enta­lhados) e sovelas (um pouco quadradas) bem-feitas e machados que imitavam os de pedra polida. O cobre era exportado sob a forma de lingotes brutos, fios torcidos ou barras. Os estudos espectrográficos demonstram a variedade dos primeiros cobres: aqueles provindos da Irlanda têm fortes resquícios de antimônio, prata e arsênico; os da Península Ibérica formam a liga com arsênico; os machados de combate provindos da Hungria não comportam impurezas perceptíveis.

			2. A Idade do Bronze (1800 a.C.-700 a.C.)

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							O Bronze Antigo

							I de 1800 a.C. a 1700 a.C. 

							II de 1700 a.C. a 1600 a.C. 

							III de 1600 a.C. a 1500 a.C.

						
							
							O Bronze Médio

							I de 1500 a.C. a 1400 a.C. 

							II de 1400 a.C. a 1300 a.C. 

							III de 1300 a.C. a 1100 a.C.

						
							
							O Bronze Final 

							I de 1100 a.C. a 1000 a.C. 

							II de 1000 a.C. a 850 a.C. 

							III de 850 a.C. a 700 a.C.

						
					

				
			

			Na Idade do Bronze (1800 a.C.-700 a.C.), Creta torna-se um centro importante de expansão para a Europa Ocidental, assim como o arquipélago egeu, tendo assimilado os progressos realizados nesse domínio no Oriente Próximo. Armas, joias e utensílios ganham novas formas. As espadas, os escudos, os elmos, os prendedores, os anéis e as joias de todo tipo são grandes vestígios desse período. O procedimento técnico que per­mite a produção de todos esses objetos é o da fundição moldada: os moldes são feitos de madeira ou de argila. Os adornos são feitos, em parte, no momento da fundição, mas a gravura em baixo-relevo, em alto-relevo e a perfuração podem ser executadas posteriormente. O trabalho com o ouro ainda é muito presente durante esse período na região do mar Egeu, empregado em fio, granulado ou em placas. A cerâmica é feita a mão, e o torno de argila só é conhecido em Creta. A introdução do bronze tem consequências múltiplas para as modificações sociais na Europa. Além dos vilarejos, existem, na Europa Meridional, estabelecimentos de dimensão urbana, fortificados, com grandes casas59; no norte, essas fortificações são de madeira. Os tumuli, túmulos cobertos por um monte de terra, muitas vezes gigantescos e notáveis pela riqueza do mobiliário, mostram que a sociedade se hierarquizou. Aparecem os ferreiros e os joalheiros, detentores das técnicas de preparação, assim como os comerciantes. Os metais preciosos são exportados para as regiões que não os possuem – o cobre, o zinco e o ouro são encontrados apenas em algumas jazidas. Vias comerciais levam do Danúbio ao Saale, ao Main, ao Elba, ao Oder e ao Báltico. O sepultamento, mais frequente no início do período, dá lugar à incineração durante o Bronze Médio, e as cinzas são colocadas em urnas. Quanto à religião, o culto do sol mantém um lugar importante, principalmente no norte da Europa, como atesta a carruagem solar de Trundholm, descoberta em 1902 na Dinamarca.

			3. A Idade do Ferro (século VIII A.C.-25 a.C.) 

			O século VIII a.C. foi um período de grandes movimentos populacionais. Na Idade do Bronze, dois povos de cavaleiros indoeuropeus saem das estepes orientais e seguem em direção ao oeste e ao sul. Os cimérios, que vêm da Crimeia, atravessam o Cáucaso, por volta de 750 a.C., ameaçando a Ásia Menor e a Assíria. Os citas, do Turquestão, que expulsarão os precedentes, acabarão por penetrar nos Bálcãs e chegarão ao curso médio do Danúbio nas planícies da Panônia, assim como ao sul dos Cárpatos. Essa progressão em direção ao sul leva citas e cimérios ao leste da Alemanha (Baviera) e os trácios, ao norte da Itália. Aqueles são os intermediários do Oriente Próximo e estes influenciam as civilizações de Hallstatt, na Primeira Idade do Ferro, e de La Tène, na Segunda Idade do Ferro.

			
				
					
				
				
					
							
							Os períodos da idade do ferro 

							
									
Hallstatt Antigo (725 a.C.-625 a.C.): instalação dos trácios e cimérios na Europa Central. Constituição de uma aristocracia de cavaleiros que será característica das bases da sociedade gaulesa.

									
Hallstatt Médio (625 a.C.-540 a.C.): presença de espadas de ferro de antenas, bar­beadores semicirculares, garrafas, braceletes de bolas que servirão de “fósseis diretores”.

									
Hallstatt Final (540 a.C.-450 a.C.): civilização de Vix e dos joganos, leste e norte da França. Maior difusão das produções mediterrâneas pelo eixo Ródano-Sona. Sepulturas na Borgonha (Chars), na Alsácia e no Jura.

							

						
					

				
			

			A PRIMEIRA IDADE DO FERRO 

			A Primeira Idade do Ferro, dita de Hallstatt, começa na Europa Central, na França, na Itália e na Península Ibérica por volta de 750 a.C. A Grã-Bretanha e a Escandinávia somente o descobrirão no século V a.C., ao mesmo tempo que a Índia e a China. O Egito importa, no século II a.C., o ferro do Sudão para difundi-lo na África Central e Oriental. É preciso notar que, desde 1500 a.C.-1000 a.C., o ferro é conhecido entre a Anatólia e o Irã para passar, em seguida, no século XI a.C., dos filisteus aos fenícios e ser adotado pelos gregos no século IX a.C. Mais difícil de ser trabalhado que o cobre, o ferro deve sua difusão à larga utilização na vida cotidiana (relha de charrua, pregos, ferramentas) e também ao fato de essa técnica permitir forjar armas de uma eficácia incomparável e inquestionável. O trabalho com o ferro atinge o Danúbio por volta do século IX a.C. e depois a Gália no século V a.C. O sítio de Hallstatt, perto de Salzburgo, escavado em 1876 por Johann Georg Ramsauer, revela um cemitério do 1o milênio a.C. contendo objetos de bronze e ferro. Grandes espadas, assim como urnas, foram aí descobertas. Por volta do século VI a. C., a sociedade hierarquizou-se em torno das praças-fortes. Dignatários são ali enterrados sob tumuli. Os mais célebres mostram carruagens, espadas, elementos de arreios e joias, principalmente em Vix (Costa do Ouro) e no Alto Vale do Sona. Por volta de 600 a.C., a fundação de Marselha contribui para reforçar o desenvolvimento da cultura helênica, ilustrada por cerâmica abundante. 

			A SEGUNDA IDADE DO FERRO, OU IDADE DE “LA TÈNE” 

			La Tène I: de 500 a.C. a 300 a.C. 

			La Tène II: de 300 a.C. a 100 a.C. 

			La Tène III: de 100 a.C. até o início da era cristã

			Esse nome provém do sítio descoberto em 1857 no cantão de Neuchâtel, na Suíça. Vários sistemas de datação foram propostos pelos franceses Joseph Déchelette (1862-1914) e Paul-Marie Duval (1912-1997) e pelo alemão Paul Reinecke (1872-1958). A maioria dessas cronologias é baseada nas descobertas arqueológicas e colocam em evidência, desde o século V a.C., a instalação de uma nova cultura na zona continental, assimilada, a partir de então, à cultura gaulesa, a dos celtas. A moeda surge, no sul e no centro da França, por volta do século III a.C. No século II a.C., a Gália mediterrânea está sob a dominação romana. As guerras de Júlio César e suas consequências impõem, sob Augusto, a marca de uma civilização romana provinciana. O que sabemos dos celtas provém não somente da arqueologia, mas também de autores gregos como Políbio (c. 202 a.C.-c. 126 a.C.) e Estrabo (c. 63 a.C-c. 25), e latinos: sobretudo César (100 a.C.-44 a.C.), mas também Plínio, o Velho (23-79), que os apresentam para nós como povos bárbaros, disseminados, que viviam no norte da Europa. Hecateu de Mileto (c. 550 a.C.-c. 480 a.C.) e Heródoto chamavam-nos kelta. Seu nome varia na literatura; são ora os celtas, ora os gauleses (Galli, em latim), ora os gálatas. A arqueologia permitiu tornar mais precisa sua zona de influência. Sua zona de difusão compreende a Europa Central até a Silésia e a Hungria, o norte dos Bálcãs, a Itália setentrional, a França meridional, a Península Ibérica, a Grã-Bretanha e a Irlanda a partir de 300 a.C. Somente esta última ainda manterá, durante cinco séculos, sua cultura intelectual e religiosa, até sua conversão ao cristianismo. 

			4. Povos vindos de outros lugares: citas e nômades das estepes 

			O nomadismo não deve ser encarado como uma forma de não adaptação às civili­zações de algumas tribos que permaneceram à margem da história, mas sim como uma especialização econômica particular, que soube perfeitamente explorar um biótopo tão específico como esse. A partir da Idade do Bronze e durante a Idade do Ferro, as estepes meridionais, a Sibéria, a Ásia Central e as zonas limítrofes testemunham o desenvolvimento da gênese das primeiras potências nômades com as culturas dos cimérios, dos citas e dos sármatas na Ásia Central. Estes são conhecidos por terem criado um estilo particular, a partir de influências indianas e persas e também de motivos citas e gregos. Absorveram, sobretudo, o estilo animalista cita. A arte sármata caracteriza-se por obras feitas com folha de ouro estampada e decorada com incrustações esmaltadas, pedras semipreciosas e pérolas de vidro. Misturada aos motivos helenísticos, na era cristã, a arte sármata torna-se o estilo do último período pôntico. Mais tarde, adotado pelos godos quando, por volta de 200, penetram na Rússia, esse estilo espalha-se por todo o mundo germânico. O crescimento da criação de animais acarreta a transumância e o seminomadismo; em seguida, o nomadismo com­pleto em torno do 1o milênio a.C. Dois povos de cavaleiros vão sair das estepes orientais e seguir em direção ao sul: os cimérios e os citas. Na Idade do Bronze, desenvolveu-se, na Ásia Central, a cultura de Andronovo, que sucede a de Afanasievo. Sua área é mais vasta e cobre um território limitado pelo Ural e pela bacia de Minussinsk. A metalurgia é ali muito reduzida e a criação de ovinos e bovinos está presente. Nas estepes meridionais, impõe-se a cultura dos túmulos de madeira (1600 a.C.-800 a.C.), caracterizada por machados de talão, punhais filiformes e atividades agrícolas. Esta teria sido a cultura dos cimérios, mencionados nos textos assírios do século VIII a.C. Eles destroem o reino de Urartu, depois de terem atravessado o Cáucaso e se tornado uma ameaça para a Ásia Menor e a Assíria. São repelidos para o oeste, na Ásia Menor. No século VIII a.C., os citas substituem-nos, aliam-se aos assírios e aos medos antes de voltar, após três décadas de terror nas estepes europeias, e de impor seu poder na Ucrânia. Serão vencidos pelo rei medo Ciaxares (625 a.C.-585 a.C.), em 628 a. C., e depois nas campanhas de Ciro II (c. 559 a.C.-c. 530 a.C.) e de Dário (514 a.C.-512 a.C.), que atravessa o Helesponto e, em seguida, o Danúbio. Os persas os qualificam de “Çaka”, cervo, animal que aparece inúmeras vezes na decoração de seus objetos. Na verdade, a cultura cita agrupa quatro tribos distintas:

			
					
A cultura dos citas propriamente dita, a dos nômades e agricultores, do Baixo Dnieper, do Bug Inferior, do mar de Azov. Estão ligados aos iranianos do norte com as necrópoles da Crimeia;

					
As culturas dos habitantes da Moldávia e da Ucrânia, ligadas às tribos lituanas, ao grupo eslavo;

					
A cultura dos sindo-meóticos do Kuban (sul da Russia); 

					
A cultura das tribos sármatas da bacia do Volga e das estepes de Ural. 


			

			Os pontos em comum desses grupos são a arte animalista em relação com as armas da arte oriental da Ásia Central. Heródoto define os citas como “porta-casas e arqueiros a cavalo”, alusão a seu nomadismo e aos guerreiros que eram. Esses cavaleiros têm um armamento leve – arcos de chifres de dupla curvatura com tendão e flechas de pontas triangulares –, mas também manejam a espada, o dardo, a lança. É na estratégia e na técnica guerreira que reside sua superioridade, assim como na muralha móvel formada de carroças. A descoberta de armas em túmulos femininos sugere que as mulheres poderiam tomar parte no combate, mas esse fato estaria mais ligado aos sármatas que aos citas. O grande historiador faz também alusão a “citas reais”: “Para além do rio Gerrhos, encontram-se regiões ditas ‘reais’ e os citas mais valentes e os mais numerosos que olham os outros citas como seus escravos” (Livro IV, Histórias), uma tribo que dominava outras etnias num sistema social bastante hierarquizado. Em meados do século VI, desenvolvem-se importantes relações comerciais: os colonos gregos fundaram vários mercados, dentre os quais o de Olbia, e os produtos locais, principalmente trigo, são trocados, assim como o mel e os peixes salgados, ao passo que os gregos forneciam óleo e múltiplos produtos da arte e da indústria.

			O mercado floresce, pois a Cítia, celeiro da Grécia, tornou-se, para Dário, o local estratégico a ser enfraquecido para dominar a Grécia. Os citas sedentarizam-se por volta do século IV a.C. e fundam, ao longo dos dois séculos seguintes, cidades e mercados. Os citas reais mantiveram-se ainda por muito tempo antes que as hordas húnicas acabassem por extingui-los. A cidade de Neópolis, na costa oeste da Crimeia, é a capital onde reside o rei Skiluros, cidade povoada de citas, alanas e sármatas, numa superfície de 16 ha. Um mausoléu construído no século II a.C. comporta setenta túmulos de chefes.

			De suas práticas funerárias, chegaram até nós os tumulus, feitos de pedra e terra, dos kurganos, os quais se multiplicam, a partir do século VI a.C., ao norte do mar Negro. Em seu interior, os mais ricos nos deixaram “o ouro dos citas”, que traz em seu apogeu a arte animalista das estepes. As obras distinguem-se das outras produções vizinhas da Ásia Central, as dos sármatas, pazyryks e tagars, por combinarem seus temas com os da cultura helênica e por conjugarem suas tradições artísticas com as do Irã. A originalidade de seu encontro com a Grécia mede-se pela ourivesaria do tumulus de Babyna (350 a.C.-300 a.C.), em que os trabalhos de Hércules foram ilustrados em doze apliques. O que sabemos de sua religião? Sua grande deusa é Tabiti (a Héstia grega), única divindade de que se encontram representações na arte. Eles também adoram Papeus (Júpiter), deus do sol, Ápia, deusa da terra, Octosyrus, deus do sol, e Artimpaasa, deusa da lua. Os adivinhos praticavam a adivinhação com varinhas. Não existe templo nem altar.

			O sítio de Pazyryk e o kurgano de Kul-Oba (Rússia) 

			Várias descobertas arqueológicas excepcionais permitiram conhecer a surpreendente riqueza e variedade da arte dos povos das estepes. O sítio arqueológico de Pazyryk, na Sibéria meridional, agrupa quarenta tumuli de tamanhos variados, ou seja, 1929 túmulos datados entre os séculos V a.C. e III a.C. Dentre esses tumuli, cinco dos mais importantes foram atribuídos a cinco soberanos sucessivos. O maior mede mais de 50 m de diâmetro. Os corpos dos mortos, mumificados, foram encontrados em caixões cavados em troncos de larício. Fato curioso, os corpos de dois homens exibem inúmeras tatuagens complexas, algumas das quais evocam animais fabulosos. As condições climáticas permitiram que fossem feitas descobertas extraordinárias, como roupas, tapetes, objetos de couro, carroças de madeira, garanhões (alazões), dentre os quais dois recobertos de máscaras de couro decoradas com cenas animalistas. Os restos de tecido, dentre os quais um mede 30 m2, figuram entre os mais antigos conhecidos até hoje. Grande parte desses objetos está hoje exposta no Museu do Hermitage, na Rússia.

			Os citas eram realmente nômades? 

			Dois corpos descobertos sob o tumulus de Berel, no planalto de Altai, no Cazaquistão, permitiram confirmar os textos gregos. Bem-preservados, a 1.300 m de altitude, foram submetidos a amostragens, no nível do aparelho digestório, que revelaram a presença de ovos de anquilostomas, pequenos vermes, presentes a 1.200 km do local da inumação, perto do mar de Aral, no Cáspio, no Irã. Os objetos de influência iraniana encontrados no túmulo invalidam o fato de que as pessoas pudessem ser locais. O texto de Heródoto, segundo o qual os citas eram grandes nômades, podendo percorrer enormes distâncias, encontra exatamente aí sua confirmação, nos resultados trazidos pela equipe de antropobiologia de Toulouse, em 1999.

			5. Os celtas: as grandes invasões 

			Desde o início do século V a.C., a organização em pequenos principados na região norte-alpina desaparece, mas as trocas comerciais dessas sociedades de Hallstatt com as culturas etruscas e gregas da Itália se mantêm. Inscrições em caracteres emprestados ao alfabeto etrusco provam que se trata realmente de grupos celtas e que são os primeiros a utilizar a escrita. É durante esse período de expansão (c. 500 a.C.- c.3300 a.C.) que outros grupos aparecem, sem dúvida, ali instalados há mais tempo, na Península Ibérica, onde recebem o nome de celtíberos. Breno, sob o nome latinizado para Brennus, cerca, em 389 a.C., a cidade de Clusium e marcha em direção a Roma em 388 para infligir uma terrível derrota às tropas romanas às margens do Allia, um afluente do Tibre. Segundo a lenda, os gansos do Capitólio teriam dado o alerta quando de uma investida, salvando a cidade da invasão. Na realidade, Breno negocia com os romanos; a fim de que ele consinta em retirar suas tropas, um resgate significativo é depositado sob a forma de objetos de ouro pesados para formar o montante combinado. Acusado pelos romanos de roubar no peso da balança, a lenda diz que ele teria lançado sua espada sobre o peso, exclamando uma frase que se tornou célebre: Vae Victis, ai dos vencidos! Os celtas invadem a Trácia e a Macedônia. Ptolomeu Keraunos, rei da Macedônia, encontra a morte em 281 a.C.-279 a.C. ao afrontá-los. Eles assolam, conduzidos por seu chefe Breno, a Macedônia e a Tessália, invadem até a Grécia Central e aproximam-se de Delfos em 279 a.C., mas são repelidos. Os povoados do centro da Grécia – etólios, fócios, beócios – aliam-se contra eles e defendem os termópilas. Os celtas atravessam o Helesponto e o Bósforo na Ásia Menor, conduzidos por seu chefe Lutério. Aí se estabelecem por volta de 278 a.C., após terem ajudado o rei Nicomedes I (reinado: c. 278 a.C.-c. 250 a.C.) da Bitínia, de quem recebem a província da Galácia em recompensa, daí seu nome local de gálatas. Ficam confinados na Galácia, nos altos planaltos da atual Turquia, sob o rei selêucida Antíoco I (reinado: 280 a.C.-261 a.C.) da Síria, que os derrota em 275 a.C. A conquista do Pó, por volta de 200 a.C., permite subjugar, em Roma, as tribos celtas cisalpinas. Estas são, então, agrupadas numa única província chamada Gallia togata ou “Gália togada”. No ano de 118 a.C., é inaugurada a nova do­mi­nação da costa mediterrânea pelos romanos. A região anexada chama-se, então, Provincia, tornando-se mais tarde a Narbonense. Qualificam-na de Gallia braccata, “Gália de bracae, as calças gaulesas”, para opô-la à togata e à comata, a “Gália cabeluda”, que designam o resto da França e da Bélgica. Em 27 a.C., Augusto (63 a.C.-14) passa a distin­guir três Gálias: Bélgica, Lionesa e Aquitânia. Essas diferentes Gálias mudam ainda de designação em meados do século I e tendem a ser ainda mais divididas. Do século II ao I, os celtas são reprimidos no continente ao leste pelos germanos e ao sul pelos romanos. A pressão demográfica dos germanos e suas invasões em bandos armados obrigam os celtas a recuar para o oeste, como os helvécios, sob o rei Orgetorix, que tentam se instalar na Gália e são expulsos pelos romanos. A guerra das Gálias marca o fim da independência céltica na Gália. Após a derrota de Alésia (52 a.C.), a Gália está completamente ocupada. Em língua celta, Vercingetórix (c. 72 a.C.-46 a.C.) significa “grande rei dos bravos”. É tido como o primeiro chefe a conseguir confederar o povo gaulês contra o opressor romano. Filho de Celtill, príncipe dos arvernos, sua vida chegou até nós sobretudo pelos Comentários sobre a Guerra Gálica ou Guerra Gálica de Júlio César. Ele obtém vitórias graças a uma política de terra arrasada contra César; é a de Gergóvia, porém, em 52 a.C., que lhe dá o status de chefe dos arvernos. Entretanto, Vercingetórix deve render-se a César em Alésia, em agosto de 52, diante de um cerco impiedoso de seus inimigos. Cesar o conduz a Roma para fazê-lo participar, como prisioneiro, de seu triunfo, depois ordena que o joguem num calabouço, onde acaba por ser estrangulado em 46 a.C. Após a derrota de Alésia (52 a.C.), a Gália está completamente ocupada. A Bretanha (Inglaterra atual) é invadida em 43 a.C. como consequência de uma política agressiva comandada pelos filhos do rei Cunobelinus contra Roma. A conquista termina com Agricola (40-93), entre 78 e 83. Ela fixa a fronteira na linha das Terras Altas, mas esta se revela impossível de defender. Os celtas da Irlanda não sofrerão invasões romanas. A civilização celta sobrevive na Helvécia, onde se funde pouco a pouco com os aportes germânicos, no norte da Escócia e na Irlanda, onde se cristianiza entre os séculos quinto e sexto. A Irlanda está dividida em quatro reinos: o Ulster, o Leinster, o Munster e o Connacht. No século V, o “Grande rei” de Tara, capital do atual condado de Meath, estende sua autoridade à ilha inteira. São Patrício (c. 385-461) evangeliza a Irlanda, fenômeno que põe fim à civilização céltica. No século VIII, a Irlanda deverá enfrentar as invasões vikings.

			A EXPANSÃO CELTA. OS CELTAS E A GÁLIA 

			No século V a.C., os celtas instalaram-se no norte e no centro da Gália, deixando ainda mais as regiões costeiras e o sul. A costa mediterrânea permanece, até o primeiro século, uma região sem ocupação gaulesa. O local típico de instalação gaulesa é o vale de um rio, onde pequenos grupos tribais mantêm alianças e criam entidades políticas e sociais mais amplas. Seus avanços territoriais, desde o século III a.C., fazem-se por conquista, mas também por casamentos e assinatura de tratados. Os éduos ocupam os vales do Sona e do Loire; os séquanos, os do Doubs e uma parte do Sona; os parísios, o do Sena; os lemovices, as terras que ladeiam o Garonne. A Gália é, na verdade, uma justaposição de pequenas unidades políticas, o que permite que os romanos se implantem mais facilmente. No período de La Tène, a Gália conta com cerca de dezesseis regiões tribais. Por volta do século IV a.C., os ligúrios dos Alpes fazem aliança com as tribos gaulesas vizinhas, formando, assim, uma vasta confederação celto-ligúria, o que obriga os romanos a protegerem as fronteiras do norte da Itália e a Provença a fim de salvaguardar Massalia (Marselha). Inúmeros mercados serão abertos pelos massiliotas: Antipolis (Antíbia), Nikaïa (Nice), Monoïkois (Mônaco), Olbia (Hyères). A cidade grega de Foceia se dispersa em colônias na parte ocidental da bacia mediterrânea entre os séculos VII a.C. e VI a.C. As cidades em contato com o mundo celta são Empório e Ampúrias na Catalunha, e Massalia, Marselha. A costa mediterrânea é anexada pelos romanos, tornando-se província romana por volta de 125 a.C. e servindo de trampolim para a conquista do restante da Gália. Os belgas instalam-se no norte entre os séculos IV a.C. e III a.C., obrigados a fugir do perigo vindo das tribos germânicas. Inúmeros historiadores romanos mencionam essas tribos gaulesas, dando-lhes o nome de nationes ou civitates. Elas eram divididas em pagus, “aldeia”, uma unidade territorial de subdivisão da cidade. Os éduos são divididos em seis pagi, dentre os quais o mais importante é o de sua capital Bibracte no monte Beuvray. Governadores tribais dirigem-nos após terem jurado lealdade ao chefe. Graças a César, temos uma indicação sobre a natureza dos regimes políticos das grandes realezas no século I a.C., principalmente dos arvernos, assim como dos regimes oligárquicos nos quais o magistrado supremo pode ser designado por eleição durante um ano, como fazem os éduos. Os grandes grupos estabelecem sua capital no pagus da região. Algumas terão o destino de grandes cidades: Paris, capital dos parisi, ou Titelberg, no Luxemburgo atual, capital dos tréviros, e Chartres, a dos carnutos. Elas são também o local de residência dos reis: Ambigatos, rei lendário dos burgos, teria, para tanto, escolhido Avaricon (Bourges). Em 59 a.C., os éduos, os séquanos e os arvernos entram em conflito para conquistar a supremacia da Gália, e César tira proveito dessa situação.

			A ARQUEOLOGIA CELTA

			Não há nada de monumental no que a arqueologia nos deixou descobrir: restos de muralhas, de santuários de madeira. Algumas cidades, entretanto, são, na origem, simples ópidos celtas, como Budapeste na Hungria ou Brenodunum (Berna) na Suíça. Os ópidos latenienses desenvolvem-se ao longo do segundo século sob a forma de aglomerações rodeadas de fortificações em dezenas de hectares. Alguns estão em planícies, como o de Manching na Baviera, ou em relevos mais acidentados, como Bibracte na Borgonha; o de Enserune, entre Béziers e Narbona, domina uma colina de 118 m. Sua organização interna não é ainda bem-conhecida. As escavações realizadas no ópido de Entremont, edificado em 173 a.C, nas proximidades de Aix-en-Provence, revela o que poderia ter sido esse sítio fortificado, capital do povo de Salyen em luta contra Massalia. Constituiu-se em duas épocas distintas. Na segunda, por volta de 150 a.C., a cidade chega a três hectares e meio, apresentando uma segunda muralha60 impressionante por seu tamanho, com um muro de 3,25 m de largura e de 5 m a 6 m de altura. A cada 18 m, eleva-se uma torre de 9,15 m de largura e de 8 m a 9 m de altura. As casas são maiores que as primeiras construídas, apresentando de 4 m a 5 m de frente. O padrão das habitações é quadriculado, à imagem do que se vê nas cidades gregas. As oficinas de artesãos, padeiros, joalheiros ou prensadores só foram encontradas na cidade velha. O ópido desaparecerá com os salianos quando Roma envia o cônsul Galus Sextius Galvinus tomar a cidade. 

			Alguns ópidos 

			– Argenton-sur-Creuse (Argentomagus), no rio Indre. De tipo esporão rochoso, sua muralha, ou murus gallicus, delimita uma superfície de 27 hectares. As descobertas arqueológicas de 3 mil ânforas e 2 mil moedas atestam o seu papel comercial e arte­sanal. Pertence aos burgos cubi, povo conhecido por ter pedido a Vercingetórix para poupá-los. Seu nome proviria de Arganton cuja etimologia significaria “dinheiro”.

			– O outro ópido dos burgos era o de Bourges, sitiado por César em 52 a.C., Avaricun.

			– Bibracte, no monte Beuvray, é o dos éduos. A batalha que ocorreu em suas proximidades em 58 a.C. entre romanos e helvécios seria a origem da guerra das Gálias. Foi também aí que Vercingetórix foi nomeado chefe dos gauleses.

			– Alésia, Alice-Sainte-Reine, na Costa do Ouro, ficou conhecida na história, pois, em 52 a.C., César e seu exército conduziram o cerco contra Vercingetórix, famosa passa­gem de Comentários sobre a Guerra Gálica  (VII, 68-69). Napoleão III localiza o sítio no monte Auxois, a 70 km de Dijon.

			A RELIGIÃO DOS CELTAS 

			Para estudar a religião dos celtas, os vestígios arqueológicos, as fontes contemporâneas, gregas ou não, a epigrafia e a iconografia fornecem uma indicação de primeiro nível. Os santuários no interior dos vilarejos celtas são frequentemente monumentais e informam sobre as práticas religiosas. O de Gournay-sur-Aronde, a alguns quilômetros de Compiègne, perto de um local pantanoso, é escolhido pelos belovacos, poderosa e numerosa população do norte da Gália. Próximo dali, foi encontrada uma muralha fortificada de 3 ha, abandonada no século III a.C. O conjunto das obras do santuário também é do século III a.C. Estende-se numa superfície de 1.500 m2, sob a forma de um retângulo, rodeado por um fosso de 2,5 m de comprimento e 2 m de profundidade, cercado por um tapume de madeira. No centro, uma grande cavidade de 3 m por 4 m, 2 m de profundidade, assim como nove outras menores haviam sido cavadas. Um espaço de 1,5 m permitia a passagem em torno da cavidade principal. Na grande cavidade, encontram-se restos de carcaças de bois, cerca de 45, uma centena de cordeiros, quatro dezenas de leitões. Ao longo do século II a.C., o santuário é reorganizado: reconstrução do tapume e do pórtico de entrada, um de seus elementos essenciais, apresentando-se como uma porta de ópido onde eram fixados os crânios dos inimigos e ossos humanos. As armas descobertas trazem resquícios de combate, sem dúvida presas de guerras. Outros santuários apresentam a elevação de troféus com os despojos dos vencidos, em Ribemon-su-Ancre, perto de Amiens, ou no de Roquepertuse, nas Bocas do Ródano, construído na cidade alta com seu edifício feito de crânios, o que poderia dar razão à literatura greco-latina segundo a qual os cavaleiros celtas decapitavam seus inimigos para pendurar suas cabeças em seus cavalos. O de Ribemont-sur-Ancre é sem dúvida um dos mais vastos santuários da Gália, com seus 800 m de comprimento e sua planta complexa. As escavações arqueológicas, realizadas desde 1982, revelaram um troféu guerreiro, erigido no lugar onde se deu uma importante batalha entre um exército belga e um exército armoricano, com, provavelmente, mil mortos. A batalha teria se desenrolado por volta de 260 a.C. e terminado com a vitória dos belgas. O troféu, monumento cúbico de 1,6 m de lado, ficava virado para o oeste e separado por um fosso. O cercado de forma poligonal era rodeado por um muro de 6 m de altura. Milhares de ossos humanos misturados a duzentas peças de armamento, como espadas e escudos, foram encontrados, em geral homens com idade entre 15 e 40 anos com ferimentos fatais. Seus despojos decapitados haviam sido instalados em três construções de madeira, suspensas em pórticos, uns contra os outros. No cercado poligonal, uma descoberta ainda mais espantosa: uma pilha de membros humanos e ossos de cavalos, cerca de 2 mil, está disposta numa espécie de altar cimentado por pau a pique e terra. Os ossos humanos haviam sido triturados e queimados. Sacrifícios de todo tipo são oferecidos nos santuários e templos: representação da divindade em oferendas, mas também partes de animais. As fontes latinas fazem alusão a horríveis sacrifícios humanos e essa visão dos celtas bárbaros e sanguinários continua a subsistir ao longo do tempo. Lucano (39-65) evoca, assim, “os que acalmam, com um sangue horrível, o cruel Teutates e o horrível Esus”. Um comentador desse poeta especifica até mesmo a natureza dos sacrifícios humanos: aqueles destinados a Taranis são imolados pelo fogo; a Teutates, afogados numa cuba; e os consagrados a Esus, suspensos em uma árvore e escalpelados. As escavações arqueológicas permitem relativizar consideravelmente esse ponto de vista, uma vez que os sacrifícios constituídos de oferendas de objetos, armas e colares são os mais atestados, mesmo que em alguns santuários e ópidos as escavações revelem esqueletos inteiros de animais ou seres humanos.

			O caldeirão de Gundestrup, século I a.C., encontrado em 1880 numa turfeira do Jutlândia, na Dinamarca, associa-se, por seu repertório figurativo, à essência dos temas celtas da mitologia. Das quinze placas que o compunham, somente treze chegaram até nós. A peça pesa mais de 90 kg, com um diâmetro de 68 cm e 40 cm de altura. Faz parte de uma série de grandes recipientes litúrgicos encontrados na Escandinávia, como o caldeirão de Bra, de Rynkeby, provavelmente destinados a libações rituais em homenagem a divindades. O de Gundestrup, a partir das representações de armamento, trombetas com embocaduras em cabeça de dragão, grandes escudos oblongos e elmos de La Tène III, foi associado a meados do século I a.C. Nos monumentos ou objetos, as divindades aparecem frequentemente acompanhadas de animais cujos traços distintivos são identificáveis. A escolha é simbólica, podendo referir-se, por exemplo, a uma função social, indo do infinitamente pequeno, uma abelha evocando a imortalidade da alma, até o maior deles, um touro, animal representado em sacrifício no caldeirão de Gundestrup, símbolo da rainha, enquanto o cavalo era reservado ao rei.

			Os principais animais 

			
					
O cervo tem um culto cuja importância pode ser avaliada pelo número de suas menções e representações. O deus Cernuno, o deus com chifres, figura também no famoso caldeirão de Gundestrup, rodeado por outros animais. É difícil dizer qual é o seu simbolismo exato, mas a literatura irlandesa nos mostra que o cervo interpreta um papel importante. No Ciclo Feniano, o filho de Finn, herói de Leinster, chama-se Ossian (“veado”). Por falta de provas seguras, permanece-se no domínio das conjecturas quanto ao sentido a dar ao cervo. Por vezes, entretanto, ele se afirma como uma divindade solar ou como o mensageiro entre deuses e homens.

					
O javali foi bastante importante para os celtas por servir de elemento para os ador­nos do mobiliário funerário. Figura frequentemente em insígnias militares que servem para louvar a combatividade do animal. Muitas representações os mostram com os pelos dorsais eriçados. Ele evoca também os druidas, a classe sacerdotal, por sua sabedoria.

					
O cavalo é um símbolo muito frequente, sobretudo nas moedas celtas e gaulesas. O culto à deusa Epona, protetora dos cavalos e dos cavaleiros, prova-nos que ele era adorado. Os cavalos da morte assombram as lendas celtas, tanto quanto os da guerra, caso se rememore o pequeno cavalo de bronze, encontrado em Neuvy-en-Sullias, que traz uma inscrição ao deus Rudiobus, “o ruivo”, assimilado a Marte, cuja montaria é o cavalo. A valorização negativa do símbolo ctônico fez dele uma manifestação análoga ao nosso Ceifador.

					
O urso, cujo nome celta é art, opõe-se frequentemente ao javali. Talvez seja símbolo da classe guerreira, como atesta o patronímico Artur, de arth, o urso, em bretão.Os principais deuses 



			

			Os deuses são mencionados por César numa curta passagem de Comentários sobre a Guerra Gálica  (VI, 17), mas também por Lucano na Farsália. Bem-integrados, os celtas continuam a adorar seus deuses até a adoção do cristianismo por Roma. Sua religião começa, então, a declinar, salvo em algumas regiões, como na Irlanda, onde é mantida oralmente. Na verdade, desde o século V, os monges recopiam essas lendas. À exceção do País de Gales, essas narrativas não são consignadas por escrito. As fontes continentais, epigráficas e galo-romanas, são separadas cronologicamente das fontes insulares por cerca de dez séculos. Estas tentaram inseri-las na história nacional e conciliá-las com os escritos bíblicos, por exemplo, no ciclo da busca arturiana pelo Graal. Essa literatura, consignada pelos clérigos da Idade Média a partir das tradições orais, estende-se do século VIII ao XV. A mitologia dos celtas da Irlanda chegou a nós pelo ciclo mitológico da batalha de Mag Tured, cujo texto principal é o Cath Maighe Tuireadh, o ciclo histó­rico composto de anais lendários, o Lebor Gabála, o Ciclo Feniano (ou Ciclo de Finn), consagrado às aventuras de Finn Mac Cumaill, e o Ciclo de Uster (ou Ciclo do ramo vermelho), que descreve a intervenção dos deuses e os reis da Irlanda proto-histórica. O conjunto desses textos continua sendo o meio de abordar a civilização da Idade do Ferro sob o prisma deformante dos monges cristãos. O culto realizado sob a forma da adoração da natureza para os celtas é sem dúvida o mais conhecido. Grandes cursos d’água, lagos e montanhas são adorados como pessoas divinas. Quase todos os rios e montanhas são, assim, divinizados, como o Reno (Renus). Os menires são atualizados pela nova religião. Mas é falso dizer que os dolmens tenham servido de altar para os druidas. É também difícil distinguir o verdadeiro do falso no que diz respeito às árvores, que são, para alguns deles, objeto de verdadeira veneração, assim como atestam inúmeras inscrições. O carvalho parece avivar particularmente a imaginação. Acreditava-se frequentemente que os druidas lhes eram ligados pela etimologia de seu nome, que proviria de drus, carvalho em grego, hipótese hoje abandonada em favor de dru-wid-es, “muito sábios”. Os locais de culto são santuários ora em forma de cercados quadrangulares, delimitados por um fosso e uma paliçada, ora um templo quadrado ou circular, à imagem dos monumentos romanos. 

			
					
Lug, segundo César, é o maior dos deuses gauleses, o mais venerado. É também comparado a Mercúrio, cuja importância na Gália verifica-se pelo topônimo Lugdunum (Lyon), a cidade de Lug: “O deus que eles especialmente homenageiam é Mercúrio: suas estátuas são bem numerosas; eles lhe atribuem a invenção de todas as artes; fazem dele o deus que indica ao viajante a estrada a seguir e que o protege, aquele que também mais pode fazê-los ganhar dinheiro e proteger o comércio” (Comentários sobre a Guerra Gálica, VI, 17). Mercúrio é o deus do comércio e dos mercadores. Foi muitas vezes assimilado ao deus gaulês Tutatis, que também é tomado por Marte. Lug é o deus celta do sol, frequentemente representado como um belo e jovem guerreiro. Seu correspondente irlandês é Lug Samidalnach, que é o principal ator na narrativa do Cath Maighe Tuireadh, equivalente à luta dos deuses gregos contra os Titãs. O texto mitológico que relata suas aventuras encontra sua versão mais antiga num manuscrito do século XV.

					
Taranis, o Júpiter gaulês, tem como correspondente irlandês Dagda, o deus bom. É, na mitologia celta irlandesa, o segundo deus depois de Lug. As representações do primeiro são o raio, o cetro e a águia, e ele é frequentemente representado por uma roda. O segundo tem por atributo uma clava tão grande e tão pesada que é preciso deslocá-la sobre rodas. O caldeirão, elemento importante na mitologia celta, materializado pelo caldeirão de Gundestrup em arqueologia, permite-lhe acalmar a fome de todos graças a seu conteúdo inesgotável. Ele é também o deus tutelar dos músicos, já que, além da roda e do caldeirão, possui uma harpa mágica. Mencionemos também a respeito do Júpiter celta que um de seus aspectos originais é o de Cernuno, o deus com galhada de cervo, portando o colar no pescoço e acompanhado de animais que parece dominar. 

					
Ogmios gaulês é assimilado por Júlio César a Marte, o condutor das almas. Luciano de Samósata (120-180) o aproxima de Héracles, mas um Héracles bem diferente do grego: “é um ancião de idade bem-avançada, calvo na frente; os cabelos que lhe restam são completamente brancos; a pele é enrugada, queimada e curtida pelo sol como a dos velhos marinheiros; seria possível tomá-lo por um Caronte ou um Jafé das moradas subterrâneas do Tártaro, enfim, por qualquer coisa que não seja Hércules61”. Ele traz, entretanto, pele de leão, clava, arco e aljava. Correntes de ouro fixadas às suas orelhas sustentam uma multidão de homens. Ele é associado a Ogma, deus irlandês da eloquência e inventor do ogamo, primeiro sistema de escrita utilizado na Irlanda. A escrita ogâmica é composta de vinte letras; ela está em uso nas ilhas britânicas e teria aparecido por volta do século III, composta a partir do alfabeto latino. Seus resquícios foram recolhidos em vestígios de ossos e madeira, mas também em pedras suspensas. Sua utilização é reservada aos druidas, que privilegiam, contudo, a tradição oral. Os vinte sinais que compõem o alfabeto são formados com um a cinco traços que podem ser retos ou oblíquos, dispostos de um lado e de outro de uma linha mediana. São lidos de baixo para cima. Na verdade, os celtas adaptam o alfabeto em uso quando de sua migração: o celtibero, na Espanha, e o lepôntico ou alfabeto de Lugano, no norte da Itália. Na Gália, eles utilizam o alfabeto grego até que os romanos, quando de sua conquista, impõem o seu. Ogma é um dos filhos de Dagda descrito como “o senhor do saber”. Ele também é encarregado de convocar as almas para o outro mundo. 

					
Belenos, na origem, não fazia parte do panteão celta; foi-lhe transmitido por intermédio dos etruscos. Sob o reinado do imperador Augusto, torna-se um verdadeiro deus do sol. As inscrições o associam a Apolo, deus que lhe é comparável. Seu nome significa “luminoso, resplandecente”. Suas funções concernem à medicina e às artes. É homenageado na festa de Beltane ou “Fogo de Bel”, que marca, em 1o de maio, o fim dos meses sem luz aos quais sucedem os cheios de luz. Belenos, considerando inscrições encontradas num grande número de lugares diversos, é cultuado no conjunto do mundo celta. Na Irlanda, suas funções são preenchidas por Dianceht, que devolve a vida aos Tuatha de Danann, mortos em combate, mergulhando-os na Fonte da Saúde, narrativa relatada pelo Cath Maighe Tuireadh.

					
Brigit, ou Brigantia, é mencionada por César nos Comentários sobre a Guerra Gálica como a deusa do artesanato e dos ofícios. Minerva lhe é frequentemente comparada, pois elas apresentam atributos comuns, ambas protegendo poetas e médicos e guiando os trabalhos da forja. Na Irlanda céltica, ela é a filha de Dagda, deusa da fertilidade, que assiste as mulheres em trabalho de parto. Sua festa, a Imbolc, é celebrada em 1o de fevereiro, momento em que as carneirinhas amamentam. Ela não aparece muito nos textos mitológicos, pois é assimilada a Santa Brígida, patrona da Irlanda.Os druidas 



			

			Uma vez mais, nossos conhecimentos, em matéria de druidas, provêm dos escritos de César, que tem certeza de que eles exercem papel fundamental na vida política e social. Eles já têm o papel de educadores e ensinam a imortalidade da alma. Os estudos consistem, desse modo, em aprender de cor milhares de versos; uma tradição assim transmitida mantém-se viva a cada geração. A organização druídica é poderosa e lógica. Todos os druidas dependem de um chefe supremo e devem se submeter a seu julgamento. Seu papel é político e jurídico, mas também religioso. Os druidas são encarregados de organizar os grandes sacrifícios e todo ano se reúnem no país dos Carnutos, na região de Carnatum, Chartres, que tem a reputação de ter sido o centro espiritual da Gália. Segundo Estrabo (c. 63 a.C.-c. 25), eles se dividem em três categorias: os druidas, os bardos (poetas) e os vates, encarregados da adivinhação propriamente dita.

			
				
					A arte nuráguica, cujo nome provém dos fortes de pedra que caracterizam o Período do Bronze, consiste em cerca de quatrocentas estatuetas e imagens de bronze. Datadas entre os séculos oitavo a.C. e sexto a.C., representam divindades e deusas. Muitas vezes, são guerreiros armados, com elmos; outras, deusas carregando uma criança nos braços ou animais gravados em três dimensões, touro, carneiro, cervo, ovelha. Barcas funerárias ou naves de bronze contam também entre os vestígios artísticos dessa plástica do paleozoico sardo.

				

				
					O murus gallicus, descrito por César nas Guerras Gálicas (VII, 23), é o tipo de muralha mais comum. Composto por um vigamento horizontal, as fileiras de vigas perpendiculares e paralelas ao paramento alternam-se sucessivamente. O paramento é formado por grandes pedras, embutidas nesses intervalos. Acima, eleva-se uma segunda fileira similar com um intervalo de duas bases entre as vigas, a fim que elas não toquem as da fileira inferiorA pedra permite combater o fogo; as vigas, os choques dos carneiros.

				

				
					Ch.-J. Guyonwarc’h, Magie, médecine et divination chez les Celtes [Magia, medicina e adivinhação entre os celtas], Paris, Payot, 1997, p. 149.

				

			

		


		
			CAPÍTULO V

			A Pré-História em outras partes do mundo

			1. A China 

			As provas da existência de um homem muito antigo limitaram-se durante muito tempo a alguns países e continentes. As descobertas, por vezes fortuitas, e a vontade de conhecer melhor sua história e suas origens permitiram demonstrar sua presença quase em todos os lugares no mundo. Assim, a China ficou por muito tempo limitada ao célebre Sinantropus, “o homem de Pequim”, descoberto em 1929 em Zhoukoudian, e a seus mitos, que situam a origem do homem com P’an-kou, o homem primordial. Em 1998, a Academia de Ciências Chinesa lançou um programa de pesquisa para os períodos mais antigos da Pré-História e pôde assim reconsiderar a questão dos mais antigos hominídeos. O ramapithecus de Shihuba, perto de Kunming no Yunnan, com seus 8 milhões de anos, continua sendo um dos primeiros elos dessa corrente. O homem de Yuanmou e o de Lantian, no Shaanxi, parecem mais antigos que o homem de Pequim. O primeiro teria 1,7 milhão de anos, o segundo teria 600 anos. As culturas neolíticas de Yangshao na região do Huang He, na China do Norte, e de Cishan, descoberta em 1976, forneceram, respectivamente, as datações de 5150 a.C. a 2690 a.C. para a primeira, 6000 a.C. para a segunda, o que faz com que suas cerâmicas estejam entre as mais antigas do mundo. A cultura de Erlitou, no Henan, que se situa entre o fim do Neolítico e o início da Idade do Bronze, por volta de 2100 a.C. a 1600 a.C., revela a existência de edifícios, construções importantes com características que perduram nos séculos seguintes: forma retangular, orientação segundo os pontos cardeais, enquadramento ortogonal das vias. Em 1988, Erlitou é declarado patrimônio cultural de fundamental importância.

			2. O Japão e a Coreia 

			O Japão entrou para a Pré-História quando, em 1949, descobrem-se em Iwajuku, departamento de Gunma, ferramentas líticas numa camada de loesse, datada entre 50000 a.C. e 40000 a.C., o que bem demonstra a existência de um Paleolítico. Na rea­lidade, há um milhão de anos, as ilhas atuais de Sacalina (hoje russa), Hokkaido, Honshu e Kyushu formam um arco continental e ficam ligadas umas às outras. As Ryukyu no sul e as Curilas no norte ficam ligadas ao continente como um todo, ao passo que o mar da China Oriental, o mar do Japão e o mar de Okhotsk formam lagos interiores. A configuração atual do arquipélago é um fenômeno muito recente, datado de cerca de 20000 a.C.62. Mais de 3 mil sítios foram escavados, mas cerca de trinta apenas trazem a prova de povoamento de mais de 30000 a.C. O Neolítico japonês é original por mais de uma razão. Não se assiste a uma revolução agrícola que acompanharia a sedentarização, fenômeno semelhante ao que se produz um pouco em todos os lugares no mundo. Caça, colheita, pesca parecem ter sido suficientes para nutrir essas populações. Essa economia semissedentária conhece, a partir de 8000 a.C., a cerâmica. Jōmon é a tradução literal das palavras inglesas cord mark: nota-se pela primeira vez num relatório, em 1877, a particularidade de uma cerâmica impressa com o auxílio de pequenos cordões entrançados; o período Jōmon estende-se do 9o milênio a.C. ao século III a.C.

			Na Coreia, a visão tradicional do Neolítico, contrariamente ao Paleolítico muito antigo, é revista segundo descobertas recentes. A presença dos primeiros homens é atestada como tendo ocorrido há cerca de meio milhão de anos, no sítio de Tokch’on e nas proximidades de Pyongyang, mas as indústrias do Paleolítico Antigo e Médio são maldefinidas. Por volta de 30000 a.C., as indicações se fazem menos raras, mais precisas: detecta-se uma utilização abundante da obsidiana, de raladores, cinzéis e a presença de habitats em grutas ou ao ar livre. Paradoxalmente, o período de 10000 a.C. a 6000 a.C. é o menos conhecido, ainda que a existência de sítios mostre que os homens não tinham deixado completamente a península. A mais antiga peça de barro aparece entre o 9o e o 8o milênios a.C., no sítio de Gosan-ri, na ilha de Jeju. Mas, ainda aí, trata-se de objetos próximos daqueles do Mesolítico e não se encontra nenhuma prova de domesticação animal ou vegetal. Coloca-se a questão da origem dessas populações, outrora consideradas como vindas da China. Durante muito tempo, para toda resposta a essa questão, era preciso voltar-se para o mito. Em 2333 a.C., Hwanung, o filho do deus do céu, desceu sobre os montes Taebaek (hoje Baekdu). Ali encontrou-se com uma ursa e com uma tigresa que lhe pediram a forma humana. Ao fim de uma prova de cem dias, a tigresa havia rompido o jejum imposto e a ursa, transformada em mulher, após ter desposado Hwanung, dera à luz o primeiro coreano, Tangun. Paradoxalmente, a presença da ursa, nesse mito, lembra as origens siberianas dessas primeiras populações e confirma os resultados arqueológicos de peças de barro similares às da Sibéria, encontrados em túmulos. 

			3. A Índia 

			A Índia foi povoada desde os primeiros tempos. Os vestígios paleolíticos em todo o subcontinente indiano estão aí para atestá-lo, mas a falta de dados contextuais torna quase sempre difíceis a compreensão e a reconstituição dos fatos pré-históricos. O Paleolítico Antigo é reconhecido no noroeste do país no vale de Soan (Paquistão atual). As descobertas feitas em 2001 no Golfo de Khambhat, ao longo da costa da província do Gujarate, no noroeste da Índia, revelaram duas vastas cidades tragadas pelas águas, submersas há cerca de 7 mil ou 8 mil anos no momento da elevação dos níveis marinhos, no fim da era glacial. Dois mil objetos foram montados e datados aproximadamente dos 8o e 7o milênios a.C. Ali foram encontrados os restos de um dique de mais de 600 m de comprimento, atravessando o curso de um dos rios então existentes. A cidade submersa é pelo menos 150 vezes maior que as grandes colônias do Oriente Próximo, como o vilarejo de Çatal Hüyük, da mesma época. Essas cidades pertenceriam à civilização de Harappa, conhecida por ter se desenvolvido entre 3000 a.C. e 5000 a.C. Mas ainda mais extraordinária é a descoberta de vestígios de escrita desconhecida, gravada de modo circular. Por volta da segunda metade do 3o milênio a.C., desenvolve-se uma civilização urbana comparável à da Mesopotâmia63 e à do Egito. O urbanismo é notavelmente coordenado; uma escrita não decifrada apresenta cerca de quatrocentos pictogramas em selos64, amuletos.

			4. O continente americano 

			Para explicar o povoamento do continente americano, confia-se mais nos dados climatológicos que naqueles fornecidos pela antropologia, menos presentes. O debate ainda está em curso para saber por quais caminhos, por quais meios, os primeiros homens chegaram ao continente. Os estudos feitos pela genética deveriam fornecer uma ideia mais exata dessas primeiras colonizações e dos primeiros colonizadores. Hoje são propostas várias possibilidades sobre esse povoamento. A hipótese clássica concerne a uma possível imigração vinda da Ásia, via Estreito de Bering, entre 13000 a.C. e 11000 a.C. Todavia, os restos do homem de Kennewick, encontrados perto do rio Colúmbia, mostram características caucasianas, ou seja, europeias. Durante muito tempo o sítio de Clóvis nos Estados Unidos serve de modelo, pois ferramentas, datando de 13500 a.C. a 11000 a.C., foram descobertas em 1932, quando de campanhas de escavações. Mas a descoberta do sítio de Lewisville no Texas, com lareiras associadas a carvão de madeira e ossos queimados de espécies extintas, datado de 38000 a.C. até 12000 a.C., recoloca em questão essa primazia. Os sítios ditos “pré-Clóvis” abundam também na América do Sul: o de Pikimachay nos Andes peruanos (22000 a.C.), a caverna de Pendejo (55000 a.C. a 33000 a.C.) e a gruta de Sandia (30000 a.C.-25000 a.C.) no Novo México. A América do Sul, cujo povoamento parecia mais tardio, traz provas de culturas muito antigas. Os primeiros resultados de análise de DNA mostram que os marcadores genéticos dos índios atuais são comparáveis não aos dos habitantes da Sibéria Ártica, mas da Europa e da Ásia Central. Parece, portanto, que seria preciso situar o berço dos povos indígenas da América na direção das regiões do Lago Baical. Mais que falar de uma só migração, é preciso considerar várias, talvez até por via marítima.

			
				
					Jean-Paul Demoule e Pierre-François Souyri (dir.), Archéologie et patrimoine au Japon [Arqueologia e patrimônio no Japão], Paris, Maison des sciences de l’homme, 2008. 

				

				
					Hoje, mais de mil sítios foram descobertos, dos quais 140 encontram-se nas margens do riacho sazonal Ghaggar-Hakra, que banhava então a principal zona de produção da civilização do Indo.

				

				
					Os primeiros carimbos de Harappa aparecem numa publicação feita em 1875, sob a forma de desenhos, de Alexander Cunningham (1814-1893).

				

			

		


		
			SEGUNDA PARTE

			ANTIGUIDADE

		


		
			A.	As primeiras civilizações antigas do oriente médio e do oriente próximo

			A História começa em terras localizadas entre dois rios, a Mesopotâmia, marcada por seus primeiros textos escritos, primeiras grandes bibliotecas, primeiras cidades, seus zigurates em andares que não deixam de lembrar a torre de Babel, terrível desafio a Deus. Nos capitólios das igrejas romanas, encontram-se por vezes velhos temas ani­ma­listas mesopotâmicos, transmitidos pelas cruzadas. A Bíblia mostra uma visão maldita da Babilônia, de Nínive, que é recuperada na história da pintura. Semíramis, rainha lendária da Babilônia, inspira Voltaire, Mozart e Rossini. A Mesopotâmia é a história dos sumérios, dos acádios, dos caldeus, dos cassitas, de uma terra onde povos não param de se encontrar até meados do 1o milênio a.C. Em seguida, impera a Assíria e depois a Pérsia até Alexandre.

			O Egito fascina pela longevidade e a unicidade de sua cultura. Os gregos e os romanos a descobrem, já com mais de 2 mil anos, por sua arte, pela diversidade de sua escrita e pela imponente majestade de seus monumentos.

			O mundo hebraico se mistura ao do Egito, da Assíria, da Babilônia, da Pérsia, da Grécia helenística e de Roma, antes de modelar o Ocidente medieval pela continuidade do cristianismo. Como uma pequena tribo, parte de um canto do deserto, sem pátria, pôde sobreviver durante 3 mil anos às leis do mundo, acabando ao mesmo tempo por lhe dar suas próprias leis? Sua força foi encontrar durante milênios um equilíbrio entre uma abertura para o mundo exterior e o respeito pela Lei.

			A história arrancada das areias 

			Será preciso esperar o início do século XIX para que o Oriente Próximo e o Oriente Médio comecem a se abrir para a Europa. As pesquisas de Heinrich Schliemann (1822-1890), em Hissarlik (Troia), depois no Peloponeso, sobre os vestígios do mundo egeu têm como consequência a descoberta progressiva da antiguidade histórica das civilizações do Egito, da Palestina e do Oriente Próximo. O pré-historiador Robert John Braidwood (1907-2003) traz à luz o sítio de Qalaat Jarmo, no norte do Iraque, datado do fim do Neolítico, e dá origem a uma nova especialidade: a arqueologia proto-histórica. A filologia permite levantar o primeiro véu dos mistérios dessas civi­lizações pelo estabelecimento de um primeiro alfabeto cuneiforme em 1802. A etapa seguinte é a descoberta dos grandes sítios: Khorsabad por Paul-Émile Botta (1802-1870) com o palácio de Sargão II (721 a.C.-705 a.C.), Austen Henry Layard (1817-1894) e a biblioteca de Assurbanipal (669 a.C.-627 a.C.) com seus milhares de tabuletas de argila. As primeiras escavações da Mesopotâmia expõem os sítios de Susa, Uruk e Ur. Nippur e Susa revelam a existência dos sumérios graças à riqueza de seu mobiliário mortuário. Jacques de Morgan (1857-1924) restitui uma obra formidável da história mesopotâ­mica: o Código de Hamurabi, primeiro código completo das leis babilônicas, datado de c. 1750 a.C. No primeiro quarto do século XX, realizam-se novas escavações e, sobretudo, um aporte essencial para a arqueologia, a descoberta de tabuletas cuneiformes encontradas em Tell el-Amarna, que continham correspondência diplomática dos faraós Amenófis III e Amenófis IV, redigida em acádio. O nome de André Parrot (1901-1980) permanece associado às escavações de Mari e, com o de Samuel Noah Kramer (1897-1990), começa-se a dizer que a História começa na Suméria65, título de sua obra datada de 1956, em razão do surgimento do sistema contábil e do início da escrita em meados do 4o milênio a.C.

			
				
					Samuel Noah Kramer, L’Histoire commence à Sumer [A História começa na Suméria], Paris; Flammarion (Champs his­toire), 2009.

				

			

		


		
			CAPÍTULO I

			A Mesopotâmia

			1. Prelúdio às primeiras civilizações 

			Entre os primeiros vilarejos, como Mallaha, de entre 12000 a.C. e 10000 a.C.; a primeira cidade forti­ficada, Jericó, cercada por uma muralha de pedra de 5 m de altura; o início do uso do cobre, há 8 mil anos, e a civilização de El-Obeid (5000 a.C.-3750 a.C.), milênios trans­correm para que a arquitetura se desenvolva em terraceamento. Eridu é o sítio mais importante, mais antigo em povoamento, residência terrestre do deus Enki, senhor das águas e das técnicas. Situado na Mesopotâmia meridional, perto do Golfo Pérsico, ele recebe mais tarde o nome de Suméria. Uma arquitetura gigantesca aparece também em Uruk, civilização que dá origem à da Suméria. Os muros dentados aparecem. Os mortos são colocados em caixas. Pela primeira vez, o homem ocupa a Mesopotâmia do Sul. A civilização de Uruk (c. 3700 a.C.-c. 3000 a.C.) deve seu nome ao sítio epônimo, hoje Warka, no sul do Iraque. É um centro político e religioso cujo prestígio é reforçado pelo mito de Gilgamesh, seu rei. Nas proximidades, outras cidades da Baixa Mesopotâmia tornam-se também centros urbanos maiores: Eridu, Ur e Jemdet Nasr. Este último sítio, próximo à Babilônia, dá seu nome à época de transição que encerra a de Uruk, conhecida sob o nome de civilização de Jemdet Nasr (c. 3100 a.C.-c. 2900 a.C.), frequentemente considerada como a primeira etapa de uma civilização mesopo­tâmica verdadeiramente brilhante. Ao se desenvolver, a planta simples do templo dá origem ao templo escalonado, o zigurate. Infelizmente, nenhum zigurate foi encontrado em sua integridade. Cerca de trinta sítios até hoje foram recenseados. O principal material de construção é o tijolo. O primeiro a ter edificado esse tipo de monumento é Ur-Nammu (2112 a.C.-2094 a.C.), na terceira dinastia de Ur (2112 a.C.-2006 a.C.). Na Mesopotâmia, existem outras edificações construídas em altura; trata-se de “templos plataformas”, que se parecem com os zigurates. Assim como eles, são construções de culto, erigidas sobre plataformas. A mais antiga remontaria à civilização de El-Obeid (5º milênio a.C.-4º milênio a.C), e a mais recente, à época cassita (1595 a.C.-1155 a.C.). Os dois tipos de construção coexistiram durante centenas de anos. 

			CONTAS, ESCRITAS, MARCAS 

			A invenção da escrita na Suméria faz os homens entrarem efetivamente para a História. As mais antigas formas de escrita compõem-se de ideogramas: a escrita representa de maneira figurativa exclusivamente objetos ou seres vivos. Os primeiros escribas gravam essas representações em argila mole com buril. Quando o primeiro traço do desenho é esboçado, a ponta forma na argila mole um pequeno canto, daí o nome posterior de “escrita cuneiforme”, escrita em forma de cantos. Os primeiros documentos escritos nascem em torno de 3400 a.C.-3300 a.C. Trata-se de documentos administrativos, frequentemente contábeis, que estabelecem listas. Com os progressos da escrita, os anais reais e outros tipos de texto desenvolvem-se, as tábuas aumentam de tamanho e adotam uma forma retangular. Terminado o texto, a tábua é cozida, o que permite sua conservação e explica o grande número de arquivos encontrados nos sítios de Uruk, Susa, Kish e Ur, ou seja, mais de 5.500 tabuletas. O período de Uruk também desenvolve um sistema numérico que, talvez, seja até mesmo anterior ao da escrita. Os resquícios são atestados sob a forma de calculi (calculus, no singular, “pequena pedra”, em latim). São pequenas bolas, esferas, bastonetes, cones perfurados cujo tamanho determina o valor. Os sumérios utilizam a numeração de base 60, ou sexagesimal. Nesse sistema, o cone pequeno vale 1, a bola pequena, 10, o cone grande, 60, o cone grande perfurado, 3.600, e a esfera perfurada, 36 mil. Os carimbos cilíndricos nascem com a escrita. São pequenos cilindros, por vezes feitos em forma de anel, gravados com representações, divindades e sinais cuneiformes. São rolados sobre a argila fresca para assinar um documento, marcar uma ânfora indicando seu conteúdo, a exatidão das contas de um templo etc. Eles têm, portanto, o papel de uma marca que autentica transações econômicas, documentos oficiais, atos privados de doação, de partilha, de sucessão. Aparecem em Uruk, por volta de 3200 a.C., e espalham-se rapidamente. Os motivos gravados são variados, ao menos no início (cenas religiosas, vida quotidiana): depois o estilo evolui para uma forma mais apurada, um friso geométrico que pode ser reprodu­zido infinitamente.

			RELIGIÃO: OS FUNDAMENTOS DO SISTEMA SUMÉRIO

			Toda a vida da cidade organiza-se em torno do templo, que se torna mais complexo. A edificação inicial passa a formar um verdadeiro bairro: o templo propriamente dito, seguido dos armazéns, dos edifícios de uso administrativo, das habitações destinadas aos sacerdotes. Tal é o caso, em Uruk, do templo consagrado a Inanna, deusa do amor, mais tarde chamada de Ishtar pelos assírios e pelos babilônios. Seu templo, o Eanna ou “Casa do Céu”, compõe-se de um pátio central retangular, rodeado de construções de tijolos, com paredes ornadas com adornos feitos de pregos de argila cozida, em cores, que formam um mosaico. A edificação, de grande dimensão, tem 80 m de comprimento por 40 m de largura. Os muros externos formam uma saliência dentada, pois são regularmente excedidos por torres salientes. Inanna está na origem de dois mitos sumérios fundamentais, o da morte e renascimento de seu esposo Dumuzi e o de sua descida ao inferno.

			
				
					
				
				
					
							
							O eterno retorno lembra alguma coisa a vocês? 

							Inanna toma por esposo o deus pastor Dumuzi, seu nome sumério, Tammuz para os babilônios. Segundo uma versão do mito, Dumuzi, ainda mortal, não sobrevive à sua união com uma deusa. Ele morre, fica no Inferno uma parte do ano, depois renasce na primavera, substituído no mundo inferior por sua irmã Geshtinanna. Numa outra versão, é a própria Inanna que desce ao Inferno para desafiar sua irmã mais velha, Ereshkigal e sucedê-la no trono. As primeiras versões sumérias do mito da descida de Inanna-Ishtar ao Inferno datam de, aproximadamente, 2300 a.C.; um texto mais completo deve-se a uma versão acádia do 1o milênio a.C. É a narrativa da permanência no Inferno da deusa. Ela se arrisca no Inferno a fim de encontrar ali um modo de aumentar seu poder, segundo uma versão, ou de retomar seu esposo, segundo outra versão. Mas ela deve seduzir o porteiro do Inferno e deixar, em cada uma das sete portas transpostas, uma peça de roupa. Após sua partida, os casais não se encontram mais, nenhuma criança nasce. Na ausência do amor, mais nada cresce sobre a terra. O rei dos deuses, Ea, decide reagir: Ishtar pode deixar o “país sem retorno”, transpor as portas em sentido inverso e reaver a cada vez uma peça de roupa, mas deve deixar Dumuzi seguir seu destino. O mito inscreve-se na prática da realeza sa­grada: todos os soberanos sumérios identificam-se com Dumuzi. Todos os anos, durante as festas de Ano-Novo, o rei une-se simbolicamente a uma sacerdotisa de Inanna. Sua hierogamia, ou casamento sagrado, assegura para o ano que virá a fer­tilidade­ das terras e a fecundidade das mulheres. A cerimônia desenrola-se numa ambiência festiva, plena de júbilo popular, no Eanna, o templo de Inanna em Uruk.

						
					

				
			

			O NASCIMENTO DA REALEZA 

			Para os historiadores, o nascimento da realeza define a época das dinastias arcaicas (c. 2900 a.C.-c. 2600 a.C.) e pré-sargônicas (c. 2900 a.C.-c. 2375 a.C.). O processo de urbanização desenvolve-se e as cidades surgem tanto no território da Suméria quanto nos vales do Tigre e do Eufrates, assim como na Síria, com Ebla. Dois povos estão, então, na Baixa Mesopotâmia: os sumérios nos arredores do Golfo Pérsico, no sul, e os acádios, povos semitas, no Norte. Na origem, suas civilizações se parecem: elas desenvolvem a irrigação e a escrita, que passa de linear a cuneiforme. Divididas em cidades-Estado, sem dúvida logo entram em combate umas contra as outras. No comando encontram-se um rei e uma divindade protetora da cidade. A maioria pertence primeiramente aos sumérios. Algumas de suas cidades, Uruk e depois Ur, exercem uma verdadeira hegemonia. Mas o conjunto é marcado pela importância das divisões políticas. Cada cidade-Estado domina uma terra mais ou menos vasta, bem como cidades-satélite. Por volta do 3o milênio a.C., no Eufrates, num território do tamanho da Suíça, ao longo dos três canais do Eufrates e do Tigre, existem cerca de quinze estados, cada um explorando uma parte da rede. Trata-se de fato de microes­tados com vários centros urbanos. Assim, um Estado como o de Lagash, em meados do 2o milênio a.C., estende-se por 65 km ao longo de vários canais do Tigre. Explora aproximadamente 2.000 km2 de terras irrigadas, apresenta 25 burgos, quarenta vilarejos e não menos que três cidades importantes: uma capital religiosa, Girsu, uma capital política, Lagash, e um porto situado no Tigre. À frente de cada cidade-Estado, encontra-se: um rei, nomeado En, “senhor”, em Uruk; um rei sacerdote, Ensi, “vigário”, em Lagash, onde seria mais um representante de seu deus, que, só, reina verdadeiramente sobre a cidade; e um Lugal, “grande homem”, em Kish, o que já poderia indicar uma função real mais política. Os documentos de época, principalmente a Lista Real Suméria, que traça a história da Mesopotâmia desde sua origem, abundam em fins brutais de dinastias em consequência de derrotas militares. Parece que, até a dominação imposta por Sargão da Acádia (c. 2334 a.C.-c. 2279 a.C.), todas as cidades sumérias estão em conflito latente entre si. As informações a esse respeito devem-se aos arquivos da biblioteca de Ebla, sítio arqueológico ao sul de Alepo, na Síria atual. Com mais de 17 mil tábuas, essa documentação permite conhecer melhor as relações diplomáticas entre os estados sumérios.

			PALÁCIOS, BIBLIOTECAS E TÚMULOS DAS DINASTIAS ARCAICAS (c. 2900 a.C.-c. 2600 a.C.) 

			Além do palácio real de Kish, o de Mari, conhecido sob o nome de palácio de Zimri-Lim, impõe-se por suas dimensões. Com uma superfície superior a 2,5 ha, comprimento de 25 m e largura de 120 m, conta com quase trezentos cômodos. Alguns são perfeitamente identificados, como a sala do trono, com 25 m de comprimento, 11,5 m de largura e 12 m de altura, ou ainda os estábulos, a Casa do Rei, a Casa das Mulheres e os depósitos. Os arquivos de Mari forneceram, além disso, cerca de 20 mil tábuas em acádio, informando tanto sobre os acontecimentos políticos quanto sobre a vida cotidiana no palácio. Inúmeras estátuas foram descobertas em Mari, dentre as quais a de Iddin-EI, príncipe governador de Mari, conservada no museu do Louvre; ou da Grande Cantora Ur-Nanshé ou Ur-Nina, exposta no Museu Nacional de Damasco. Quanto aos templos, o modelo mais notável é o do “templo oval”, assim nomeado pelo fato de uma muralha nesse formato delimitar seu perímetro na cidade. O próprio templo, construído no centro, fica sobre uma plataforma. Os túmulos reais de Ur são descobertos por Charles Leonard Woolley (1880-1960) em 1927, no sítio da antiga cidade-Estado, que ele escava entre 1919 e 1934. Mais de 1.800 túmulos são descobertos, mais ou menos ricos segundo a estirpe do morto. Túmulos reais extraordinários, dezesseis no total, são escavados, dentre os quais os dos reis Meskalamdug e Akalamdug e da rainha Puabi são os mais notáveis. Enumerar o conjunto do que foi encontrado no interior dessas fossas mortuárias permite perceber a riqueza e a variedade de seu conteúdo: leitos, instrumentos de música, armas, baús, louça, joias e ornamentos suntuosos. Os corpos dos grandes personagens são cercados por charretes com burros e bois. Descobriu-se também, nesses túmulos reais, um painel de madeira representando a Guerra e a Paz em cada um dos lados. Trata-se de um díptico composto de painéis separados, um nomeado “Guerra” e outro, “Paz”. A ornamentação é feita com conchas, madrepérolas, pedaços de calcário vermelho e lápis-lazúli. Um rei e soldados conduzindo charretes figuram no painel “Guerra”, uma cena de exército em campanha. Por falta de um nome melhor, chamaram-lhe Estandarte de Ur, o que supõe sua função militar.

			A arte do relevo das dinastias arcaicas 

			As esculturas em três dimensões do período são admiráveis por um personagem em particular, o orante, vestido com uma tanga de longas mechas que imitam os pelos de cabra, o kaunakes, sentado ou em pé. A estátua é similar a uma estátua cúbica: o corpo extremamente estilizado limita-se ao tronco, com os braços cruzados sobre o peito, e a um rosto estereotipado, mas no qual brilham imensos olhos incrustados, arregalados ao máximo para reproduzir o estado de êxtase daquele que mergulha na contemplação do divino, à imagem da estátua de alabastro do intendente Ebih-Il, de Mari, conservada no museu do Louvre. O baixo-relevo é ilustrado nas inúmeras tábuas votivas, perfuradas no centro para a passagem dos bastões de sacrifícios. A obra-prima da época continua sendo a Estela dos Abutres, um documento datado de aproximadamente 2450 a.C., descoberto no sítio de Tello, antiga Girsu, perto do Tigre. De um lado, Eannatum, rei de Lagash, conduz suas tropas em filas cerradas, pisando os vencidos da cidade rival, Umma. No registro inferior, o mesmo príncipe precede seus soldados, mas numa charrete. Esse lado político, que exalta o poder real, associa-se a um lado teológico, no verso, em que Ningirsu, deus principal de Lagash, apossa-se dos inimigos, pegando-os com sua rede, na presença do rei vencedor Eannatum.

			
				
					
				
				
					
							
							Nomes de deuses 

							A criação do panteão sumério, mesmo que se defina ao longo dos períodos poste­riores, efetua-se durante o período das dinastias arcaicas. Lagash, por seu poder militar, difunde seu deus nacional, Ningirsu, e, do mesmo modo, Enki-Ea em Eridu, Utu-Shamash em Sippar e Larsa, Nanna em Ur, Enlil em Nippur, Inanna em Uruk. Os deuses vivem, amam, lutam como os homens, mas continuam imortais. Cada um con­tribui com o funcionamento do mundo: Shamash, deus do sol, Nanna-Sin, a lua crescente, Enlil, o senhor do sopro. Dentre os deuses, distinguem-se aqueles que correspondem às diferentes partes do mundo: céu, terra, inferno; as divindades astrais: Sol, Lua, estrelas; as forças do mundo: raio, tempestade e os deuses da fertilidade. Os quatro deuses criadores são An, Enki, Enlil e Ninhursag, deusa da Terra. 

							An: An, em sumério, Anu em acádio, é considerado o deus-céu. Ele ocupa o cume do panteão babilônico. Quase oitenta divindades compõem sua família. O número simbólico que o representa é 60, considerado como perfeito no sistema sexagesimal.

							Enki: deus das fontes e rios, é mencionado nos textos sumérios mais antigos. Seu templo principal encontra-se em Eridu e traz o nome de “Templo de Abysse”. 

							Enlil: senhor do ar ou senhor do sopro, é o segundo na hierarquia divina, mas seus atributos ultrapassam largamente os de um mestre dos ventos e ares. É mencionado desde a época de Jemdet Nasr. Seu número é 50 e seu símbolo, uma tiara com chifres. Ele reina com sua esposa divina Nin-lin (a Dama-Sopro) sobre toda a Suméria.

							Ninhursag: deusa-mãe, ela representa a fertilidade; seu símbolo é ômega. 

							Outras divindades impõem-se pouco a pouco.

							Ishtar: deusa do amor físico e da guerra, é uma das grandes figuras do panteão assírio-babilônico. Talvez seja a reprodução da deusa semítica Inanna dos sumérios. Rainha dos céus nos textos sumérios, filha do deus Lua, Nanna, ela tem como símbolo a estrela inscrita num círculo e o número 15. Seu santuário em Uruk chama-se Eanna. 

							Marduk: deus tutelar da Babilônia, é na origem um simples deus agrário. Somente torna-se uma divindade nacional sob Nabucodonosor I (c. 1126 a.C.-c. 1105 a.C.). Acaba por suplantar Enlil como deus supremo do panteão e retoma seu número 50. O dragão é seu animal emblemático; seu planeta é Júpiter. 

							Nergal: o culto de Nergal é muito antigo, uma vez que o rei Shulgi (c. 2094 a.C.-
c. 2027 a.C.) já o adorava em seu tempo. Esse deus mesopotâmico do Inferno é também chamado “o Mestre da grande cidade”, ou seja, do mundo subterrâneo.

							Shamash: filho do deus Lua, Sin, e de sua companheira, Ningal. É o deus assírio-babilônico do Sol, corresponde ao deus sumério Utu. É o deus da justiça invocado pelos oráculos e adivinhos. Ele ornamenta o Código de Hamurabi, já que é ele quem governa a justiça e o direito.

							Tiamat: mar primordial, ainda que por vezes andrógina, simboliza, no poema da criação babilônica, Enuma Elish, as águas salgadas, a massa aquosa indistinta das origens. Seu animal simbólico é o dragão. Percebida como um monstro, ela acaba vencida por Marduk, que faz de seu corpo o céu e a terra.

						
					

				
			

			DO ALTO DOS CÉUS AO INFERNO: OS TEXTOS MÍTICOS 

			
					
Enuma Elish: poema babilônico da criação, cujas primeiras palavras servem de título: “Quando no alto...”. A data provável de redação é o século XII a.C. Nessa versão, o deus principal é Marduk, que derrota Tiamat. A primeira frase completa da gesta cosmogônica é: “Quando no alto o céu não era nomeado e quando aqui embaixo a terra não havia recebido um nome, Apsu primordial, seu genitor, e Moummou Tiamat, de todos a genitora, confundiam em uma todas as suas águas...”66.

					
Epopeia de Gilgamesh: relata os feitos heroicos do quinto rei da primeira dinastia de Uruk, que reina em 2500 a.C. aproximadamente. De tradição oral, começa a formar um texto completo sob a primeira dinastia da Babilônia, por volta de 2000 a.C. A versão mais acabada, composta de doze tábuas de mais de 3.400 versos, é a da biblioteca de Assurbanipal (668 a.C.-627 a.C.), em Nínive. Gilgamesh reina sobre o povo de Uruk e o tiraniza. Diante das lamentações dos homens, Anu, deus principal de Uruk, envia-lhe um rival, um homem selvagem, Enkidu. Gilgamesh, para civilizá-lo, oferece-lhe uma cortesã. Ele sucumbe a seu charme durante seis dias e sete noites e deixa, com isso, de ser um homem selvagem. Ele vai a Uruk e provoca Gilgamesh, que o vence, episódio que sela sua amizade. Juntos, eles correm o mundo, desafiam a deusa Ishtar e matam o touro do céu. A afronta a Ishtar não é tolerada pelos deuses e Enlil condena Enkidu à morte. É depois da morte de seu amigo que Gilgamesh realmente empreende sua epopeia e parte, então, à conquista da imortalidade. Ele encontra Utnapishtim, o Noé mesopotâmico que sobrevive ao Dilúvio, e assim ganha a imortalidade. Após uma primeira recusa de revelar a Gilgamesh uma maneira de conquistá-la, ele acaba por pagar com seu sofrimento:
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